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A minha Esposa 



. . . . A musica desperta 
sentimentos adormecidos, 
cuja possibilidade nunca 
poderíamos suspeitar 

SPENCER. 



PREFA CIO 

Affirmar que a musica exerce uma 
acção sobre o homem não é uma teme­
ridade; desde os tempos mais primitivos 
é conhecida esta influencia e ainda hoje 
litteratos e poetas nos faliam delia, 
revestindo as suas descripções com os 
melhores ornamentos da sua phantasia. 
Mas estudar com o esphygmographo, 
o ergographo, o cardiographo e o pneu­
mograph, o valor physiologico desta 
acção, e, ainda para mais, tentar appli-
cá-la á arte de curar, será talvez uma 
ousadia que fará sorrir. No emtanto a 
noção dos effeitos therapeuticos da mu­
sica é tam velha como a primeira que 
apontei, aparte as differenças de nome. 

Em todos os tempos se attribuiu á 
musica o poder de operar transforma­
ções orgânicas e de curar enfermidades. 
A affirmação scientifica desta acção e 
as tentativas do seu estudo, é que são 
bem mais recentes. 
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Voa tentar, pois, como o mostra o 
titulo deste des valioso trabalho, estudar 
os effeitos psychophysiologicos da mu-

. sica e o seu valor therapeutico. No 
meu estudo desprovido de observações 
pessoaes e apenas documentado com os 
resultados de investigações litter ar ias, 
tenho sobretudo em vista fazer uma 
synthèse dos trabalhos apparecidos so­
bre este assumpto, percorrê-lo em todos 
os seus pontos e vêr as conclusões que 
desta forma se podem tirar. 

Entre as numerosas pesquizas psy-
chophysiologicas que foram feitas, ha 
uma grande diversidade de fins e por­
tanto de orientação. Poucos, pode dizer-
se, foram os auctores que procuraram 
dirigir as suas investigações no sentido 
de estudar exclusivamente as proprie­
dades physiologicas da musica e deduzir 
desse estudo dados para as suas appli-
cações therapeuticas. Muitos prenderam-
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se com problemas inteiramente diversos, 
e só incidentemente apparece o estudo 
dos effeitos physiobgicos da musica, 
constituindo um capitulo de trabalhos 
mais vastos, como as reacções physio-
logicas da emoção, a acção dos exci­
tantes sensoriaes em geral, etc., outros 
lançaram-se na via das investigações 
das causas da arte e da esthetica scien-
tifica. 

Com fins tam diversos, a orientação 
das experiências foi, fácil é compre-
hendê-lo, muito différente e as conclusões 
visaram pontos muito variados. Ora, 
juntando isto á falta de concordância 
que existe entre as conclusões tiradas 
de trabalhos idênticos, comprehende-se 
logo a diversidade de theorias que so­
bre um terreno tam pouco homogéneo 
se poderam edificar. 

Proponho-me, por conseguinte, per­
correr o problema em toda a sua ge-
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neralidade e estabelecer uma ligação 
lógica entre todos os trabalhos appa-
recidos. E isto o que não se vê feito 
neste campo, e será este o pequeníssimo 
mérito do meu trabalho. 

* 
* * 

Divido este estudo em duas partes: 
na primeira passo em rápida revista os 
effeitos psychophysiologicos da musica 
e na segunda o seu valor therapeutico. 

Exponho todas as experiências re­
sumidamente, quaesquer que sejam os 
seus resultados, porque nunca podere­
mos tirar conclusões sem conhecer os 
factos. 

Por outro lado não se pode estudar 
o valor da melotherapia, com a profun­
deza que no-lo permittem os nossos 
conhecimentos scientificos actuaes, sem 
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ter algumas noções sobre os correspon­
dentes physiologicos da emoção aiusical. 
Eis a razão porque desenvolvo bastante 
os capítulos da linguagem, da intelli-
gencia e da emotividade musicaes, o que 
não vi feito em trabalhos idênticos. 

* 
* * 

Talvez pareça, aos espíritos muito 
práticos, tempo perdido o que se gasta 
com especulações desta natureza. A 
medicina, pensarão esses, que conta 
como meios therapeuticos medicamentos 
de reconhecido credito, agentes physicos 
que todos os dias nos mostram o seu 
valor, soros, vaccinas, etc.... emfim uma 
bagagem completa de armamentos con­
tra os agentes mórbidos e as suas con­
sequências, não necessitará de recorrer 
a um meio de tam inconstantes e imma-
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teríaes forças, que a todos os momentos 
as vê modificadas, no decorrer das éta­
pes da sua evolução. 

A esta objecção responde por mim 
Féré: «a procura da verdade e' sempre 
proveitosa, porque ninguém pode prever 
quaes serão as consequências utilitárias 
de um conhecimento novo, por pouco 
importante que elle pareça.» 

* 
* * 

Ao proficiente Professor, o Ex.m° 
Senhor Dr. Roberto Frias o meu reco­
nhecimento pela deferência com que se 
dignou presidir á defesa desta disser­
tação. 

Porto-Setembro de 1916. 
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CAPITULO I 

GENERALIDADES SOBRE OS EFFEITOS 
DA MUSICA 

Os effeitos da musica nos povos antigos - No Egypto 
e na Chaldêa - Opinião dos philosophos gregos 
- Os philosophos chinezes Na índia -- Os effeitos 
do rythtno-A acção do rythmo é aproveitada 
pelos povos de civilisação inferior - O rythmo nos 
trabalhos collectivos- Os effeitos do som-A fa­
diga pelo som-O estudo scientifico dos effeitos 
da musica - Observações antigas Effeitos da mu­
sica sobre os animaes - Experiências de laboratório. 

A influencia da musica sobre o 
homem é uma noção que data dos 
tempos mais remotos. 

As primitivas litteraturas legaram-
nos, na sua ingenuidade, a affirmação 
de poderes sobrenaturaes e mágicos 
da musica, dada pelos Deuses aos 
homens para com ella obterem a feli­
cidade terrena e celeste. E assim a 
vemos occupar um logar importante 
e celebrado entre todos os povos, 
como objecto de culto, de veneração 
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e um dos meios capazes de abrandar 
os costumes, serenar as paixões, ser, 
emfim, o laço da concórdia e da união 
da humanidade. 

E, não só os homens, mas os pró­
prios animaes se deixavam vencer pela 
sua magia, como os leões e tigres que 
vinham ouvir os sons da lyra de Or­
pheu, que, apiedando até o Inferno, 
conseguiu arrancar­lhe Euridice. 

Egipto e N 0 Egypto, a harpa, a lyra, a flauta, 
e o luth eram empregados para im­
pressionar o corpo e a alma dos ou­
vintes ('). Na Chaldêa a flauta era o 
instrumento sagrado por excellencia. 
Era durante as festas de Tammouz, o 
Adonis dos Gregos, que principalmente 
se ouviam os seus sons agudos e la­
mentosos; durante o quarto mez do 
anno (arah allanati: mez das tocado­
ras de flauta) período sagrado, em 
que se celebravam estas festas, conta­
nos um velho poema chaldeu (a des­
cida de Ishtar ao inferno) que os 
cantos fúnebres tocados em uma flauta 

(?) Ingegnieios ­ Le langage musical et ses 
troubles hystériques ­ Paris, Felix Mean­1907. 
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de lapis-lazuli tinham a propriedade 
de arrancar, por um instante, os mor­
tos ao domínio das potencias infer-
naes ('). 

A philosophia incipiente, não se „°f™^0 M 
contentando com verificar, tenta expli- gregos.50'"'̂  
car, e assim Aristóteles procura escla­
recer o problema psychologico da in­
fluencia da musica: «porque é o som 
a única sensação que produz um effeito 
moral?... Porque é que uma aria, 
mesmo sem versos, possue qualquer 
coisa de moralmente expressivo?». 
E pergunta também: «porque razão 
certos ruidos, desagradáveis para o 
nosso ouvido, nos fazem estreme­
cer? (2)». 

Euripides considera os effeitos da 
musica sobre a alma humana mais in­
tensos do que os da linguagem falada; 
chegou a empregar cincoenta coristas, 
nas suas obras; conta-se que, no exór­
dio de uma tragedia sua, algumas mu-

(*) Ch. Virolleaud et Fernaud Pélagoud-La 
musique Assyro-Babylonienne - Encylopèdie de la mu­
sique et Dictionnaire du Conservatoire--l/e partie; 
Histoire de la musique. Paris Ch. Delagrave. 

(2) Aristóteles - Problemas musicaes -- Citado por 
Vaschide et Lahy. 



lheres cahiram em extasis e morreram 
varias creanças de emoção. 

Hippocrates fala-nos de um Nicanor 
que desmaiava ouvindo o som da 
flauta. Timotheo de Mileto enfurecia 
ou calmava, á sua vontade, Alexandre 
tocando-lhe a aria <Ortias» ('). Platão 
dizia que a musica era necessária a 
quem quizesse governar. 

os phiioso- Na philosophia chineza antiga en-
ios chinezes. ' . . . ' *"• • 

contramos ideias análogas: «A musica 

(') Diderot conta-nos a historia de Timotheo 
de Mileto que, reconhecendo a imperfeição da lyra 
de sete cordas, introduziu nella os sons chromaticos; 
mas o seu instrumento e a sua musica foram pros­
critos pelos Espartanos, pelo decreto seguinte : " Con­
siderando, que Timotheo de Mileto, chegando á 
nossa cidade, despreza a musica antiga e muda a 
lyra heptacorda, introduzindo neste instrumento mais 
sons, e assim corrompe os ouvidos da nossa moci­
dade; e, pela multiplicidade das cordas e pela novi­
dade do canto, substitue á nossa melodia simples, 
uma melodia florida, voluptuosa e variada, formando 
um systema de musica chromatica, parece-nos con­
veniente decretar o seguinte: queremos que os nossos 
reis e os nossos ephoros reprimam o dito Timotheo, 
Obrigando-o a cortar as quatro cordas supérfluas do 
seu instrumento, e a reduzi-lo ao seu primeiro numero 
de sete, para que todos reconheçam no nosso canto 
o caracter severo e grave da nossa cidade, e que 
providencias sejam tomadas, para que nada se faça 
aqui que possa ser nocivo aos bons costumes e que 
perturbe a tranquilidade publica por innovações am­
biciosas e frívolas. 

2» 



actua sobre o Universo, Ceu e Terra, 
e sobre os seres nelle contidos... 
O som dos sinos é résonante; sendo 
résonante convém para proclamar as 
ordens; as ordens servem para excitar 
o ardor; o ardor serve para produzir 
a disposição guerreira; o principe sá­
bio, ouvindo o som dos sinos, pensa 
nos officiaes militares. O som das pe­
dras é claro; sendo claro convém para 
estabelecer o discernimento moral; o 
discernimento moral leva ao sacrifício 
da vida; o principe sábio, ouvindo o 
som das pedras, pensa nos officiaes 
que morreram na fronteira. O som das 
cordas de seda é gemente; sendo ge­
mente assegura o desinteresse; o des­
interesse produz a resolução; o prin­
cipe sábio, ouvindo o som das cordas 
de seda, pensa nos officiaes rectos e 
justos. O som do bambu é amplo; a 
amplidão convém para realisar a união; 
a união serve para reunir a multidão; 
o principe sábio, ouvindo o som dos 
órgãos, das flautas e charamellas, pensa 
nos officiaes que alimentam e reúnem 
o povo. O som dos tambores é ruidoso; 
sendo ruidoso é próprio para excitar o 
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movimento; pondo em movimento serve 
para impellir a multidão; o principe 
sábio, ouvindo o som dos tambores, 
pensa nos officiaes superiores e no 
general em chefe. Quando o principe 
sábio assiste a um concerto, não se li­
mita a ouvir o som dos instrumentos, 
associa­lhe também outras ideias». (') 

Os hindus tinham cantos (Rags) a 
cada um dos quaes presidia um Deus 
representando uma estação: a estação 
húmida, a fria, a quente, etc. Cantando 
um destes Rags fora da epocha que lhe 
correspondia, produzia­se, affirmavam 
elles, uma perturbação na ordem das 
estações. 

* 
; * * 

Evidentemente, nos nossos dias, 
ninguém attribue á musica poderes 
tão sobrenaturaes. Vou mostrar, no 
emtanto, alguns effeitos seus, muito fre­
quentemente observados, e que todos 

(',) Maurice Courant­Essai historique sur la 
musique classique des chinois ­Encyclopédie de la 
Musique Ob. cit. 

■ 22 -



podemos ter tido occasião de consta­
tar. 

É sabida a excitação que produz 
nas multidões uma marcha ou um 
hymno patriótico; estas peças, forte­
mente rythmadas, despertam nos ou­
vintes, por associação psychica, ima­
gens motrizes que revivescem segundo 
o rythmo do trecho, e o rythmo exerce 
uma influencia manifesta sobre o tra­
balho muscular. Cada individuo tem 
tendência para adoptar um rythmo par­
ticular na marcha; um cavalleiro conhece 
o passo mais vantajoso da sua mon­
tada. É por esta acção do rythmo que 
se explica a facilidade com que muita 
gente se pode conservar horas e horas 
a dançar sem fadiga. Sabemos muito 
bem que os nossos camponezes per­
correm cinco e dez léguas, caminho 
de uma romaria, dançando. 

As marchas que fazem os exércitos 
a pé não seriam tão facilmente sus­
tentadas, se não fossem feitas em passo 
rythmado. 

Os selvagens sabem muito bem ryfhn?0
cf°pi 

tirar partido d'esté effeito do rythmo: ™^a
dPe

c| 
os pretos d'Africa, andam e trabalham lisaçao in,eri' 



a compasso, dizia Weiners em 1870 ('). 
As sementeiras de arroz em Madagas­
car são feitas rythmicamente. A cultura 
das terras está entregue ás mulheres 
que avançam em fila, com um pau 
aguçado na mão e fazem no solo pe­
quenos buracos que enchem com al­
guns grãos de arroz e tapam com os 
pés. A repetição desta operação é feita 
com grande regularidade, com um 
rythmo muito accentuado, o que faz 
que ellas deem a ideia de um bando 
de dançarinos. No Sudan e na China 
executam-se diversos trabalhos ao som 
do tambor; na Malásia rema-se ao 
som / do tam-tam. 

o rythmo É conhecida a influencia do canto 
nos trabalhos . / - N U • 

conectivos. n o s trabalhos collectivos. O rythmo e 
ahi particularmente util, associando to­
dos os esforços em um só, o que pro­
duz um maior rendimento do trabalho 
total. Um observador fez na Allemanha 
uma estatística curiosa: comparando o 
resultado do trabalho dos operários 
que cantam e dos que não cantam, 

(') Citado por Féré— Travail et Plaisir--Paris, 
Felix Alcan, 1004. 

- 24 -



constatou uma superioridade dos pri­
meiros sobre os segundos (*). 

Na construcção de um caminho 
de ferro no Dahomay, os indígenas 
trabalhavam rythmicamente (2). 

Effectivamente a repetição do acto 
voluntário nas mesmas condições, tor-
na-o mais fácil de executar, attenuando 
o esforço necessitado pelo trabalho 
mental. 

Eis como instinctivãmente o homem 
procura os effeitos de um dos elemen­
tos mais caracteristicos da musica, para 
com maior facilidade executar os dif­
férentes actos da sua vida. 

O som, elemento primordial da do°s0
e
m

ff*itos 

musica, é um excitante. 
Bain pergunta porque é que o 

grasnar dos corvos é agradável na 
solidão; simplesmente porque o ruido 
é tónico (3). As pessoas medrosas asso­
biam quando andam de noite sós, para 
sentirem mais coragem. 

Verlaine procurava o ruido dos 

O Citado por Jules Combarieu -La Musique, 
ses lois, son évolution -Paris, Ernest Flammarion, 1913. 

(2) Féré Ob. cit. 
(3) Féré-Ob. cit. 



cafés para despertar a sua inspiração; 
Cimarosa achava no tumulto das mul­
tidões o estimulante para as suas com­
posições musicaes. 

Toda a gente sabe que um dis­
curso, uma conferencia, ou mesmo uma 
conversa em tom monótono produzem 
o somno; o tic-tac de um moinho, o 
ruido da chuva e o zumbido das abe­
lhas também predispõem para a somno-
lencia; as amas até sabem procurar 
melopéas monótonas para adormecer 
as creanças. Effectivamente, o mesmo 
som, prolongado durante um certo 
tempo, produz a fadiga nervosa e dahi 
o somno. 

Um posto de sentinellas estabele­
cido junto de um regato, teve de ser 
deslocado, porque os homens ahi pos­
tos para vigiar, e portanto para luctar 
contra o somno, deixavam-se vencer por 
este dentro em breve ('). O hypnotico 
'era simplesmente o murmúrio monó­
tono das aguas. 

(') Demonchy-La valeur thérapeutique de la 
musique Aesculape-1912. 
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* 
* * 

A constatação empírica destes effei­ P " t u d o 

, ■ '• j • ■ í scientifico dos 
tos da musica devia levar naturalmente e?feitos damu­

a procurar a sua explicação scientifica 
e a estudar, portanto, o seu modo de 
acção sobre o organismo. 

Como fazem notar Vaschide e Lahy 
no seu livro «Les coefficientes respira­

toires et circulatoires de la musique > (') 
ha dois caminhos a seguir para chegar 
á resolução deste problema. Pelo pri­

meiro caminho vae­se da causa physica 
á reacção psychologica, pelo segundo 
decompõem­se os elementos últimos 
da reacção, isto é, estudam­se as modi­

ficações orgânicas que precedem, acom­

panham ou seguem os processos psy­

chicos, para determinar o caracter pró­

prio da reacção emotiva musical. A 
primeira via foi seguida por Helm­

holtz (2), Lipps, Stumpf, Wundt, Bla­

(') Vaschide et Lahy, Les coefficients respiratoi­
res et circulatoires de la musique ­Torino, Fia tel li 
Bocca, 1903. 

(2) Helmholtz, Traité physiologique de la mu­
sique ­Paris, 1874. 
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serna ('), Ferrand f) e Larroque (3), mas, 
apezar da lógica e da necessidade de 
investigações por esta via centrípeta, 
todas as interpretações dos seus traba­
lhos se chocam contra a barreira do 
desconhecido, que é o mechanismo bio­
lógico da vida e as vias conductoras 
cerebraes. As suas conclusões podem 
reunir-se mais ou menos na seguinte 
phrase, que mais parece uma imagem 
poética do que uma proposição scien-
tifica: «Os movimentos das ondas (so­
noras) seguem as fluctuações do pen­
samento e da alma do artista». 

No segundo caminho ha, alem de 
algumas observações antigas, um pe­
queno numero de trabalhos experimen-
taes, cujos resultados, se bem que mais 
seguros que os antecedentes, pois que 
não visam um assumpto tam melin­
droso como o mechanismo da vida, 

(d) Blasenia, Le son et la musique Revue phi­
losophique, vol. IV, p. 428. 

(2) Ferrand - Essais physiologiques sur la niu-
sique - Bulletin de l'Académie de Medicine -1895, 
pag. 282. 

(3) Larroque - Psychophysiologic musicale — Re­
vue scientifique, 12 janvier, 1Q01. 
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são, no entanto, muito diversos e pouco 
esclarecem o problema. 

Haller (J) viu um jacto de sangue, observações 
que sahia de um vaso aberto, jorrar antlgas' 
com mais intensidade sob a influencia 
do rufo de um tambor. 

Mais tarde, Hallé (2) observou uma 
mulher, que tinha perdas sanguíneas 
quando ouvia musica. 

Grétry (3) fala da influencia do ry-
thmo sobre o pulso radial. «Creio, diz 
elle, que um movimento repetido du­
rante muito tempo actua sobre a cir­
culação do sangue. Nem toda a gente 
obteria o resultado, que eu consigo, 
de uma experiência que varias vezes 
tenho repetido em mim próprio. Ponho 
três dedos da mão direita sobre a ar­
téria do braço esquerdo, ou sobre qual­
quer outra artéria. Canto interiormente 
uma aria cujo compasso me é dado 
pelo rythmo do pulso; passado algum 
tempo, canto com enthusiasmo uma 
aria de movimento différente; sinto, 

(') Anatómico, physiologista e botânico suisso 
- 1778-1777. 

(2) Medico francez- 1774-1822. 
(3) Cit. por Vaschide et Lahy-obr. cit. 
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então, distinctamente, que o meu pulso 
accéléra ou atraza o seu rythmo para 
seguir o da nova aria. E, depois d'isto, 
poderemos affirmar que os antigos se 
enganavam dizendo que a musica en­
furecia ou calmava os indivíduos apai­
xonados por ella? > 

Grétry observa que a mesma mu­
sica não convém a todos os tempera­
mentos e procura estabelecer entre ella 
e estes uma relação. J 

A respeito dos effeitos psychologi­
e s do timbre, diz que o fagote é triste 
e o clarinete também, este ultimo, po­
rém, com um fundo de alegria: «se 
se dançasse na cadeia, devia ser ao 
som do clarinete». 

Referindo-se aos effeitos do rythmo 
sobre o movimento, diz Grétry: «tenho 
usado frequentemente um estratagema 
singular para atrazar ou accelerar a 
marcha de qualquer pessoa que me 
acompanha a passear. Dizer-lhe: an-
daes depressa ou devagar, é um des­
potismo pouco decente, excepto para 
um amigo intimo; mas cantar uma aria 
em forma de marcha, primeiro com o 
rythmo do passo do companheiro, e, em 
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seguida, accelerar ou atrazar-lhe o mo­
vimento, é um estratagema innocente 
e commodo». 

No dia 10 do Prairial do anno «feitos da 
musica s o b r e 

vi deu-se no Jardim das Plantas em osâmes. 
Paris um concerto a dois elephan-
tes fíanz e Marguerite, que demons­
trou claramente que a musica exerce 
uma acção sobre todos os organis­
mos vivos. ('). 

Uma orchestra collocada fora das 
' vistas dos dois elephantes, começou 
por executar pequenas arias variadas 
em si maior, de um caracter moderado. 
A primeira impressão dos animaes foi 
de espanto e medo. Em breve, porém, 
se tranquillisam e, ouvindo, a seguir, 
a aria de dança em si menor da Iphy-
genia na Taurida, de Gluck, traduzem 
em movimentos a agitação do rythmo. 
Mordem nas grades da jaula, gritam, 
mas não se encolerisam. A aria « O ma 
tendre musette' em do menor, pelo fa­
gote sem acompanhamento, communi-
ca-lhes a sua voluptuosidade; Hanz 

{') Décade philosophique cit. por Colomb. 
La Musique-Paris -Hachette, 1886. 
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fica calmo, frio, circumspecto; Margue­
rite muito agitada. Uma febre os arrasta 
á audição do «ça ira» em ré por toda 
a orchestra; os movimentos são vivos 
e soltam gritos, ora agudos, ora graves. 
O adagio de Dardanus calma­os nova­
mente, o «ça ira» » em fa, não exerce 
sobre elles acção alguma. A ouverture 
do Devin du village excita­os; e o «ça 
ira» em ré exerce a mesma acção que 
a principio. Finalmente este mesmo tre­
cho, tocado pela quarta vez, não exerce 
sobre elles acção alguma. 

Experiências N O S últimos trinta ânuos tem­se 
de laboratório. ■ 

publicado os resultados de diversas 
experiências, cujo fim era determinar os 
correspondentes physiologicos da emo­
ção musical. Estas experiências visavam 
différentes objectivos; por esta razão 
vemos nellas uma enorme diversidade 
de orientação e methodos de investi­
gação. Alguns auctores, julgando poder 
tirar conclusões de valôr para o estudo 
dos effeitos psychophysiologicos da mu­
sica, partiram dos seus elementos cons­
tituintes, reduziram­na ao seu alphabeto 
e estudaram os effeitos physiologicos 
dos sons simples, dos accordes, dos 
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rythmos, etc., sobre o organismo. Este 
estudo trouxe resultados interessantes, 
mas na sua maioria, incertos pela sua 
diversidade. 

Passarei, no entanto, a descrever 
resumidamente os mais importantes 
trabalhos, porque é necessário conhe­
cê-los para délies podermos tirar con­
clusões. 

A diversa orientação das experiên­
cias e a variedade dos resultados obri-
gam-me a fazer delias uma exposição 
successiva. 

Os trabalhos que descrevo, a se­
guir, estudam os effeitos da musica 
sobre a circulação, a respiração, a 
energia muscular, a thermogénese e o 
tempo da reacção. Para maior commo-
didade de comparação separarei em 
dois capítulos as experiências relativas 
aos effeitos circulatórios e respirató­
rios da musica e as que estudam a 
sua acção sobre o trabalho muscu­
lar, a thermogénese e o tempo da 
reacção. 

Não sigo nesta exposição uma or­
dem chronologica a rigor, porque mui­
tas experiências correspondem a um 
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período que abrange a publicação de 
muitas outras. A sua descripção será 
feita, em parte, segundo a sua impor­
tância e, em parte, segundo o seu lo-
gar no tempo. 
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CAPITULO II 

EFFEITOS PHYSIOLOGICOS DA MUSICA 

Reacções circulatórias e respiratórias ­ Experiências de 
Couty e Charpentier, de Dogiel, de Féré, de Mentz, 
de Ferrari, de Patrizi, de Binet e Courtier, de 
Guibaud e de Alfredo Lehmann. 

Couty e Charpentier (') fizeram no de
Ex

c
p^e

t
n
y
ci^ 

laboratório de pathologia experimental charpentier. 
de Paris, varias experiências sobre os 
effeitos cardio­vasculares das excitações 
dos sentidos. São dignas de interesse 
as suas investigações, apesar de o seu 
fim não ser o estudo das excitações 
musicaes propriamente, mas sim o das 
excitações auditivas em geral. 

Couty e Charpentier estudaram a 
acção, sobre cães, de ruidos produzidos 
por uma pá no soalho, e sons de 
apitos, isto é, de excitantes puramente 

(*) Citado por Vaschide et Lahy —Les coeffi­
cients respiratoires et circulatoires de la musique. 
Fratelli Bocca ­Torino, 1903. 
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sensoriaes, e ainda de ganidos de ca­
chorros, isto é, sons capazes de des­
pertar estados intellectuaes nos sujets 
da experiência. A tensão do sangue 
era apreciada por meio de um kymo-
grapho collocado na artéria femural. 
Os animaes estavam curarisados para 
evitar movimentos e respiravam artifi­
cialmente. 

conclusões. fZis os principaes resultados: 
A. As excitações sensoriaes fazem 

variar o rythmo do coração e a tensão 
do sangue. 

a) Simultânea ou independente­
mente. 

b) A amplitude pode variar inde­
pendentemente do rythmo. 

c) O numero de ruidos cardiacos 
augmenta ou diminue. 

d) Depois da excitação, a tensão 
do sangue e o rythmo do coração 
voltam ao estado inicial; em geral, po­
rém, mais lentamente do que delle se 
afastaram. 

B. As variações do agente exterior 
são pouco importantes para as modi­
ficações reaccionaes. 

C. A reacção depende da excitabi-
- 36 



lidade do individuo e da força do ex­
citante. 

a) O habito diminue e annulla as 
reacções ('). 

b) A excitação de outro órgão 
sensorial e sobretudo a sua fadiga au-
gmentam a reacção. 

c) Alguns indivíduos não reagem 
á excitação auditiva mas reagem a ou­
tra excitação sensorial; outros não rea­
gem a excitação alguma. 

d) As excitações muito approxi-
madas juntam-se até a um maximum 
de effeito. 

Com os excitantes emocionaes os 
effeitos são mais intensos. Confirma-se 
a lei do habito. A qualidade da emo­
ção não influe sobre a reacção. 

Dogiel (2) foi o primeiro physiolo- Trabalhos de 
gista que fez estudos experimentaes da 
influencia da musica sobre o organis­
mo. As suas experiências foram feitas 
no homem e em animaes. A apreciação 
das modificações da pressão sanguínea 
sob a influencia da musica era feita 

(') O habito estabelece-se mesmo durante uma 
excitação não muito longa. 

(2) Cit. por Vaschide et Lahy-Ob. cit. 
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com um plethysmographo de sua con-
strucção. 

Como excitantes Dogiel empregou 
diapasões com ou sem resoadores, vio­
linos, clarinetes, flautas e apitos. 

conclusões. Eis as suas conclusões: 
A. A musica exerce uma acção 

sobre o homem e os animaes. 
B; A pressão sanguínea sobe ou 

desce. 
G Os sons e os silvos acceleram 

as contracções do coração. 
D. As oscillações da circulação 

sanguínea são concordantes com as 
alterações da respiração, apesar de 
aquellas se poderem observar por si 
sós. 

E. A estrychnina augmenta a rea­
cção circulatória. 

F. O curare enfraquece-a. O chlo­
ral, o alcool ethylico, a morphina e 
certos estados de narcose diminuem-a. 

G. As oscillações circulatórias de­
pendem da altura, da intensidade e do 
modo (fig. 1). 

H. A individualidade e a nacio­
nalidade desempenham um papel im­
portante nas reacções á musica. 

38 



Serenata de Schubert 
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È£Œ3 
1 

fc±=t± 
' : ; ■ / I t ! etc. 

FiO. 1 Qualm curvas pietliysmograpliicas durante a excitação pela serenata 
de Schubert cm mi3 menor. ­ Dogiel. 

a b c ­Violino; 
d ("/­Clarinete; 
g h /­Flauta; 
k t ni­Flautim. 
b e hl— Começo do trecho. 



I. O habito faz diminuir e des-
apparecer a reacção peripherica á ex­
citação musical. 

O auctor não determina os casos 
especiaes em que a pressão sobe ou 
desce. Não especifica também qual a 
influencia da altura e da intensidade do 
som, e nada vi nos seus trabalhos que 
justificasse as conclusões que elle tira 
a respeito do modo. 

O emprego do apito devia mascarar 
em parte os resultados, sobretudo nos 
animaes, pelas emoções devidas ao medo. 

Dogiel, fazendo ouvir a um indivi­
duo de nacionalidade tártara uma aria 
popular do seu paiz, notou maiores 
oscillações da pressão sanguínea e uma 
descida da linha plethysmographica, 
donde julgou poder concluir que a 
individualidade e a nacionalidade têm 
um papel principal nas reacções á mu­
sica. Esta conclusão parece-me infun­
dada; a explicação do phenomeno deve 
estar nas emoções produzidas por 
associações de ideias despertadas pela 
audição de uma aria conhecida e amada 
da sua terra natal: saudades, recorda­
ções da infância, etc. 
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tPxP|riendas Féré. (') estudou sobretudo a influen­

cia dos sons sobre a força muscular. 
Fez, comtudo, uma primeira serie de 
experiências, só ou com o concurso 
de Londe, em que mediu com o ple-
thysmographo as variações de volume 
dos membros pelas modificações cir­
culatórias resultantes da reacção á ex­
citação sonora. 

Féré observou que as modificações 
de volume dos membros eram sensi­
velmente parallelas e directamente pro-
porcionaes á amplitude e ao numero 
das vibrações (intensidade e altura dos 
sons). 

No capitulo seguinte me referirei 
ao resultado das experiências relativas 
á influencia da excitação sonora sobre 
o trabalho muscular. 

Mentz (2) regista por meio do pneu­
mograph de Marey e do esphygmo-
grapho do mesmo auctor, os graphicos 
da respiração e do pulso arterial de 
um individuo em relaxamento muscular 
geral, collocado em uma sala pouco 

(') Ch. Féré •-Sensation et mouvement- Félix 
Alcan- Paris, 1900. 

(s) Cit. por Vaschide et I.ahy.-Ob. cit. 

Trabalhos de 
Mentz. • 
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ilíuminada, com a atenção fixa apenas 
na sensação que experimenta. 

Mentz despreza as variações nu­
méricas e estuda cada pulsação indivi­
dualmente, medindo-as com a appro-
ximação de 0mm,01. 

Eis os resultados: 
A. A sensação simples (som ou 

ruido) retarda o pulso e accelera ou 
diminue a respiração, consoante a du­
ração da excitação. 

B. A excitação repetida traz uma 
diminuição da reacção (confirmação da 
lei do habito). 

"C. A intensidade do excitante au­
gmenta a duração dos movimentos 
reaccionaes até uma intensidade limite, 
alem da qual apparece a sensação des­
agradável que diminue a reacção. 

D. Os sons médios são os que 
mais atrazam o pulso. 

E. A attenção a uma série de 
sensações produz uma acceleração do 
pulso. 

F. O rythmo respiratório coincide 
com o rythmo excitante, tomando como 
ponto de partida das inspirações e ex­
pirações os sons mais fortes. 



G. O prazer simultâneo com a 
excitação retarda o pulso, a dôr acce-
lera-o. 

Para as excitações emocionaes (tre­
chos musicaes) os resultados são idên­
ticos; havendo attenção o pulso acce-
lera-se, no caso contrario retarda-se. 

Mentz não é claro dizendo que o 
numero de movimentos respiratórios 
augmenta ou diminue, consoante a du­
ração da excitação. 

Qual a duração d'esta que produz 
a acceleração ou o caso contrario? 
É isto que elle não nos diz. 

deExperiências Patrizi (') estudou as modificações 
da circulação cerebral sob a influencia 
da musica. O sujet é um rapaz de 13 
annos, sem educação alguma musical 
ou esthetica. 

O interesse das experiências está 
no seguinte: este rapaz apresentava 
uma fractura do craneo de treze cen-
timetros de extensão com uma cica­
triz molle e pouco profunda do couro 
cabelludo. As variações de volume pro­
duzidas no cérebro pelo affluxo de san-

(') Cit. por Vaschide et Lahy-Ob. cit. 



gue eram apreciadas pelas oscillações 
d'esta membrana cicatricial. 

As experiências foram feitas no la­
boratório de physiologia de Turim: as 
variações do volume cerebral eram me­
didas com o plethysmographo de 
Mosso no qual uma rodella de gutta­
percha recobria a brecha óssea; esta 
rodella era atravessada ao meio por 
um tubo de vidro em comunicação 
por meio de tubos de cautchuc com 
um apparelho registador de Marey. As 
variações volumétricas do ante-braço 
eram registadas ao mesmo tempo por 
meio de um aero ou hydro-esphygmo-
grapho. 

O sujet estava isolado de todo o 
ruido e antes de cada experiência era 
avisado por uma campainha de modo 
a evitar surprezas ou emoções que po-
dessem mascarar os effeitos próprios 
da musica. 

A excitação era dada por um ór­
gão de Kcenig no qual se tocavam 
notas separadas ou melodias desconhe­
cidas do sujet. 

A. Patrizi notou sempre um affluxo Resultad°s 

de sangue ao cérebro quer o excitante 
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fossem simples notas isoladas, quer 
melodias de caracter triste ou alegre, 
conhecidas ou desconhecidas. Nunca 
observou vaso-constricção cerebral 
(Fig- 2). 

B. As reacções produzidas pela 
altura e intensidade do som são 
approximadamente proporcionaes e do 
mesmo sentido das acções. O rythmo 
e o modo apenas teem acções quanti­
tativamente différentes. 

Patrizi suppõe que as vaso-dilata-
ções cerebraes são passivas e devidas 
a vaso-constricções em outra parte do 
corpo. Na realidade, em algumas expe­
riências o volume do ante-braço dimi­
nuiu, o que está de accordo com a sua 
hypothèse, outras vezes, porem, con-
servou-se egual ou augmentou. Nestes 
últimos casos, Patrizi suppõe que as 
vaso-constricções se davam em outro 
órgão (1). 

(') Patrizi pergunta se, para explicar os resul­
tados das suas experiências, se pode applicar a theo-
ria de Roy e Slierryngton, segundo a qual uni traba­
lho chimico na substancia cinzenta produz uma 
activação da circulação cerebral, ou as theorias peri-
phericas de James, Lange e Sergi, e pensa que as 
suas experiências são em favor d'estas Ultimas, se-
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Ferrari (') estudou as modificações 
da circulação capillar sob a influencia 
da musica, por meio do plethysmo-
grapho de Hallion e Comte, em indi­
víduos sãos e em uma idiota melo-
mana, uma mulher attingida de loucura 
circular, e oUtra de excitação maníaca 
que se curou e serviu de termo de 
comparação. 

Nos indivíduos sãos Ferrari notou 
apenas uma vaso-constricção gradual, 
de curta duração, qualquer que fosse 
o modo do trecho executado; prova­
velmente eram reacções devidas á 
surpreza produzida pelo estimulo mu­
sical. 

Nos doentes notou sempre uma 
vaso-dilataaão peripherica sob a influen­
cia do modo maior e nenhuma reacção 
com o modo menor. 

Na doente portadora da loucura 
circular notou que a reacção cessava 
antes de terminar a excitação (confir-

gundo as quaes os sentimentos estheteticos e as emo­
ções musicaes residem nos centros nervosos inferiores 
são privados de caracteres intellectuaes, bastando para 
os explicar modificações circulatórias em qualquer 
parte do corpo. , 

(') Citado por Vaschide et Lahy.-Ob. cit. 
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mação da lei do habito). Nesta mesma 
doente, durante os accessos de depressão 
grave, de obsessões, terror, etc. ne­
nhuma reacção se produzia. 

A terceira doente (excitação ma­
níaca) comportava-se da mesma ma­
neira que as antecedentes, isto é, com 
o modo maior havia vaso-dilatação, e 
com o modo menor não se dava rea­
cção alguma; depois da cura reagia 
exactamente como os indivíduos sãos 
sobre os quaes Ferrari experimentou. 

Concluiu o auctor que os vaso-
motores apenas são activos, depois de 
uma excitação musical, quando as fun-
cções superiores do cérebro estão 
annulladas e deixam de exercer a sua 
acção inhibitoria sobre a emoção, que é, 
segundo elle, uma desordem orgânica. 

ETiíe"tciae Binet e Courtier (') fizeram uma 
artier. s e r j e de estudos sobre a vida emotiva 

e consagraram uma parte delias á in­
fluencia da musica sobre a respiração, 
o coração e a circulação capillar. 

As suas experiências foram feitas 

(*) Binei et Courtier, - Influence de la musique 
sur la respiration, le cœur et la circulation capil­
laire - Revue scientifique, 27 Février, 1897. Tomo VII. 
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em um individuo de 35 annos, ins­
truído, com uma excellente cultura mu­
sical (violinista) e dotado de um pulso 
capillar de boas dimensões. Os aucto-
res tomaram os graphicos da respira­
ção, do pulso radial e da circulação 
capillar por meio do pneumographo 
duplo de Marey, plethysmographo em 
cautchuc de Hallion e Comte e esphy-
gmographo, antes, durante e depois 
das experiências. 

Os auctores dividem as excitações 
em sensoriaes (sons isolados, accordes) 
e emocionaes (trechos musicaes). 

Eis os resultados relativos ás rea- conclusões 
cções respiratórias: 

A. «Os sons musicaes, os accor­
des e duma maneira geral a musica 
como excitante sensorial, independente­
mente de toda a ideia ou sentimento 
suggerido, não perturba a regularidade 
da respiração e não augmenta a sua 
amplitude; provoca somente uma acce-
leração tanto maior quanto mais vivo 
é o movimento; o modo maior e os 
accordes dissonantes são mais excitan­
tes do que o modo menor e os accor­
des consonantesK 
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B. As excitações emocionaes pro­
vocam effeitos bastante mais conside­
ráveis do que as excitações sensoriaes. 
As melodias alegres acceleram mais a 
respiração do que as melodias tristes. 
Entre os vários trechos experimentados 
figuram alguns motivos de operas, 
muito conhecidos do sujet. Com estes 
a reacção era levada ao máximo. 

Os trechos ouvidos pela primeira 
vez emocionavam menos do que os 
já conhecidos. 

Durante as experiências notou-se 
que o sujet rythmava a sua respiração 
pela do cantor; esta suggestão respira­
tória dava-se sobretudo nos trechos 
conhecidos; a imitação era perfeita 
quando o sujet se abandonava ás 
emoções. 

Do lado do coração notaram-se 
modificações parallelas ás respiratórias. 
No decurso de todas as experiências 
nunca observaram diminuição dos mo­
vimentos respiratórios ou cardíacos. 

Eis as conclusões finaes dos au-
ctores: 

«É incontestável que a respiração 
e o coração funccionaram em unisono; 
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Marcha Húngara— BERLIOZ 

FIO. 3 Influencia da Marcha Huugara sobre a respiração (a partir da 
cruz). A respiração accelera-se, ficando, conuudo, regular. Binet e 
Courtier. 



sob a influencia de excitações senso-
riaes sem echo emocional houve ligei­
ra acceleração das duas funcções; a 
audição de uma melodia de caracter 
triste ou alegre augmentou esta acce­
leração e emfim os motivos tirados 
de obras dramáticas e muito conheci­
dos provocaram emoções muito inten­
sas e levaram ao máximo esta accele­
ração». 

Do lado da circulação capillar Bi-
net e Courtier notaram, quasi sempre, 
vaso - constricção e muitíssimo rara­
mente vaso-dilatação. 

A pulsação diminuía em geral '/7, 
ás vezes, porem, a diminuição ia até 
1 / ' / l7 
/5, /3, /2-

Os sons isolados produziam uma 
diminuição da pulsação extremamente 
pequena; com os accordes dissonantes 
a diminuição era maior. As melodias 
tristes e os accordes menores não al­
teravam o pulso capillar. 

Em todos estes casos o dicrotismo 
do pulso diminuia. 

As melodias alegres provocavam di­
minuições da pulsação extremamente 
grandes, e augmentaVam o dicrotismo. 



Effeitos psy­
ch i co s 

O maximum da reacção era caracte-
risado por calafrios, diminuição extrema 
do pulso, diminuição e desappareci-
mento do dicrotismo. 

O sujet traduzia assim os estados 
emocionaes nelle provocados pelas ex­
citações musicaes: 

La coupe du roi de Thulé (Faust) GOUNOD. 

vfrsmœ&taï 
é - tait un roi de Tliu-lé 

» 
JP±* & ís 

*K±±tiN É etc 

qui jusqu'à la mort fut fi - de - - le 

« Impressão melancholica, no co­
meço e no meio, triste no fim. Me­
lodia muito conhecida». 

Marcha (Taniiliãuser) WAGNER. 

v-rfHfc m :P 
^T5T - K - -

-&-
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* ? » # ^=si 
-V—h^^i-L 

'- * % = * ^ 

^ S ^ ^ =± 

etc. 

Excitação menor que de costume». 

Romanza da estrella (Tannhâusei­) WAGNER. 

gagg^êfeêé œi 

í* 
O dou­ce é­toi ­ ­ le feu du 

^ ^ 

soir Toi que j'ai ­ mai tou ■ 

­<&*­— 
etc. 

jours re ­ voir 



«Melancholia doce; visão mental 
da scena théâtral. Calafrios». 

Primavera (Watkiria) WAGNER. 

T—~S : — T ~ é = * 
Jab^jM. 

Plus d'hi-ver dé-jàle prin-temps com-mence Ver-

Í ± 5 L etc. 

saut au ciel l'or et le sa - pliir 

«Lembranças do theatro. Impressão 
mental de impulsos passionaes ou de 
ternura. Arrepios frequentes e intensos». 

A espada (Walkiria) WAQNER. 

Zfr etc. 

« Impulsões motrizes. Lembrança 
visual do theatro, dos timbres da or­
chestra. Grande prazer. Frequentes arre­
pios». 
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Cavalgada das Walkirías- WAGNER. 

Mm^m--
%m ITTflffitz etc. 

-#H 1  

« Impulsões motrizes. Lembrança 
do theatro e da orchestra reforçando 
o piano. Grande prazer. Calafrios fre­
quentes, principalmente quando a voz 
canta». . 

La rencontre (Faust) OOUNOD. 

^ m i^m -?—f~ p » 
w= 

Ne per-met-tez vous pas ma bel - le de-moi-

'—é-
sel - le qu'on vous of-fre le bras pour 

* ^ Í 5 m t—p- etc. 

fai - re le che - min 
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«Melodia agradável. Sentimento de 
ternura. Arrepios». 

Laisse­moi contempler (Faust) GOUNOD. 

ï^êm M 
±S#z=fr V 

ri 
Lais - se moi Lais - se moi 

4 r- f t , é^rr^r -~—i—*— 4 K r • r » j — s 
Con­tem­pler ton vi ­ sa ­ ge 

* £te i ,̂.v 
sous la pâ ­ le clar ­ té 

z± 

- # — # — 

_S *■ etc. 

«Impressão semelhante á antece­
dente—Visão do theatro». 

Z.e veau d'or (Faust) GOUNOD. 

^m » :zt­
pff-f. 
?
SEÉËË. 

Le veau d'or est tou­jours de 
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bout on en-cen - se sa puis-san - - -

- - - - - - - - - c e 

«Alegria. Vontade de cantar com a 
musica». 

Eis alguns dos trechos experimen­
tados e as impressões descriptas pelo 
sujet. Resumo em um pequeno quadro 
as modificações respiratórias e circula­
tórias observadas com estes motivos 
para podermos apreciar os correspon­
dentes physiologicos da emoção mu­
sical no individuo observado. 



ACÇÃO DA MUSICA SOBRE A RESPIRAÇÃO, O 
CORAÇÃO E A CIRCULAÇÃO CAPILLAR 

DlFFERENÇA 
DO NUMERO DE MODIFICAÇÕES 

MUSICA movi­
mentos 
respira­
tórios 

pul­
sações 
cardia-

cas 

DA 
CIRCULAÇÃO CAPILLAR 

La coupe (Faust) . . 
Marcha (Tannhâuser). 
Estreita (Tannhâuser). 
Primavera (Waikiria). 

A espada (Waikiria) . 

Cavalgada (Waikiria). 

La rencontre (Faust) . 

Laisse-moi (Faust). . 
Le veau d'or (Faust). 

+ 0,5 
+ 4. 

+ 3,5 

+ 2 
+ 10 

+ 5 

+ 2,5 

+ 2,5 

+ 1 
+ 5 

(2) 
+ 3 

+ 3,5 

+ 5 
+ 4,5 

+ 15 

+ 15 

+ 10 
+ 7,5 

nada 
nada 
nada 
diminuição de '/si au­
gmenta e depois dimi­
nuição do dicrotismo 
idem 
diminuição de ijt\ au­
gmenta e depois dimi­
nuição do dicrotismo 
diminuição de í/6, au­
gmenta e depois dimi­
nuição 
diminuição desde o ini­
cio 
diminuição de '/«, ac-
centuação do dicrotis­
mo 
nada 
diminuição de '/«, ac-
centuação do dicrotis­
mo 

(L) Quer dizer que em um minuto o numero de movimentos respira­
tórios augmentou de -|- 0,5. 

(2) Significa o mesmo que para os movimentos respiratórios. 
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Resumindo: as conclusões de Bi-
net e Courtier sobre a influencia da 
musica na respiração, no coração e 
na circulação capillar são as seguin­
tes: 

«Todas as experiências, sem exce­
pção quasi alguma, produziram uma 
acceleração do coração e da respira­
ção... A acceleração é menor quando 
a excitação é puramente sensorial... 
com as excitações emocionaes a acce­
leração é maior». Os auctores dividem, 
um pouco arbitrariamente, é certo, as 
emoções provocadas em três grandes 
cathegorias: tristes, alegres e intensas e 
complexas; elles reconhecem, porem, a 
arbitrariedade da sua classificação, pois 
que confessam que «é delicado deci­
dir em que subdivisão deve entrar tal 
trecho, e, por consequência, as conclu­
sões a tirar desta classificação devem 
ser formuladas com a maior prudência. 
Parece-nos, entretanto, que as melodias 
tristes produzem uma acceleração me­
nor do que as marchas. Mas o que é 
certo é que o effeito maior é o pro­
duzido pelos trechos que despertam 
emoções intensas... ». 
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O Dr. Guibaud (') fez uma serie de 
experiências no laboratório do Profes­
sor Pachon da Faculdade de Medicina 
de Bordéus. As experiências foram fei­
tas sempre em condições semelhantes; 
no laboratório a temperatura era egual 
todos os dias; os graphicos da respi­
ração, do pulso digital (tomados com 
o pneumographo de Marey e pletys-
mographo de Hallion e Comte), o si­
gnal da experiência e o tempo (em 
segundos) eram marcados simultanea­
mente. O excitante eram os sons de 
um harmonium. 

Eis as principaes conclusões de 
Ouibaud: 

A. Todas as excitações musicaes 
produzem uma reacção orgânica; mas 
nem todos os indivíduos reagem a 
todas as excitações. A educação musi­
cal diminue a intensidade das reacções 
até as fazer desapparecer. 

B. As reacções são mais nume­
rosas e intensas com os accordes dis­
sonantes (com effeito os indivíduos 
desprovidos de educação musical es-

(') Cit. por Vascliide et Lahy Ob. cit. 
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tão pouco habituados a estes accor­
des). 

C. Os sons graves e os accordes 
menores produzem reacções mais accen-
tuadas do que os sons agudos e os 
accordes maiores. 

D. As gammas teem effeitos re­
lativamente fracos, sobretudo as maio­
res. Estas progressões regulares sur-
prehendem menos o ouvido do que 
os sons irregularmente distribuídos. 

Os caracteres physiologicos das 
reacções são os seguintes: 

A. A respiração varia não seguin­
do leis fixas mas geralmente augmenta 
de amplitude em profundidade e no mes­
mo sentido em cada individuo; este 
tende a rythmar a sua respiração se­
gundo o trecho que ouve. 

B. A influencia da musica sobre a 
circulação traduz-se por uma vaso-cons-
tricção; quando ha tensão elevada do 
pulso, a amplitude diminue e o rythmo 
cardíaco accelera-se fracamente. 

C. A reacção respiratória precede 
3 a 4 segundos a circulatória. 

D. As reacções circulatórias pro­
duzidas por uma melodia não se mo-
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dificam senão quando ha mudança de 
rythmo, intensidade ou modo. 

Guibaud diz que o inicio brusco 
de um trecho modifica as reacções phy-
siologicas. 

Mas com certeza estas modificações 
são devidas á surpreza ou até ao medo. 

lxèhmannas O Dr. Alfredo Lehmann (') publica 
os resultados de numerosas experiências 
sobre os phenomenos somáticos corres­
pondentes a certos estados mentaes. 
Entre estes, alguns eram provocados por 
excitações musicaes; como estes últimos 
são pouco numerosos e pouco adean-
tam o problema dos effeitos physiolo-
gicos da musica, limito-me a transcrever 
os resultados a que chegou o seu au-
ctor: «Durante o equilíbrio normal do 
espirito, as variações physiologicas são 
mais fracas e não dependem da exci­
tação brusca. Se a attenção é simples­
mente involuntária não apparece ne­
nhuma variação de volume, mas so­
mente um augmente do numero de 
pulsações. 

Se a excitação provoca uma atten-

(') Cit. por Vaschide et Lahy-Ob. cit. 
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ção voluntária, apparecem então as os-
cillações características deste estado, 
mas com alterações momentâneas das 
pulsações, que em certos casos são di­
minuições, provavelmente quando a at-
tenção activa é mais intensa». 

Lehmann teve sobretudo em vista 
estudar os correspondentes physiologi-
cos dos phenomenos da attenção. 
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CAPITULO III 

EFFÉITOS PHYSIOLOGICOS DA MUSICA 
(CONTINUAÇÃO) 

Influencia dos sons e suas combinações sobre o tra­
balho muscular; experiências de Fere­ Acção da 
musica melódica sobre a actividade muscular e o 
metabolismo orgânico; experiências de Tarchannoff 
e Dutto ­ Acção da musica sobre o trabalho mus­
cular; experiências de Silvio Ricca ­ influencia das 
excitações sonoras no tempo de reacção; experiên­
cias de Tanzi. 

Referi­me já ás experiências que fez ■ Experiências 
Féré, só, ou com o concurso de Ch. Lon­
de, experiências que tinham em vista 
apreciar as modificações de energia 
muscular e do volume dos membros, 
pelo affluxo sanguíneo, sob a influen­
cia de excitações auditivas. Occupei­me 
apenas das variações circulatórias no 
capitulo precedente; tratarei agora das 
modificações dynamicas. 

de Féré. 
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Féré (') determinou que a intensidade 
das excitações auditivas, avaliadas pelo 
seu equivalente dynamico, está em re­
lação com a amplitude e o numero das 
vibrações. Ultrapassando, porém, a ex­
citação um certo limite, variável para 
cada individuo, a dynamogenia cessa 
de augmentar e observa-se um esgotta-
mento. 

Experiência /."—Um individuo collo-
cado deante de um piano dá uma pres­
são dynamometrica crescente sob a in­
fluencia da excitação por series de sons, 
até um certo limite em que a ascenção 
pára e as excitações seguintes produ­
zem effeitos decrescentes. O traçado 
pletysmographico confirma este resul­
tado. (Fig. 6) 

Experiência 2."—Collocando um in­
dividuo a distancias différentes de um 
diapasão de 500 vibrações, Féré obteve 
as seguintes variações da força ^dyna­
mometrica: 

(') Ch. Féré. Sensation et mouvement— Paris, 
Felix Mean, 1900. 
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Fio. 6-Traçado plelhysmographiço, mostrando as modificações de volume 
do ante-braço e da mão, sob a influencia de excitações sonoras snc-
cessivas. O volume augmenta durante uma progressão de quinta, de­
pois fica estacionário e diminue novamente. Féré. 



22 
22 
24 
27 
32 
35 
45 
48 
52 

/ Obteve os mesmos resultados col-
locando o individuo a estas mesmas 
distancias, mas por ordem différente. 

As impressões auditivas exaggeràm,-
não somente a intensidade do>.°sfo.i:qk 
brusco, 'como também a duração^ do 
esforço continuo e a potência a rtmo-
va-lo. A reacção maxima não à a 
mesma em todos os indivíduos. \ 

Naquelles' que observou Féré '(') o 
som mais exeïïknte variava de um 
intervallo de quinta. Esta differença é 
talvez devida a variedades de capaci­
dade e forma do pavilhão auricular, 
que modifica a resonancia, diz o au-
ctor. 

(') Cit. por Vaschide et Lahy.-Ob. cit. 
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Féré fez ainda duas Jëftêjs de ex­
periências com um diapasãojde pesos 
dando a gamma do2 a do3. \ 

Na primeira serie de experiências 
o diapasão transmittia as suajs vibra­
ções ao ouvido, e na segunda" collo-
cando-o de encontro ao craneo, este 
recebia as vibrações directamente, Féré 
observou que na primeira serie de 
experiências a curva dynamomeWa 
subiu de 26 a 45 kilos, e na segurkja 
desceu de 50 a 25. A pregão normaí 
era, para o individuo em experiência, 

~\de 20 a 22 kilos. 
í i ^ . Fs-tes resultados foram confirmados 

pellf curva Dlethysmographica,'(Figs. 7, 
8, h'e 10).' 
, J Féré explica a difference dos resul-

^./íados obtidos invocando ; ' a desegual-
yy dade dós resoadores. 

4og?aphicts M a i s t a r d e Féré (') recomeçou os 
seus estudos sobre os effeitos das ex­
citações auditivas no trabalho muscular, 
abandonando o dynamometrO e substi-
tuindo-o pelo ergographo de AJosso, 

(') Ch. Féré -Travail et Plaisir - Paris, Felix 
Alcan, 1904. 
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Fio. 7—Modificações do traçado plethysmographies 
sob a influencia da excitação cio ouvido pelo do2-Féré. 

Fio. 8 —Modificações do traçado plethysmographico 
sob a influencia da excitação cio ouvido pelo do3 — Féré. 



apparelho incontestavelmente muito mais 
sensivel. 

Eis resumidamente os resultados conclusões. 
principaes: 

A excitação produz sempre um 
augmento de trabalho. 

Procedendo por series de experiên­
cias separadas por repousos de dez 
minutos e constituídas por provas suc-
cedendo-se somente com intervallos de 
dois minutos, vê-se que estas, quando 
precedidas de excitações auditivas, mos­
tram uma recrudescência de trabalho, 
qualquer que seja a accumulação de 
fadiga. 

O effeito dynamogenio faz-se sen­
tir seja qual fôr o momento em que 
intervém a excitação sensorial. 

Cada vez que a excitação se repete A fadiga pe-
PP .V i , las excitações 

os seus eneitos tornam-se menos du- auditivas. 
radouros e a depressão consecutiva 
cresce ('). A accumulação de fadiga é 
acompanhada primeiro por um au­
gmento progressivo de excitabilidade. 
Sem excitação o trabalho de nove se-

(') La fatigue par les excitations auditives -
C. R. Soc. de Biologie 1901, pag. 749. 
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A fadiga pela 
altura clò som. 

ries de ergogrammas (as series separadas 
por repousos de cinco minutos, os 
ergogrammas de cada serie separados 
por repousos de um minuto) dá 145 
a 150 kilogrametros. A' medida que a 
excitação se prolonga o trabalho desce 
para 129,54—105,3 — 35,67 — 18,13. 

Quando a experiência é feita depois 
do repouso, o effeito depressivo do 
som é mais accentuado á medida que 
este se eleva ('). 

Os sons de do2 a re2 produzem 
constantemente uma excitação inicial, 
manifestando-se por ergogrammas cada 
vez maiores; attingido o do3 os ergo­
grammas deixam de augmentar; o effeito 
excitante tocou o seu limite. 

Na fadiga, os sons que, elevan-
do-se, produzem uma depressão pri­
mitiva crescente, exercem um effeito 
diverso. 

A depressão pela falta de excitação 
da luz natural, como a fadiga resul-

soriai." tante do trabalho, favorecem a excita­
bilidade pelo som: uma excitação con-

(') Note sur la fatigue .par les sons suivant 
leur hauteur - C . R. Soc. de Biologie, 1901, pag. 
1340. 

Excitação so-
no ra simultâ­
nea com outra 
excitação sen-



Fio. 9 Modificações do traçado piethysmograplirco 
sob a influencia cia excitação tio craneo pelo 
do., - Fété. 

io . 10 Modificações do traçado plelhysniographico 
sob a influencia da excitação do craneo pelo 
do3 Fété. 



comitante diminue-a segundo o estado 
do individuo ('). 

Durante a fadiga duas excitações s0 
simultâneas augmentam o trabalho (2). * 
Verifica-se também um augmente deste 
quando uma forte excitação actua so­
bre um individuo em estado de 
depressão medicamentosa. 

De Quincey diz que o ópio exalta 
a sua apreciação da musica, e Spencer, 
tendo tomado uma dose de morphina, 
notou no dia seguinte a ella um au­
gmente de sensibilidade para os sons 
e da apreciação das suas relações. 

A acção excitante da morphina é 
ephemera, mas, sob a sua influencia, o do2 
produz uma excitação muito notável. 

A esparteína que, ao contrario, pro­
duz uma excitação duradoura faz exer­
cer ao do2 uma acção depressiva in­
tensa, sob a sua influencia no repouso, 
e só o torna excitante na fadiga. 

(') Des variétés de l'influence d'un même son 
sur le travail, suivant que le sujet est ou non exposé 
en même temps à d'autres excitations sensorielles-
C. R. Soc. de Biologie, 1902, pag. 1207. 

(*) Des effets divers d'un même son suivant 
l'état du sujet - G R. Soc. de Biologie, 1902, pag. 
1235. 
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A fadiga auditiva produz uma sur­
dez momentânea e um abaixamento da 
voz. 

dasIntexdtaçõS A s excitações agradáveis augmen-
auditivas. {am a capacidade de trabalho; o in­

verso se dá com as desagradáveis ('). 
Depois de uma excitação que, em 

um individuo repousado, produziu 
uma depressão, primitiva ou secunda­
ria, do trabalho, a interrupção do som 
determina em geral uma sensação 
agradável. 

Quando, porem, cessa uma excita­
ção, que provoca um augmente de 
trabalho em um individuo fatigado por 
um trabalho anterior, executado com 
ou sem excitação de outro sentido, 
dá-se o inverso do que precedente­
mente se notou produzindo-se uma 
sensação desagradável de deficit. 

sioiogica0 dhos • Depois de estudar o effeito das 
so.,s musicara, excitações auditivas, em geral, sobre o 

trabalho, Féré fez, com o concurso de 
M.me Marie Jaëll uma serie de expe­
riências sobre os sons musicaes pro-

(!) Des effets physiologiques des interruptions 
des excitations auditives - C. R. Soc. de Biologie, 
1902, pag. 1381. 
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priamente ditos ('). Estas experiências 
foram feitas em um individuo attingido 
de surdez musical para, nos effeitos 
obtidos, pôr inteiramente de parte a 
influencia de sentimentos despertados 
pela acção da excitação musical sobre 
a representação mental de emoções 
anteriores. 

Começando por estudar os effeitos inteí™nos.( 
dos intervallos sobre o trabalho mus­
cular, Féré observa que uns augmen-
tam-o e outros diminuem-o, e classifi-
ca-os assim consoante a sua acção: (2) 

Intervallos depressivos: 

Segunda maior e menor 
Terça menor 
Quinta diminuída 
Sétima maior e menor 

(') Cil. Féré et Mai'ie Jaëll. Essai sur l'influence 
des rapports des sons sur le travail (de la seconde 
mineure la-si bémol et des intervalles successifs jus­
qu'à l'octave), C. R. de la Soc. de Biologie, 1902, ' 
pag. 1903. 

(2) Ch. Féré et Marie Jaëll -Note sur l'influence 
de certaines tonalités majeures et mineures sur le 
travail, C. R. de la Soc. de Biologie, 1902, pag. 1017. 
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Intervallos excitantes: 

Terça maior 
Quarta justa 
Quinta justa 
Sexta menor e maior 
Oitava 

A segunda maior é o interval lo 
menos depressivo no principio; a quinta 
diminuída é, ao contrario, o que pro­
duz maior abaixamento do trabalho. 

A sexta maior é o mais estimulante. 
intervalles Os intervallos ouvidos suecessiva-

ternados. 

mente perdem a sua especificidade e 
um intervallo dissonante pode ser ex­
citante, mesmo depois de um conso-
nante. i 

Efteitos das Féré estudou os effeitos, no re-
nalidades. i j 1 • 1 1 • i 

pouso, das tonalidades maiores al­
ternadas com o tom de si bemol. 
escolhido como excitante inicial, e 
experimentou, isoladamente, algumas 
tonalidades maiores e menores. Na 
fadiga, fez experiências com todas as 
tonalidades, maiores e menores, alter­
nadas. 

O ,tom de sí bemol produz uma 
- 72 



excitação inicial constante. Alternado 
com o tom de si natural augmenta-
lhe o valor excitante, emquanto o seu 
próprio diminue. Muitas vezes, porem, 
tendo descido ao minimo, o tom ini­
cial sobe, dando um trabalho mais 
considerável na serie final do que na 
serie inicial. 

Dois accordes alternados, com no­
tas communs, produzem effeitos mui 
diversos, consoante é a quinta, a tónica 
ou a terça do accorde inicial que faz 
parte do segundo. Assim os dois ac­
cordes alternados são mais excitantes, 
quando a quinta do primeiro entra na 
constituição do segundo, como si bemol 
com re bemol e com fa natural. 

Os effeitos excitantes são menores 
se no segundo accorde se encontra a 
tónica do primeiro, como si bemol com 
mi bemol e sol bemol. 

A presença da terça do accorde 
inicial exerce uma acção desfavorável. 
A excitação é menor quando os accor­
des estão mais afastados. 

Sabemos já que o primeiro accorde 
alternado augmenta o effeito do se­
gundo, emquanto a sua propria acção 
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Alternação 
das tonalida­
des maiores 
e menores na 
fadiga. 

diminue. Mas a inversão não basta 
para se produzir o effeito contrario. 

Os tons menores são, em geral, 
depressivos e os maiores excitantes; os 
effeitos são variáveis, no entanto, para 
cada tonalidade. Assim a tonalidade 
de dó sustenido menor é excitante e a 
de dó sustenido maior é deprimente. 

As tonalidades deprimentes no re­
pouso exercem uma acção excitante na 
fadiga e o contrario se dá com as que 
excitam no repouso. 

Os tons menores são mais estimu­
lantes na fadiga do que os maiores, 
com excepção de re bemol maior e la 
bemol maior que excitam mais na fa­
diga do que no repouso. 

r t h A depressão produzida por uma 
fd'etcën- gamma ascendente accentua-se sob a 

acção de uma gamma descendente con­
secutiva áquella ('). 

A successão de gammas ascenden­
tes ás gammas descendentes, nas mes­
mas circumstancias, produz uma exci-

Sucdessão 
de gammas 

d e n t e s . 

(') Ch. Féré et Mërie Jaèll -Note sur l'influence 
exercée sur le travail par la succession ascendante ou 
descendante des séries de sons, C. R. de la Soc. de 
Biologie, 1902, pag. 1027. 
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tacão enorme, mas de pouca dura­
ção. 

No capitulo i fallei já da influencia ^ffeitos d0 

j Í U u • c ' l y t h m o­

do rythmo sobre o organismo, rere 
que estudou, no ergographo, a acção 
do rythmo dos movimentos musculares 
sobre o trabalho ('), chegou ás seguin­
tes conclusões muito interessantes: 

Os rythmos lentos exercem uma 
acção favorável sobre o trabalho, tor­
nando­o possível durante muito tempo. 
A fadiga, porém, é tanto mais profunda 
e persistente, quanto mais lento fôr o 
rythmo em que ella é produzida. 

A mudança de um rythmo mais Retar.do / 
1 . J acceleraçao de 

rápido para um mais lento e tavora­ movimentos. 
vel, e a successão contraria, embora 
desfavorável, pode produzir uma exci­
tação momentânea. 

Os rythmos variados produzem 
uma excitação, ás vezes progressiva, 
mas seguida de uma depressão rápida. 

O trabalho rythmado com pausas Agrupamento 
,­•/­■ 1 de movimentos. 

e intervallos variados, em que os mo­
vimentos são executados por grupos, 

(') L'influence du rythme sur le travail. L'an­
née psychologique, 1902, vin pag. 49. 
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dá um producto différente do resultado 
do trabalho feito com o mesmo ry-
thmo, mas uniforme. 

O agrupamento parece favorecer a 
attenção e augmentar o trabalho de 
uma quantidade maior do que o tempo 
perdido na formação dos grupos. 

O habito a um rythmo novo ne­
cessita um trabalho psychico que pode 
impedir, por algum tempo, a manifes­
tação do augmente do trabalho ma­
nual. Mas este accrescimo apparece 
mais tarde, seguido de uma rápida 
depressão. 

A differença entre o trabalho de 
rythmo variado e o de rythmo unifor­
me é muito grande, mesmo que o 
primeiro seja feito depois de um tra­
balho anterior e o segundo depois do 
repouso ou de um trabalho menos 
longo e menos fatigante. «Nous voyons 
de véritables ivresses motrices qui peu­
vent rendre compte de l'excitation pro­
duite par les rythmes variés dans les 
exercices physiques et notamment dans 
la danse» ('). 

(') Féré- Travail et Plaisir- Ob. cit. 
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Quanto á acção do rythmo dos dory'C; 
sons musicaes sobre o trabalho ('), g^g5es 

Féré observou que os rythmos acce-
lerados augmentam o effeito excitante 
produzido pelos sons em rythmo mais 
lento. 

Tarchanoff (2) estudou os effeitos de
E

T
xJ^ 

da musica melódica sobre a actividade 
muscular e o metabolismo orgânico. 
Para o trabalho muscular serviu-se do 
ergographo de Mosso. O auctor notou 
que, na fadiga, quando nem a excitação 
voluntária, nem as correntes induzidas 
actuando de dois em dois segundos, 
produziam effeito, sob a acção da 
musica, um individuo nervoso e sen­
sível aos seus sons, dava novamente 
por algum tempo, uma curva ergogra-
phica. 

Quando a musica é triste, de ry­
thmo lento e em tom menor, a força 
muscular diminue; e cessam até mesmo 
por completo as contracções, quando o 

(') Cli. Féré et Marie Jaël. Note sur l'influence 
de l'alternance des rythmes sur le travail. C. R. de la 
Soc. de Biologie, 1902, pag. 1030. 

(-) Cit. por Vaschide et Lahy-Ob. cit. 
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dedo está já fatigado por um trabalho 
anterior. 

O coração comporta-se como os 
outros músculos, isto é, diminue a sua 
actividade pela acção de urna melodia 
triste e augmenta-a no caso contrario. 

Tarchanqff attribuia este augmenta 
de actividade muscular pela audição de 
uma musica alegre, á maior irrigação 
dos músculos que, por consequência, 
eliminariam melhor os productos de 
combustão resultantes do trabalho. Pa-
rece-me rasoavel que as modificações 
da actividade muscular sejam produzi­
das pelos nervos motores dos músculos. 

O auctor estudou ainda a acção 
das excitações acústicas sobre a oxy-
dação dos tecidos. 

Quinze cães e doze cobayas, col-
locados em uma camará respiratória, 
eram excitados de dois em dois se­
gundos por uma campainha eléctrica. 

A analyse chimica revelou o se­
guinte: 



Nos cães (para um kilo de peso): 

Durante o repouso Durante a audição 

18,66 CO2 21,78 CO2 

16,66 O 20,01 O 

Nas cobayas: 

Durante o repouso Durante a audição 

38,20 CO2 42,23 CO2 

35,54 O 38,79 O 

Ha, pois, augmente do oxygenio 
consumido e do anhydrido carbónico 
exhalado, traduzindo uma maior oxy-
genação dos tecidos e, consequente­
mente, um melhoramento da nutrição. 
Referindo-se a este resultado, disse 
Patrizi, que Tarchanoff justifica uma 
tradição arabe, segundo a qual o canto 
e a musica dos pastores engordavam 
mais os rebanhos do que a melhor 
herva». 

No homem Tarchanoff notou, por 
meio de um galvanometro de Wide-
mann, modificado por Hermaim, que 
as excitações musicaes produziam cor­
rentes cutâneas, devidas ás correntes 



secretorias das' glândulas sudoríparas. 
O auctor, porem, apenas concluiu que 
a musica se reflecte sobre a actividade 
da pelle. 

Trabalhos de Dutto (') colloca os aiiimaes sobre 
os quaes experimenta, (cobayas, coe­
lhos, frangos, pombos e pássaros) em 
um duplo calórimetro de irradiação de 
Arsonval; opera no silencio e á luz 
diffusa. Como excitante emprega um 
órgão mechanico de Heller. 

Obteve os seguintes resultados: 

Cobayas, (em uma hora): 

antes 4,62 3,41 2,92 calorias 
durante 4,17 2,73 2,44 

Desde que a musica cessa, o calor 
irradiado augmenta. 

Nos frangos, coelhos e cobayas ha 
diminuição do calor irradiado, sob a 
acção da musica; nos pombos e nos 
pássaros augmenta. Para afastar a hy­
pothèse de que os resultados fossem 
devidos á emoção do medo, o auctor 

(») Cit. por Vaschide et Lahy-Ob. cit. 
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mandou disparar tiros de revolver de 
cinco em cinco minutos, sem observar 
nenhuma das modificações produzidas 
pela musica. 

O auctor suppõe que a attenção 
provoca um afroixamento do affluxo 
sanguíneo á peripheria e dahi a di­
minuição do calor irradiado; Dutto pen­
sa que os pássaros e pombos fazem 
movimentos dentro do calorimetro, o 
que explica a differença dos resultados 
com elles obtidos. 

A musica é, pois, segundo Dutto, 
um excitante do metabolismo dos teci­
dos, o que confirma os resultados das 
experiências de Tarchanoff. 

Silvio Ricca (') estudou, por meio dJ$f0"'^ 
de experiências ergographicas, a in­
fluencia da musica sobre melancholicos, 
no laboratório de psychologia experi­
mental da Universidade de Génova. 
Este auctor fazia duas experiências por 
dia, com meia hora de intervallo; a 
primeira era feita sem musica e a se-

(l) Silvio Ricca-Sopra alcune esperienze ergo-
grafiche in melanconici sottoposti a stimoli musical}. 
Rivista di Psicologia applicata, Qennaio-Febbraio, 
1909, pag. 30. 
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gunda com musica. Alguns dias antes, 
ambas as experiências tinham sido fei­
tas sem excitações musicaes, para com­
paração dos resultados. Como sujets: 
duas mulheres e um homem. Excitante, 
um phonographo, no qual se tocavam 
os seguintes trechos: Marcha da Aida, 
Hymnos patrióticos italianos, Le père 
la Victoire (marcha) Symphonia do Gui­
lherme Tell, Espirito Gentil (Favorita) 
e O sole mio (canção napolitana). 

Transcrevo as conclusões do au-
ctor: «nas actuaes experiências a pre­
sença ou ausência de excitações mu­
sicaes não trouxe modificações notá­
veis fixas em nenhum caracter da 
curva». 

Ricca faz notar que «as modifica­
ções somáticas durante a audição de 
trechos musicaes, não devem attribuir-se 
unicamente á acção directa das excita­
ções especificas». As reacções muscu­
lares frequentes, se não constantes, a 
estímulos musicaes simples, são modi­
ficadas por todas as outras condições 
psychicas que surgem ao mesmo tempo. 
O auctor considera o ergographo um 
meio pouco seguro para estudar as 
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reacções produzidas por associações 
psychicas. 

Ha ainda um factor que é por 
elle tomado na devida conta: o ca­
racter psychopathico dos indivíduos 
observados. Dois délies, um homem e 
uma mulher, curaram-se no decurso 
das experiências, e, depois de sãos, os 
resultados obtidos foram os mesmos. 

Ricca pensa que as reacções vas­
culares devem sêr mais facilmente 
observáveis, como de resto no-1'o mos­
tram os trabalhos de Ferrari. 

Tanzi (') estuda o tempo da reacção dê 'j™™5 

á excitação auditiva, por meio do chro-
noscopio de Arsonval. O auctor pre­
tende resolver o problema da esthetica 
scientifica. 

Conclue Tanzi, que os accordes 
menores produzem reacções mais rápi­
das do que os maiores. 

(') Cit. por Vascliide et Lahy-Ob. cit. 
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CAPITULO IV 

OS RESULTADOS 

O valor das experiências de laboratório - O habito 
annulla as reacções periphericas Significado desta 
conclusão Os effeitos da musica são sobretudo 
devidos ao seu conteúdo psychologico - Conclusões. 

Nos dois capitulos precedentes des- ° Yalôr df 
1 1 experiências de 

crevi resumidamente os prineipaes tra- M»**"** 
balhos, publicados até hoje, sobre os 
effeitos psychophysiologicos da mu­
sica, dando ao mesmo tempo algumas 
indicações sobre os methodos usados 
pelos différentes auctores e sobre os 
fins visados nas suas experiências. 

Como vimos, a maior parte dos 
experimentadores não tinha apenas em 
vista estudar as reacções do organismo 
sob a acção da musica; para alguns 
este estudo foi apenas um capitulo 
de investigações mais vastas, como 
para Féré que procurou determinar os 
effeitos de todos os excitantes em ge-
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rai, Tanzi que pretendia estabelecer os 
elementos de uma «esthetica scienti-
fica», Ferrari também preoccupado com 
problemas estheticos, Patrizi, cujo fim 
era achar «as causas positivas da arte», 
Binet e Courtier que estudavam a 
«vida emotiva», e, finalmente, Lehmann 
que, percorrendo os domínios da ple-
thysmographia queria verificar certas 
hypotheses sobre «a attenção». Daqui 
uma grande heterogeneidade de metho-
dos experimentaes e uma grande di­
versidade nas condições psychologicas 
dos indivíduos observados, dos exci­
tantes empregados, etc. Quando uns 
se limitavam a estudar o effeito dos 
sons simples, dos accordes, do rythmo, 
sobre indivíduos incapazes de juntar 
á reacção physiologica devida á exci­
tação sensorial, algum producto de 
emoções despertadas pela associação 
de estados emotivos, concomitantes a 
sensações similares anteriores, outros 
experimentaram em indivíduos dotados 
de uma boa educação musical e emi­
nentemente impressionáveis, usando me­
lodias e trechos musicaes, excitantes, 
portanto, de mui diverso valor. Para 
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extranhar seria, portanto, uma concor­
dância de resultados e não a diversi­
dade que, pelo seu simples confronto, 
constatamos. 

No entanto, vemos que, no meio 
desta heterogeneidade de conclusões, 
se pode acceitar, como absolutamente 
seguro, que a musica exerce sobre o 
organismo uma acção, que se pode 
tornar apreciável, a maior parte das 
vezes, pelos nossos meios de investi­
gação experimental. 

Vejamos agora, porem, se podere­
mos colher mais alguns elementos 
sobre a especificidade desta acção. 

Antes de tentar approximar e com- nu££ 
parar os diversos resultados das varias Per'Phl 

experiências e vêr quaes serão aquelles 
que, por terem maior numero de con­
firmações, merecem ser reputados como 
seguros, reparemos para uma conclu­
são indicada por muitos auctores, e 
cuja omissão pelos restantes encontra 
justificação fácil nos fins e methodos 
dos seus trabalhos, conclusão, dizia, 
que nos faz modificar completamente 
a orientação da analyse a fazer. Nos 
trabalhos de Couty e Charpentier, Do-
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giel, Mentz, Ferrari e Guibaud appa-
rece esta conclusão clara e nitida­
mente: o habito diminue e annulla as 
reacções peripherícas á excitação so­
nora. 

Vejamos agora o que, dizem os 
restantes auctores: 

Féré, se não enuncia abertamente a 
mesma conclusão, diz que a repetição 
da sensação sonora diminue a excita­
ção por ella produzida; é verdade que 
os effeitos da successão de accordes 
de natureza diversa, e as acções dos 
sons no repouso e na fadiga são dif­
férentes, sendo ainda susceptíveis de 
variações dependentes do rythmo, da 
disposição ascendente ou descendente 
das gammas, etc.; mas, no entanto, 
nota-se sempre uma diminuição dos 
effeitos primitivos com a repetição da 
excitação. Quer isto dizer que ainda 
Féré vem appoiar a conclusão, sobre 
a qual chamei a attenção: o habito 
diminue e annulla as reacções peri­
phericas. 

teiglrondu- Antes de passar adeante vejamos 
qual é o significado desta conclusão. 
Um individuo musicalmente educado 
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não será, então, mais sensível á musica 
do que um analphabète musical? 

Em todas as experiências nós vi­
mos serem examinados os effeitos dos 
sons isolados, dos accordes, dos tim­
bres, etc., isto é, dos elementos consti­
tuintes da linguagem musical. Os ex­
perimentadores eram movidos pela ideia 
de estudar a acção do som como agente 
physico esperando achar assim a solu­
ção do problema dos effeitos psycho-
physiologicos da musica. Effectivamen-
te, sendo esta uma combinação de sons, 
o estudo dos elementos deveria forne­
cer resultados úteis na avaliação dos 
effeitos do composto. 

O raciocinio seria justo, se os effei­
tos psychophysiologicos da musica de­
rivassem apenas da acção physica dos 
sons; e as conclusões de todas as ex­
periências veem-nos mostrar que as 
reacções physiologicas provocadas pelo 
som e pelas suas combinações elemen­
tares são intensas sobretudo nos indi­
víduos desprovidos de educação mu­
sical, e diminuem desde que esta se 
começa a estabelecer. 

Ora nós não podemos admittir que 
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o prazer musical daquelles indivíduos 
seja superior ao de um artista. 

Procuremos, portanto, vêr se haverá 
ainda outro mechanismo de acção psy-
chophysiologica da musica. 

os effdtos Continuemos a analyse dos res-
sobrXtódíÉ tantes trabalhos. Pela importância das 
teudo0p"ySo- suas conclusões, detenho-me em pri-
îogiœ. m eiró logar nos de Binet e Courtier, 

tanto mais que elles nos põem em 
presença das reacções de um individuo 
musicalmente educado. Estes auctores 
observaram que os effeitos physiologi-
cos devidos ás excitações mu si cães 
eram particularmente intensos com os 
motivos de operas conhecidos do sujet. 
Confrontando as impressões, por elle 
transmittidas, com as modificações das 
funcções orgânicas examinadas, vemos 
que o parallelismo entre umas e ou­
tras é perfeito. Quando a ideação era 
mais viva, as reminiscências mais in­
tensas e o prazer musical maior, as 
modificações circulatórias e respirató­
rias accusavam variações mais notáveis. 
O thema da Espada, que produziu uma 
diminuição da circulação capillar na 
proporção de y2, isto é, uma vaso-
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constricção intensíssima, e uma accele-
ração dos movimentos respiratórios de 
10 e das pulsações cardíacas de 4,5, 
determinou um estado subjectivo de-
scripto nestes termos pelo violinista: 
«impulsões motrizes, lembrança visual 
do theatro, dos timbres e da orchestra. 
Grande prazer. Arrepios frequentes». Ef-
fectivamente foi este o trecho que pro­
duziu uma vaso-constricção mais accen-
tuada, donde a frequência dos calafrios. 

As experiências de Binet e Courtier 
mostram-nos, portanto, que as reacções 
physiologicas parallelas a modificações 
psychologicas não diminuem nem se 
annullam com a educação musical. 

As experiências de Patrizi concor­
dam com estes resultados. 

Passemos agora aos trabalhos de 
Silvio Ricca. Este auctor faz notar 
muito claramente que «as reacções 
musculares são modificadas por todas 
as condições psychologicas que sur­
gem ao mesmo tempo» e que «as 
modificações somáticas durante a au­
dição de trechos musicaes não devem 
attribuir-se unicamente á acção directa 
dos excitantes específicos». 
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Tarchanoff e Dutto experimentaram 
principalmente sobre animaes; aquelle 
fez algumas experiências no homem, 
mas fala-nos no uso de melodias, o 
que, portanto, pode afastar a ideia 
de que os resultados obtidos fossem 
apenas devidos á acção do som como 
agente physico. 

Restam-nos apenas Lehmann e 
Tanzi, mas é fácil de vêr que o silen­
cio que elles manteem a este res­
peito em nada pode abalar as conclu­
sões que pretendo tirar. Effectivamente, 
Lehmann apenas estudou a acção da 
musica com o intuito de verificar al­
gumas hypotheses sobre a attenção, de 
forma que o seu trabalho não foi pro­
fundo, nem abordou todos os pontos 
do problema da psychophysiologia mu­
sical. As experiências de Tanzi foram 
também muito incompletas. 

Isto indica claramente que os effei­
tos da musica são principalmente de­
vidos ao seu conteúdo psychologico, 
ás representações mentaes de sentimen­
tos e emoções despertados por ella, e 
apenas em uma pequeníssima parte se 
podem attribuir ás suas combinações 
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sonoras, isto é, ao som como agente 
physico. Os effeitos deste fazem 
sentir-se sobretudo nos indivíduos des­
providos de educação musical; desde 
que esta começa a apparecer, as reac­
ções produzidas pelo som e suas com­
binações attenuam-se até se eliminarem 
para deixar apenas o trabalho psychico 
e os seus concomitantes physiologicos. 

Mesmo, porem, nos indivíduos des­
providos de educação musical os effei­
tos do habito depressa se manifestam. 
As experiências de Couty e Charpen­
tier demonstraram que uma excitação, 
não muito longa, era sufficiente para 
produzir a accomodação (')• 

Vemos, portanto, que a analyse 
dos trabalhos descriptos nada mais nos 
permitte adeantar no conhecimento dos 
effeitos da musica. Os resultados das 
diversas experiências são bastante afas­
tados, mas mesmo que fossem muito 
concordantes nenhuma luz lançariam 
sobre o mechanismo da psychophysio-
logia musical. 

(») Veja pag. 37 nota ('). 
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Resumindo: a musica produz no 
organismo duas espécies de reacções; 
umas devidas á excitação sonora, pu­
ramente sensorial; outras resultantes de 
emoções derivadas de processos psychi-
cos especiaes. As reacções da primeira 
espécie são a resposta pura e simples 
do organismo, commum a qualquer 
excitação peripherica, nada mais do 
que o reflexo, traductor da correlação 
das nossas funcções biológicas elemen­
tares: a sensibilidade e o movimento. 
As da segunda espécie bebem na fonte 
da nossa actividade psychica superior 
e são filhas de variadíssimas circum-
stancias, inhérentes ás nossas condições 
psychologicas e ao conteúdo intrínseco 
da musica. 

São as reacções desta segunda ca-
thegoria que teem sobretudo valor en­
tre os effeitos da musica. Na realidade, 
esta não é apenas uma combinação de 
sons mais ou menos regular e artística, 
mas sim uma verdadeira linguagem, 
capaz de actuar sobre a representação 
mental' de emoções e sentimentos, des-
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pertando-os e chamandoos ao primeiro 
plano da actividade psychica. Para com-
prehendermos o mechanismo desta lin­
guagem precisamos de a estudar na sua 
essência e na sua significação, e de, 
por outro lado, vêr como nos com­
portamos nós perante ella, consoante 
as nossas condições psychologicas con­
génitas ou resultantes da educação. 

É este estudo que vou fazer nos 
dois capítulos seguintes: no primeiro 
estudarei a linguagem musical, a sua 
origem e a sua funcção, no segundo a 
intelligencia e a emotividade musicaes. 
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CAPITULO V 

A LINGUAGEM MUSICAL 

O pensamento musical-O sentido intrínseco da phrase 
musical - A expressão musical - A origem da lin­
guagem - Os elementos da linguagem A lingua­
gem musical-A hypothèse de Spencer sobre a 
origem da musica — A intensidade do som segundo 
o estado emotivo O timbre A altura - Os in-
tervallos Relação entre os caracteres do som e 
a emoção que elle traduz-A expressão directa 
das emoções - A musica traduz principalmente a 
intensidade das emoções - A expressão indirecta 
das emoções — A musica descriptiva — O motivo 
wagneriano — Conclusões. 

Que de definições, theorias e inter- ^"f1"™'0 

pretações do que seja a linguagem 
musical teria de percorrer, se preten­
desse estudar profundamente o que 
ella é na sua significação intrínseca e 
qual a sua funcção. Desde as que lhe 
negam todo o poder de expressão, 
concedendo-lhe apenas uma belleza for­
mal, puramente architectural, até áquel-
las que a collocam acima de todos os 
meios expressivos, poderíamos observar 
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uma série intermediaria de hypotheses 
e opiniões sobre o significado da lin­
guagem musical. 

Deixando de parte divagações, vou 
procurar apenas expor resumidamente 
as doutrinas que, dentro da minha 
maneira de vêr, acho poderem explicar 
satisfatoriamente a génese e a signifi­
cação da linguagem musical, sem pre­
tender discutir a sua superioridade ou 
inferioridade no campo da esthetica. 

«A musica é a arte de pensar com 
sons» diz Combarieu ('), e, até certo 
ponto, acho muito justa esta sua defi­
nição. Mas, como se pensa com sons? 
Pensando sem conceitos. 

E' um paradoxo? Não. 
Quando ouvimos um trecho musi­

cal, embora despido da sua harmonia, 
o nosso ouvido concebe harmonica­
mente todos os sons que se succedem, 
isto é, relaciona-os aos accordes a que 
elles pertencem e subentende o que 
não ouve. Por conseguinte, as notas 
não são ouvidas isoladamente, mas 

(') J. Combarieu-La musique, ses lois, son 
évolution. Ob. cit. 
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sim segundo as relações existentes en­
tre ellas e os accordes de que fazem 
parte. A melodia é, pois, um systema 
de relações, e affirmar uma relação é 
fazer um julgamento. A intelligencia 
intervém, portanto, para comparar e 
apreciar. «Eis a razão que nos torna 
possivel um pensamento musical» diz 
Combarieu. Evidentemente, é um pen­
samento inteiramente sul generis, sem 
relação alguma com o nosso pensa­
mento por palavras, intraduzível, com­
pletamente, por ellas. 

«Ha na musica um caracter que tr?n
s
s
e^oi£ 

em mais coisa alguma se encontra. phrasemusical 

Não é o uso de intervallos, nem a 
consonância, nem a dissonância, o tim­
bre, o compasso ou o rythmo; é o 
sentido intraduzível, e, no entanto, 
reconhecido por toda a gente (mesmo 
quando se discuta o seu valor) que 
apresentam as combinações sonoras; é 
este proprium quid que faz que um 
texto musical não seja uma serie qual­
quer, ou uma serie simplesmente re­
gular de sons e de valores de duração 
variável, mas uma melodia» (Comba­
rieu). 
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Acho muito rasoavel este raciocí­
nio, mas .permitto-me uma critica ás 
conclusões que faz o auctor no final 
do seu trabalho; «o hottentote que não 
tem senão três ou quatro notas para 
as suas melodias, pensa também com 
sons; somente o seu pensamento (de­
baixo do nosso ponto de vista) é 
ainda turvo, incompleto, bárbaro», diz 
Combarieu. 

Mas, neste caso, todo o raciocínio 
precedentemente estabelecido cahe por 
terra. 

O selvagem, que não conhece a 
harmonia e cujas notas da gamma não 
teem a hierarchia que nós lhe confe­
rimos, não estabelece relações ao ou­
vir as notas do seu rudimentar canto 
que é, neste caso, uma serie qualquer 
de sons. Desapparece o julgamento e, 
com elle, o esteio em que se apoiava 
Combarieu para a sua demonstração. 

Admitto, pois, como exacta esta 
concepção de Combarieu, apenas nas 
manifestações superiores da musica, 
onde ella é uma formula de pensa­
mento, muito différente, porém, do 
nosso pensamento habitual das ideias, 
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sem relação possivel com elle e cujo 
sentido não podemos definir exacta­
mente. 

Um trecho musical, qualquer que 
seja a natureza dos sentimentos que 
procure traduzir, qualquer que seja a 
sua tendência descriptiva «deve conter 
por si só um sentido intellegivel, sob 
pena de constituir uma obra vã e não 
musical » (Combarieu). 

Muitas vezes, até, a musica nada 
pretende exprimir ou descrever; assim, 
em uma fuga de Bach não procura­
mos encontrar a expressão de coisa 
alguma; o sentido da musica está em 
si propria, na sua construcção. 

Mas, é certo que, se a musica A expressão 
. , i j i musical. 

muitas vezes se encerra dentro da sua 
propria significação, nada mais ten­
tando traduzir do que o sentido das 
suas construcções sonoras, outras ve­
zes procura exprimir, representar qual­
quer coisa. M o que pretendo de­
terminar: quaes os estados psychicos 
de que a musica se faz interprete. 
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A origem da A linguagem é um systema de si­
hnguagem. tee» ■! . . . . j 

gnaes destinados a objectivar os tactos 
psychologicos. O seu antepassado mais 
remoto é o movimento reflexo. Um 
animal reage sempre ás excitações ex­
teriores, e, nas mesmas circumstancias, 
a reacção é idêntica, de forma que 
esses primitivos reflexos inteiramente 
inconscientes começam em breve a 
tomar um significado, a constituir um 
symbolo da causa que os provocou. 
A hereditariedade fixa­os e vem a tor­
na­los instinctivos e mais tarde con­
scientes; e, assim, os primitivos refle­
xos se acham transformados em signaes 
usados intencionalmente e executados 
por vários grupos musculares do orga­
nismo, distinguindo­se sobretudo, pela 
sua importância, a linguagem mímica, 
producto dos movimentos da muscula­
tura geral, e a linguagem vocal pro­
duzida pela musculatura da laryngé e 
da caixa thoracica. 

os elementos Na linguagem vocal ha dois meios 
da linguagem eXpressivos fundamentaes: a entoação 

e a articulação. O primeiro veiu a 
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dar a linguagem musical e da reunião 
dos dois resultou a linguagem verbal. 

Aquella, segundo todas as proba­
bilidades, deve ter antecedido esta que, 
de um mechanismo mais complexo e 
perfeito, devia ter, necessariamente, uma 
evolução mais retardada ('). 

O esboço mais rudimentar da lin- A linguagem 
, , , . . . musical. 

guagem dos sons esta no grito ani­
mal, traductor apenas reflexo e incon­
sciente das emoções mais rudimentares, 
no qual apenas distinguimos a entoa­
ção; é uma phase evidentemente re­
cuada e embryonaria da linguagem 
que veio a ser, depois, musical. 

(') Para nos convencermos da prioridade da 
entoação sobre a articulação, basta estudar a evolução 
da linguagem na creança. Com effeito, o que esta 
percebe primeiramente é a entoação. E' por uma 
adaptação expontânea a esta lei que os pães, dirigin-
do-se aos filhos, substituem as palavras da linguagem 
corrente, por vocábulos mais sonoros e dobrados 
(papa, mamã, dódó, lôló, pipi, etc.) e onomatopeias 
(uáná, panpan). Estes caracteres da linguagem infan­
til encontram-se nos povos primitivos: o Malaio, o 
Malgacho abundam em onomatopeias e syllabas do­
bradas. 

No desenvolvimento da linguagem de expressão 
verifica-se a mesma lei : muito antes de falar, a 
creança faz-se comprehender por meio de inflexões 
vocaes ainda inarticuladas, e, nas primeiras experiên­
cias da sua linguagem, recorre frequentes vezes á 
onomatopeia. Assim ella designa, por exemplo, um 
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Mas, como se constituíram os pri­
meiros elementos sonoros, os primeiros 
esboços do canto? (') 

deAsphenpc°erhso- Spencer, na sua hypothèse sobre a 
daemusic°ar.igem or 'gem da musica, que passo a expor 

muito resumidamente, dá uma explica­
ção muito clara e convincente do me-
chanismo da producção dos primeiros 
rudimentos sonoros. 

Todos os sentimentos agradáveis 
ou desagradáveis são excitantes do 
systema muscular e tendem a conver-
ter-se em acção, e a intensidade desta 
é proporcional á energia daquelles. 
Uma emoção elementar qualquer, de 

animal, imitando o seu grito. Se a linguagem articu­
lada desapparece, como na paralysia labio-glosso-la-
ryngea e em certas aphasias motrizes a entoação sub­
stituirá ainda a palavra,, e a linguagem tornar-se-ha 
então, segundo a feliz expressão de Brissaud, uma 
verdadeira romanza sem palavras. (Dupré e Nathan). 
E, mais adeante, accrescentam os mesmos auctores, 
citando Emile Lombard: "O mais verosímil é que 
no homem ancestral, como hoje na creança, as pri­
meiras tentativas verbaes coincidiram com as primei­
ras velleidades musicaes: vagas melopeias, murmúrios 
de syllabas eguaes, indefinidamente repetidas, com 
insistência monótona de certas entoações. - Ernest Du­
pré et Marcel Nathan Le langage musical - Paris, 
Félix Alcan 1911. 

(') Toda a musica é vocal no seu inicio. A 
musica instrumental é posterior ao canto. (Spencer). 
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prazer ou dôr, traduz-se, portanto, por 
movimentos affectando diversos grupos 
musculares e, por conseguinte, a mus­
culatura da laryngé e da caixa thora-
cica. D'ahi a producção de sons cuja 
altura, intensidade e timbre são variá­
veis e dependentes da emoção que 
lhes deu origem. 

Effectivamente, consoante o estado . .A ]ntmsi-
' dade do som 

emotivo em que nos encontramos, a segundo o «ta-
1 ' d o emotivo. 

tensão das nossas cordas vocaes au­
gmenta ou diminue. E assim é que, 
se um soffrimento leve se pode sup-
portar com um queixume apenas, um 
soffrimento intenso arranca-nos um 
grito de dôr. Differença de intensidade. 

O timbre varia nas grandes emo- ° timbre .̂ 
ções, chegando na cólera a ter um ca­
racter quasi metallico. 

As notas medias correspondem a A altura-
e s t ados psychologicos indifférentes; 
mas um soffrimento violento e intole­
rável exteriorisa-se por gritos agudos 
e roncos graves ('). 

(') Até uma mimica artificial exerce reflexa­
mente uma acção sobre os órgãos produtores do 
som modificando as qualidades deste. E', baseando-se 
nisto, que os cantores aperfeiçoam as qualidades da 
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Para explicar os intervallos Spencer 
recorre á conversação. Em uma de-
scripção monótona, a voz conserva 
sempre a mesma tonalidade; se appa-
rece, porém, um episodio interessante 
ou sentimental, ella sobe, percorrendo 
um intervallo que se pode considerar 
musical. Se qualquer individuo chama 
a sua creada Anna, e volta a repetir 
a chamada, um pouco impaciente, a 
voz, da segunda vez, percorre um in­
tervallo maior, subindo a primeira syl-
laba e baixando a segunda; se, porém, 
por falta de resposta, a chamada tem 
de sêr repetida pela terceira vez, sob 
o dominio da cólera, o intervallo en­
tre as duas syllabas tornar-se-ha, então, 
ainda mais considerável. 

Os exemplos precedentes têm a 
vantagem de mostrar muito claramente 
as variações da altura de sons succes-
sivos e a concomitante producçâo dos 
intervallos; mas estes também se po­
dem explicar, sem recorrer á linguagem 
verbal, admittindo que a emoção faz 
voz pela concordância do gesto facial com o gesto 
laiyngeo. P. Laurens et R. Fournier- Geste faciei et 
geste laryngé. S. I. M. 15 Mars, 1911. 
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variar uma série de sons inarticulados 
e apenas entoados, o que condiz mais 
justamente corn a opinião que sigo 
de que a linguagem articulada é pos­
terior á entoada. 

A resumida exposição que fiz mos­ Relação entre 
. 1 1 i i i os caracteres 
tra que podemos chegar a estabelecer do som e a 

i • ■ i i emoção que 
uma concordância entre os estados eiie tíaduz. 
affectivos de que temos consciência e 
as entoações que elles determinam na 
nossa voz; constatando, portanto, em 
outro individuo determinadas inflexões 
desta, reconhecemos o estado emocio­
nal que ellas acompanham e experi­
mentamo­lo por nossa vez, pois que 
têr consciência de uma emoção é vê­la 
despertada em si, transmittida por sym­
pathia ('). 

(') A hypothèse de Spencer não tem a origi­
nalidade que geralmente se lhe attribue e apenas 
possue a vantagem da grande clareza com que nos 
é apresentada. 

A ideia fundamental da theoria, isto é, a mo­
dificação dos sons laryngeos, segundo os diversos 
estados emotivos que o homem experimenta, como 
origem dá linguagem musical, tinha sido expressa 
muitíssimo antes de Spencer a formular. 

E' de Cicero a seguinte phrase que contem em 
embryão o mesmo pensamento: "ha tantas variações 
na voz, quantos os diversos estados por que passa 
o espirito,,. Quintiliano reproduziu a seguinte pro­
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O som objectiva, pois, o estado 
emocional do sêr que o emitte. A me­
lodia, serie de sons successivos, con­
tem o movimento das emoções que- se 

posição enunciada pelos gregos: "as paixões violen­
tas elevam a voz; as paixões calmas fazem-a descer,,. 

As antigas philosophias chinezas contam a mes­
ma doutrina: "a musica nasce das notas; a sua ori­
gem está no coração do homem emocionado pelos 
objectos. Assim, quando o coração sente uma emoção 
triste, o som é fraco e vae-se extinguindo. Quando 
o coração sente uma emoção de contentamento, o 
som é amplo e prolongado. Quando o coração sente 
uma impressão de alegria, o som é alto e crystalline 
Quando o coração sente um movimento de cólera, 
o som reforça-se e torna-se violento. Quando o cora­
ção sente uma emoção respeitosa, o som é franco e 
moderado. Quando o coração sente uma emoção de 
amor, o som é harmonioso e suave,,. (Maurice Cou­
rant. Essai historique sur la musique classique des 
chinois-Encyclopédie de la Musique. Ob. cit.) 

Rousseau no seu livro «Du principe de la mé­
lodie, ou réponse aux erreurs sur la musique» desen­
volve já bastante a ideia principal da theoria de 
Spencer: le chant mélodieux et appréciable n'est qu'u­
ne imitation paisible et artificielle des accents de 
la voix parlante. On crie, on se plaint sans chanter, 
mais on chante en imitant des cris ou des plain­
tes,,. 

Villoteau escreveu em 1798 dois volumes de mais 
de 1100 paginas sobre o mesmo assumpto. Lacépède 
na Poétique de la Musique, Herder, Kõstlin e muitos 
outros auctores edificaram theorias mais ou menos 
bem desenvolvidas sobre este thema. Spencer, porém, 
teve o mérito de renovar estas ideias, desenvolven-
do-as com grande clareza e consolidando-as com nu­
merosos exemplos. 
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encontravam no simples som, que lh'o 
transmittiu ('). 

E' ainda fácil de vêr que o outro 
elemento, que hoje tem um logar im­
portante na musica descriptiva, a imi­
tação dos ruídos da natureza, também 
deriva de um processo idêntico usado 
na linguagem vocal. Effectivamente, os 
animaes, á medida que o seu ouvido 
se tornava mais sensível e distinguia 
melhor os ruidos da natureza, viam 
despertados em si de uma maneira 
reflexa os movimentos necessários para 
os reproduzir, e empregavam-os nos 
différentes actos da sua vida de rela­
ção, com fim variados. 

Podemos, por conseguinte, admittir 
que a linguagem musical deriva do 
canto, e comprehende-se facilmente 
como, depois de uma evolução e um 
aperfeiçoamento extraordinariamente 
lento e progressivo, aquella conseguiu 
ir augmentando e enriquecendo os seus 
meios de expressão. 

Depois de descrever as origens e 

(') Rochlitz? - citado por Riemann - Les élé­
ments de Vesthãique musicale— (traduction française 
par Georges Humbert) - Paris, Alcan, 1Q06. 
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a evolução do canto, passo a exami­
nar a linguagem musical no grau de 
desenvolvimento em que ella hoje se 
nos apresenta, e a estudar os seus dif­
férentes meios expressivos. 

* 
* * 

A expressão Encontraremos, ainda, na musica 
d i r e c t a das ' ' 

emoções. dos nossos dias alguns vestigios desta 
expressão directa das emoções de que 
acima falei? 

Parece-me que disso não resta du­
vida alguma. Ao ouvir uma canção 
popular, por mais simples que seja, 
qualquer individuo desprovido de cul­
tura musical ou artística, saberá dizer 
se ella traduz a alegria ou a tristeza 
(a não ser que esse individuo consti­
tua uma anomalia de que adeante da­
rei alguns exemplos). E são aquellas 
as únicas emoções que me parece po­
derem sêr traduzidas directamente pela 
musica. 

Reputo incontestável esta expressão 
emocional intrínseca de certos trechos 
musicaes. Ousará alguém negar que a 
Marcha fúnebre de Chopin traduza a 
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tristeza, a dôr, independentemente mes­
mo da suggestão do titulo? E, no en­
tanto, Chopin não recorre a symbo-
lismo algum para nos exprimir a sua 
dôr; transmitte-a directamente ás notas 
da sua composição e nada mais. «Cho­
pin, escrevendo a sua Marcha fúnebre, 
estava em um estado de alma tal que 
não podia ouvir dentro em si senão 
melodias e harmonias apropriadas á 
expressão da dôr aguda que o pun­
gia; é esse estado que nos é transmit-
tido, quando ouvimos aquelle trecho; 
somente com a differença, que Chopin 
era movido por uma dôr determinada, 
e a audição da sua composição trans-
mitte-uos um sentimento de dôr inde­
terminada e vaga, que se definirá se­
gundo as nossas condições psycholo-
gicas e as circumstancias do momen-
to» C). 

Effectivamente, a musica, quer nos A A musica t™-
. ' ' T duz pnncipal-

traduza directamente um estado psy- m.e.nte.a in'en-
l J s i d a d e d a s 

chico, quer delle seja a expressão in- emoções. 
directa, pelo mechanismo da associação 

(') Borrei-citado por Ingegnieros —Z.* langage 
musical et ses troubles hystériques. Paris, Mean-1907. 
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de ideias, o que melhor caracteriza é 
a intensidade da emoção e não a sua 
especificidade. 

Mas, voltando á expressão directa 
das emoções, esta parece-me innegavel, 
(apenas para as emoções de tristeza ou 
alegria, note-se bem), qualquer que seja 
a explicação que delia tentemos dar. 

Transcrevo da obra de Ingegnie-
ros (') a seguinte observação muito 
interessante: «Lahy pôde observar as 
diversas reacções emotivas de uma mu­
lher gravida, sob a influencia de dois 
trechos de expressão différente. Um 
musico tocava ao piano duas obras de 
sua composição. Ao ouvir um destes 
trechos, uma mulher gravida de oito 
mezes sentiu o seu feto fazer taes mo­
vimentos que teve de deixar a sala 
receando um mal-estar grave. Mesmo 
isolada em um quarto proximo, a mãe 
tornou a sentir estes movimentos que 
cessaram com a terminação da musica. 
Durante a audição do segundo trecho, 
0 feto conservou-se completamente im-
movel; pelo menos, a mãe não sentiu 

(') Ingegnieros-Ob. cit. 
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movimento algum. Foi feita varias ve­
zes a contra-prova com eguaes resul­
tados. Tendo assim reacções idênticas 
em análogas condições, Lahy procurou 
conhecer o caracter do exitante. O 
compositor explicou-lhe o seguinte: o 
primeiro trecho que fazia reagir o feto 
era essencialmente emocionante; o se­
gundo era essencialmente descriptivo. 
A mãe e o feto eram dois órgãos dis­
tinctes; as emoções produzidas pela 
musica eram transmittidas pela mãe ao 
feto, em virtude de perturbações vaso-
motoras nella determinadas». Ora nós 
sabemos que o feto é um registador 
extremamente sensível das emoções ma­
ternas, e neste caso permittiu apreciar 
com grande exactidão os effeitos pro­
duzidos pela emoção musical.. 

» i •; •, A expressa» 
Muitas vezes o compositor, para indirecta das 

nos representar um deteminado estado 
affective, usa imagens musieaes, meta-
phoras, por assim dizer, seguindo um 
processo parallelo ao que é empregado 
pelos poetas. Somente estes procedem 
por conceitos, e aquelles por construc-
ções sonoras. 

Para constituir as suas metaphoras 
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o compositor recorre a associações de 
ideias contendo semelhanças parciaes 
com os estados psychicos a representar. 

Assim, aproveitando um exemplo 
de Combarieu ('), vemos que Gluck 
na pastoral da Armida, exprime uma 
lucta intima de um personagem que 
a ideia do dever pretende arrancar as 
seducções que o cercam, empregando 
uma serie de três quintas justas, cuja 
impressão de dureza se associa no ou­
vinte á ideia da dolorosa lucta interior 
do personagem. . . . ■ 

fesi etc. 

Bach serve­se de um chromatismo 
gemente e doloroso para dar uma 
imagem da agonia de Christo sobre 
a cruz. Querendo representar o sof­

(>) Jules Combarieu ­ La musique, ses lois, son 
évolution. Paris, Flammarion, 1913. 



frimento de um homem-Deus que 
morre com um pensamento de perdão, 
com serenidade, Bach emprega uma 
melodia que desce por intervallos de 
meio tom, lentamente, sobre disso­
nâncias, chegando a uma ultima disso­
nância trágica, e resolvendo-se imme-
diatamente, como em uma ternura in­
finitamente doce e resignada. 

Schumann na . sua melodia « Meu 
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coração, tu palpitas e tu duvidas*, tra­
duz a emoção amorosa por uma das 
suas manifestações physicas, os ruídos 
cardíacos rápidos e tumultuosos. 

Bach traduz a duplicidade por um 
rythmo ondulante que deve reproduzir 
a ideia do movimento de reptação de 
uma serpente. 

E assim poderia multiplicar os exem­
plos para mostrar a infinita variedade 
de imagens musicaes, por meio das 
quaes o compositor procura transmittir, 
por associação de ideias, a representa­
ção psychica de um determinado es­
tado emocional. 

Na musica descriptiva são ainda 
os mesmos processos. 

A luz viva, a claridade, as cores 
brilhantes são-nos dadas pelos accordes 
maiores e pelos sons agudos; a gran­
deza e a pequenez por movimentos 
lentos, magestosos e pesados, ou rápi­
dos e ligeiros. 

Um objecto sonoro é representado 
por uma onomatopeia ('), ou por ins-

(') As onomatopeias apparecem nas primeiras 
phases da linguagem vocal, e trazem elementos para 
a linguagem verbal e para a linguagem musical. 
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trumentos especiaes, como o xylophone, 
que, na Dança macabra de Saint-Saëns, 
representa o ruido secco dos esquele­
tos dançando. 

Muitas vezes o compositor não 
procura somente descrever, e antes pre­
tende transmittir as emoções nelle pro­
duzidas pelos phenomenos da natureza. 
Assim, o que Beethoven, na Sympho-
nia pastoral, tem mais em vista não é 
uma descripção pittoresca, mas sim a 
traducção das «emoções agradáveis des­
pertadas no homem que chega ao 
campo». Esta opinião confirma-se por 
uma observação, que se encontra no 
verso da primeira pagina da edição de 
1809, que mostra claramente a inten­
ção de Beethoven «antes uma expres­
são de sentimentos do que uma pin­
tura» O- E' evidente que todos estes 
meios expressivos representam um sym-
bolismo convencional que suppõe uma 
cultura e educação musicaes, e que, no 
caso contrario, será uma linguagem in-
comprehensivel. 

(') Albert Bazaillas- Musique et inconscience— 
Paris, Félix Alcan, 1908. 
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Finalmente temos um processo de 
expressão musica! ainda mais conven­
cional do que os descriptos acima, 
que vem a ser aquelle que foi usado 
systematicamente por Wagner nos seus 
dramas lyricos, e encontrou desde en­
tão numerosos imitadores: o leit-motiv. 

O motivo wagneriano raras vezes 
tem caracter imitativo ou descriptive 
E' antes uma objectivação, de forma 
musical, de uma ideia ou de um sen­
timento, tal como a palavra. Evidente­
mente é uma linguagem muito menos 
precisa do que a verbal, no que diz 
respeito a especificidade; mas o com­
positor, para nos transmittir os seus 
sentimentos, não necessita tamanha pre­
cisão; e talvez mesmo nesta indecisão 
mysteriosa resida uma parte dos effei-
tos mais fascinadôres da musica. 

O motivo wagneriano é, pois, a 
maior parte das vezes, uma imagem de 
um convencionalismo ainda maior do 
que aquellas de que me oceupei prece­
dentemente. Mas, em compensação, é 
um symbolo que se associa mais di­
rectamente á ideia a representar. En­
contro nelle certas semelhanças com 
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as palavras de algumas línguas primi­
tivas que, por si sós, representam uma 
phrase que exprime um julgamento 
completo; a affirmação da relação con-
funde-se com os termos da mesma 
relação e o todo é a imagem vaga 
dum acto implicando a sua affirmação. 
Assim ha em iroquez ama palavra que 
significa: «eu peço dinheiro aos que 
me vierem comprar vestidos» ('). 

Ha, porem, alguns leit-motiv com 
caracter descriptivo ou imitativo; assim 
a Calvagada das Walkyrias, os Mugi­
dos do Dragão, a Forja; outros que 
recorrem a imagens para nos desperta­
rem, por associação de ideias, o objecto 
ou pensamento que representam; as­
sim o Walhalla (palácio dos Deuses) é 
grandioso, solemne; o Encanto das 
chammas crepita e scintilla; o motivo 
dos Mestres cantores é pomposo, mas 
pedante, antes uma caricatura; e assim 
muitos outros. 

(') Th. Ribot. citado por Abel Rey -Leçons de 
Psychologie et de philosophie. Paris, Cornei y - 1911. 
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Passei, pois, em rápida exposição 
os principaes meios expressivos pelos 
quaes a musica nos pode emocionar, 
traduzir o pensamento do compositor; 
vimos, portanto, tudo o que constitue 
a linguagem musical na sua accepção 
mais elevada. 

Resumindo: os meios de expres­
são da linguagem musical derivam, 
por uma lenta evolução, de um dos 
elementos da linguagem vocal, a en­
toação; a principio esta linguagem so­
nora era apenas um symbolismo utili­
tário, de necessidade, e só muito mais 
tarde se tornou uma manifestação es-
th ética. 

A musica pode sêr a expressão 
directa de emoções ou sentimentos, ou 
traduzi-los indirectamente por meio de 
imagens ou metaphoras musicaes ou 
pela ligação directa de uma formula 
sonora a uma determinada ideia ou 
sentimento. 

Depois de termos visto o que é a 
musica em si, vejamos agora como 
nos comportamos nós perante ella, ou 
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sejam as différentes aptidões para com-
prehendermos a linguagem musical, 
consoante as nossas condições psy-
chologicas, congénitas e adquiridas pela 
educação. 



CAPITULO VI 

A INTELLIQENCIA E A EMOTIVIDADE 
MUSICAES 

A comprehensão do symbolismo musical-A surdez 
tonal-Surdez tonal parcial - Imbecibilidade mu­
sical—Os intelligentes musicaes — Prazer musical 
sensorial - Associações psychicas despertadas pela 
musica - Typo motor Typo affectivo - Communi-
cação de sentimentos Typo representativo Au­
dição colorida Visão sonora Audição colorida 
de sons musicaes - Audição visual-A veracidade 
dos factos -As theorias Theoria psychica - Outras 
associações - Estes phenomenos devem considerar-
se normaes ou pathologicos ? -Os phenomenos de 
synesthesia na litteratura Typo intellectual — 
Conclusões. 

Desde o trabalho elementar da au- hensãoTosym 
dição, até aos processos psychicos cailismo musi 

superiores da intelligencia musical, ha 
uma escala gradual de aptidões indi-
viduaes para a comprehensão da lin­
guagem dos sons. 

Partindo do zero absoluto para as 
formas superiores e previlegiadas, vou 
descrever estas différentes capacidades, 
tentando synthetisar o mais claramente 
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possível o que encontrei estudado, sim, 
mas disperso e um pouco confuso. 

No grau mais baixo da escala 
está a falta absoluta de aptidões musi-
caes, um deficit musical completo e 
congénito: a surdez tonal ou amusia 
constitucional. 

Alguns auctores denominam esta 
agenesia idiotia musical. 

O amusico é incapaz de distinguir 
as notas de uma melodia na qual não 
ouve senão uma serie successiva de 
ruidos. E, sendo assim, não é capaz 
de distinguir um intervallo de outro, 
nem mesmo uma nota da sua visinha 
ou de outra afastada. Dissonâncias e 
consonancias são, para elle, os mes­
mos ruidos. 

E' a única perturbação da lingua­
gem musical de percepção que eu 
admitto como congenita. De resto, em 
todas as outras variadas aptidões para 
a musica, que a seguir descreverei, ha 
um conjuncto de factores, a maior 
parte dos quaes são derivados das 
condições de vida e provenientes dos 
antecedentes pessoaes, que não congé­
nitos ou hereditários. 
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Wiirtzen descreve uma observação 
de um amusico constitucional typico, 
tanto mais que se trata de um indivi­
duo intelligente e culto. 

«Medico; 30 annos; nada a notar 
nos antecedentes hereditários e pessoaes. 
— Desenvolvimento somático e psy-
chico normal na infância; mas em 
breve se constata uma ausência com­
pleta do senso musical. Não reconhece 
as melodias que lhe repisam, não re­
pete as notas que lhe tocam no piano, 
não comprehende nada do pensamento 
musical. Tudo é ruido para elle; é 
absolutamente incapaz de fazer a syn­
thèse dos sons. Não distingue um 
trecho triste de um alegre. Não tem 
sentimento algum do rythmo e não 
decora os versos; quando soldado não 
podia marchar a passo. Não distingue 
os intervallos de um tom» ('). 

Humphrey Dawis, quando soldado, 
apenas conseguia marchar a passo, 
olhando para os pés dos seus compa­
nheiros (2). 

(') Cit. por Ernest Dupré et Marcel Nathan -
Le langage musical. Paris, Félix Alcan, 1911. 

(8) Cit. por Ingegnieros, ob. cit. 
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O Dr. Raul Briquet, na sua these 
do Rio de Janeiro Da psychophysio-
logia e pathologia musicaes, diz co­
nhecer um distincte magistrado do 
Estado de S. Paulo que só distingue 
o Hymno Nacional Brazileiro,' pelas 
pancadas do bombo e por todos se 
descobrirem á sua execução. Um dia 
confundiu-se e tirou o chapéu á pas­
sagem de uma banda que executava 
um ordinário reles, assobiado por to­
dos os garotos ('). 

Mas, ao lado d'estes casos typicos 
e nitidos costumam enfileirar-se alguns 
cuja classificação merece reparos. Assim 
Victor Hugo e vários homens illustres 
como Cuvier, Max Buckle, Mackaulay 
que, não só, não comprehendiam a 
musica, como alguns até a odiavam 
(o poeta Victor de Laprade escreveu 
um livro contra a musica; Hugo clas-
sificava-a como o menos desagradável 
dos ruídos) parecem-me abrangidos 
entre os surdos tonaes sem fundamen­
tos bastantes, visto que o facto de não 

(') Raul Carlos Briquet-Da psychophysiologia 
e pathologia musicaes. These do Rio de Janeiro, 1911. 
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comprehender a musica não depende 
apenas de não distinguir um intervallo 
de outro, ou um accorde consonante 
de um dissonante. E o que não nos 
dizem, é se tal era o caso destes ho­
mens illustres. 

Uma tal agenesia do symbolismo ?$$*tonal 

musical é extremamente rara. O que 
se nota mais frequentemente em certas 
pessoas é uma capacidade musical li­
mitada, a possibilidade de comprehen­
der e reter algumas melodias muito 
simples, sendo o rythmo, principal­
mente, o elemento de mais fácil fi­
xação. 

O canto, nestes indivíduos, é cheio 
de desafinações. Creio poder-se cha­
mar este deficit de percepção musical: 
surdez tonal parcial. 

Alguns auctores descrevem um imbecilidade 
p musical. 

grau ímmediatamente superior, o dos 
imbecis musicaes, onde também tem o 
seu lugar alguns nomes illustres. 

Os imbecis musicaes ouvem as 
melodias, distinguem as notas, e mui­
tos délies são capazes de se sentirem 
mal impressionados com um accorde 
dissonante; mas são incapazes de ex-
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perimentar alguma emoção ao ouvir 
um trecho musical. A musica nada 
descreve para estes indivíduos. 

Zola, Gambetta, Max Miiller, Fon-
tenelle, Grant, Napoleão m são consi­
derados imbecis musicaes. 

Não acho justa esta denominação 
e reputo melhor a qualificação de 
surdez musical que Dauriac emprega, (') 
porque não me parece que este de­
feito de comprehensão seja incapaz de 
se modificar pela educação, como pre­
tendem alguns auctores. 

nu'sicafs6"" ^, daqui em deante, desde que 
começamos a encontrar uma aptidão, 
mesmo rudimentar que seja, para a 
comprehensão da linguagem musical, 
principia a classe dos intelligentes mu­
sicaes que abrange vários grupos e 
typos especiaes, segundo variadíssimas 
circumstancias inhérentes ás condições 
mentaes, ao temperamento e á educa­
ção. 

Acho pouco propria a palavra in­
telligente para designar esta classe de 

(') Lionel Dauriac-Git. por Ingegnieros. - O b . 
cit. 
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indivíduos, mas não encontro outra 
que possa applicar com o mesmo sen­
tido. Por intelligentes inusicaes entendo 
aquellas pessoas para quem a musica 
representa alguma coisa, e cujas apti­
dões musicaes se podem modificar 
pela educação, chegando a attingir até, 
em alguns, graus extremos de perfeição. 

O grupo inferior desta classe é re­
presentado por um certo numero de 
indivíduos para os quaes a musica é 
apenas um excitante sensorial; o pra­
zer que sentem é inteiramente do ou­
vido. «'A suavidade de uma melodia 
encanta-os como o perfume de uma 
flor» (') sem despertar associação psy-
chica alguma. 

Comprehender estas creaturas nas 
quaes apenas o ouvido entra em jogo, 
entre os intelligentes musicaes, poderá 
parecer descabido; mas, como já disse, 
não se encontra uma palavra que me­
lhor do que esta possa abranger tan­
tas variedades de aptidões musicaes; e 
o que me leva a classificar assim es­
tes indivíduos, é a possibilidade que 

(') i Ditpré et Nathan - Le langage musica/, ob. cit. 



me parece terem de, pela educação, 
desenvolver as suas faculdades de com-
prehensão. 

fit Depois deste grupo, onde a capa-
pela cidade musical é rudimentar e onde a 

musica apenas desperta um prazer sen­
sorial, encontramos em um grau supe­
rior aquelles em que a musica faz 
entrar em jogo associações psychicas 
variadas. E aqui é que constatamos 
grandes differenças e variedades. 

«Nas formas superiores da activi­
dade mental, as reacções directas, os 
reflexos provocados pelas excitações 
musicaes tendem a desapparecer, sendo 
substituídos por reacções cada vez 
mais indirectas, atravez a representação 
de emoções intellectualisadas» (*). 

O processo destas associações psy­
chicas varia com os indivíduos. Às 
excitações auditivas, transmittidas ao 
cérebro pelo nervo acústico, não se 
limitam a despertar as imagens acu­
muladas nos centros da audição; fa­
zem entrar em jogo, por variadas vias 

(') Ingegnieros -Le langage musical et ses trou­
bles hystériques, ob, cit. 
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de associação innumeras imagens sen-
soriaes ou motrizes, ou representações 
de estados emotivos esparsas pelas re­
giões cerebraes. Estas associações são 
variáveis para cada pessoa e seguem 
sempre o caminho da menor resistên­
cia, conforme diversas e variadas cir-
cumstancias, dependentes da heredita­
riedade e da educação. 

Na maior parte dos indivíduos as Typo 

impressões auditivas despertam sobre­
tudo imagens motrizes, as mais antigas 
e as mais communs das imagens cor-
ticaes, .e a revivescência destas imagens 
effectua-se de uniformidade com o 
rythmo do trecho musical. Temos 
assim um typo motor. 

É frequente vermos em um con­
certo cabeças que.se agitam, dedos que 
tamborilam o compasso do trecho que 
se executa. Ha' certas pessoas que só 
comprehendem trechos musicaes, onde 
o rythmo sobresaia e seja bem evi­
dente. Fora destas composições não 
encontram prazer algum na musica. O 
typo motor abunda; é o mais vulgar. 

E' por esta razão que as marchas 
guerreiras e os hymnos patrióticos 
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exercem um poder irresistível sobre as 
multidões. 

jjpo aífe- Segundo a natureza das associações 
estabelecidas ha ainda outros typos de 
intelligentes musicaes. Mais raros que 
os do typo motor, mas ainda relativa­
mente abundantes, são os indivíduos 
do typo affectivo, nos quaes as excita­
ções auditivas despertam representa­
ções mentaes de estados emotivos. 

E ainda aqui podemos observar 
variedades. Ha associações affectivas 
que se estabelecem independentemente 
do caracter do trecho musical e dos 
sentimentos que elle possa exprimir. 
Assim as melodias da nossa infância 
são sempre ouvidas com recordações 
saudosas, e ha trechos que nos des­
pertam lembranças tristes ou dolorosas, 
segundo as condições anteriores em 
que os ouvimos. Tal peça, que 
uma pessoa amiga ou da nossa famí­
lia, morta já, tocava ao piano, será 
sempre ouvida com emoção dolorosa, 
e tal melodia, que nos lembra dias 
felizes, pôr-nos-ha geralmente em bôa 
disposição, a não ser que um contraste 
venha a complicar a situação, provo-
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cando-nos a saudade de dias passa­
dos. 

O temperamento e outras condi­
ções individuaes também podem ser a 
origem de associações emotivas inde­
pendentes do caracter do trecho ou­
vido. Assim, a um veterano de glo­
riosas campanhas basta, para o emo­
cionar, o rufar do tambor ou a audição 
de um hymno guerreiro ('). 

Um temperamento mystico, um ro­
mântico sentirão as emoções que lhe 
são familiares e características com 
trechos que possam exprimir sentimen­
tos diversos. 

E' claro que ha composições que 
teem em si claramente o cunho das 
emoções que despertam, e que as tradu­
zem nitida e poderosamente. Evidente­
mente estas conseguirão dominar todas 
as modalidades individuaes do tempe­
ramento e imporão sobre tudo os sen­
timentos que exprimem. 

Temos finalmente dentro ainda do commmím 
grupo dos affectivos, os indivíduos que &» ' 

(') Ingegniems — Le langage musical et ses trou­
bles hystériques, ob. cit. 
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sao capazes de sentir em si as emo­
ções |ie que a musica se faz inter­
prete. ' São estes que verdadeiramente 
comprehendem a linguagem musical 
no que ella tem de mais bello e su­
blime. As aptidões aqui podem chegar 
a um extraordinário desenvolvimento, 
e para alguns a linguagem musical 
offerece meios de expressão superiores 
aos de qualquer outra linguagem. Para 
esses as imagens musicaes são as mais 
vivas, ricas e perfeitas, produzindo es-
.tados de espirito precisos e definidos, 
e as* palavras, a seu lado, parecem-lhe 
vagas e ambíguas ('). 

Estas aptidões extraordinárias são, 
por via de regra, congénitas e podem 
pela educação adquirir um grande 
desenvolvimento. 

«Schumann, aos oito annos, esbo­
çava retratos musicaes por meio do 
canto e do rythmo, reproduzindo o 
feitio moral e até o aspecto physico 
dos seus companheiros de estudo» f). 

(') Azevedo Neves ••- A musica e a alma ("(in­
ferência-Lisboa, 1Q15. 

(*) Azevedo Neves -A musica e a alma -Ob. 
cit. 
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Nas suas cartas a Clara Wieck, o 
artista descreve esta tendência para ex­
primir pela musica todas as suas emo­
ções e sentimentos. 

«Tudo o que se passa em volta 
de mim me impressiona, quer se trate 
de pessoas, politica ou litteratura. 
Penso em tudo a meu modo, e, por 
conseguinte, procuro exprimir os sen­
timentos que me são suggeridos e 
transcrevê-los por meios de sons. Se 
as minhas composições são, ás vezes, 
difficeis de comprehender, é porque 
ellas se ligam a acontecimentos notá­
veis ou a recordações afastadas. Tudo 
o que de extraordinário me acontece, 
commove-me e obriga-me a interpre­
ta-lo em musica» ('). 

«Beethoven, durante muito tempo, 
não se animou a visitar uma senhora 
cujo filho tinha morrido recentemente. 
Um dia convidou-a a passar por casa 
delle. Estava ao piano. Limitou-se a 
dizer-lhe: «estas notas vão fallar por 
mim». Tocou sem parar durante uma 

(') Cartas a Clava Wieck -Cit. por Dupré e 
Nathan -Ob. cit. 
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hora. Á musica disse tudo: exprímíu-
lhe a sua tristeza, a sua dor e sug-
geriu-lhe a resignação >• ('). 

Estes indivíduos representam uma 
élite para a qual a linguagem musical 
é a summa perfeição. Nestas formas 
hypertrophiadas da intelligencia musi­
cal o pensamento dos sons é elevado 
á sua maior potencia. 

Os indivíduos do typo representa­
tivo associam á sensação auditiva ima­
gens provenientes de outros sentidos. 

Os mais curiosos phenomenos que 
apparecem neste typo são: a audição 
colorida e a audição visual. 

A audição colorida consiste na re­
presentação mental de uma côr des­
pertada pela audição de um som ou 
ruido. 

E' um caso particularmente interes­
sante pela sua originalidade e não 
muito raro, a julgar pelas estatísticas 
publicadas. 

O phenomeno dá-se mais geral­
mente com os sons articulados do 
alphabeto, mas ha, no entanto, nurne-

(') Azevedo Neves Obr. cit. 
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rosas observações de coloração dos 
sons musicaes. 

O primeiro auditivo-colorista conhe­
cido appareceu no século xvin e foi 
o jesuíta Castel que, vendo uma certa 
relação entre as sete notas da gamma 
e as sete cores do espectro, construiu 
um cravo cujas teclas eram systemati-
eamente coloridas. 

Hoffmann, approximadamente na 
mesma épocha, publica uma obra em 
que qualifica de amarei/o o som do 
clarinete, vermelho-purpura o da trom­
pa e escarlate o da flauta. 

Goethe tenta egualmente encontrar 
uma relação entre os sons e as co­
res ('). 

(') Nathan e Dupré citam a anecdota do ór­
gão de Wallace-Remington "cujas notas produziam 
cores especiaes, por uma combinação de lâmpadas 
coloridas; a execução, neste órgão' chromatico, de 
obras de Chopin e Wagner produzia combinações 
de cores muitíssimo harmoniosas,,. 

Favre, na sua Musique des couleurs estabe­
lece unia serie de gammas coloridas e defende, com 
enthusiasms, a ideia da execução de peças neste 
género de arte. 

Em 11 de Dezembro de 1891, deu-se no 
Theatro da Arte, em Caris, um curioso espectáculo, 
em que se representou uma adaptação do Cântico 
dos Cânticos de Salomão, com a adjuncção de pro­
jecções auditivas, chromaticas e odoríferas; o pro-
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Numerosos lítteratos, romancistas e 
poetas teem desenvolvido este assum­
pto, phantasiando-o e modificando-o, 
consoante a fertilidade da sua imagi­
nação creadora; ha, no entanto, alguns 
casos, mesmo entre a litteratura não 
scientifica, que tem merecido crédito e 
não são inverosímeis. Assim, Theophilo 
Gautier, tendo ouvido ao piano varias 
composições de Weber durante uma 
embriaguez de haschisch, descreve 
assim o seu sonho phantastico: «Les 
notes vibraient avec tant de puissance 
qu'elles mentraient dans la poitrine 
comme des flèches lumineuses; ...Mon 
Ouïe s'était prodigieusement dévelop­
pée; j'entendais le bruit des couleurs. 
Des sons verts, rouges, bleus, jaunes 

gramma dizia: «Première devise: orchestration du 
verbe en / luminé de VO; orchestration de la musi­
que en ré; de la couleur: en orangé clair; du par­
fum: en violette blanche*. Ou seja: no recitativo do-
'minavam as vogaes / e O; a symphonia era em ré, 
as decorações em alaranjado claro e a sala perfumada 
de violeta. Os personagens entravam em scena acom­
panhados de uma côr especial, em relação com os 
sentimentos que elles exprimiam; os perfumes succe-
diam-se, adaptando-se á situação; as symphonias mu­
davam de tom. (Cit. por Jules îAWk-i - Audition 
colorée-These de Montpellier, 1892). 
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m'arrivaient par ondes parfaitement dis­
tinctes» (')• 

No domínio scientifico ha numero­
sos trabalhos sobre a audição colorida; 
o primeiro data de 1812 e foi devido 
a um medico de Erlangen, Sachs, que 
tratou este assumpto na sua these inau­
gural. 

Os casos observados eram elle pró­
prio e sua irmã que coloriam princi­
palmente as lettras do alphabeto. Para 
os sons musicaes não havia coloração 
distincta porque Sachs via as notas de 
musica com as cores correspondentes 
ás lettras porque ellas são designadas 
na Allemanha (2). 

Os dias da semana, as épochas 
históricas, os nomes das cidades tam­
bém tinham a sua côr especial e inde­
pendente das lettras que entravam na 
sua constituição. 

Depois disto muitos outros traba­
lhos scientificos se occuparam do as-

(') Théophile Gautier -La Presse- cit. por Ju­
les Millet, ob. cit. 

(2) Nâ Allemanha as notas da gamma desi-
gnam-se por lettras a partir do la; o la é A, o si, 
B, etc. 
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surripio; e é interessante que sâo mui­
tos os casos de auto-observação. 

Entre varias observações de audição 
colorida ha uma que apresenta de 
particular o seguinte: «-Bleulfer colora 
os ruídos da auscultação: o murmúrio 
vesicular é cinzento claro e transparente; 
as ralas crepitantes, brancas; a egopho-
nia de um tom cinzento azulado claro, 
e os ruídos normaes do coração, pardo 
carregado, tendendo para o negro. 

A lingua allemã é verde, o tnglêz, 
pardo-claro, o francêz pardo-escuro, o 
italiano azulado, etc. 

O cheiro do nitrito de amy lo é 
vermelho, da agua de colónia, vermelho 
transparente; um sabor doce, vermelho; 
se é alcalino suggère a côr amarella. 

As dores surdas da cabeça são 
negras; o prurido é cinzento e 'a cólica 
é de um amarello claro. 

A reciproca da audição colorida, 
isto é, a visão sonora também se ve­
rificava neste curioso caso. As figuras 
geométricas provocavam sensações de 
som; a vista do ceu traduzia-se por 
um som agudo muito intenso. O pôr 
do sol dava uma Impressão de silencio. 
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Vemos uma curiosa inter­evocação 
de variadas imagens sensoriaes, pare­
cendo ir até á phantasia. 

Bleuler cita ainda uma observação 
de sensações thermicas coloridas: a sen­
sação da agua quente é pardo­aver­
melhada; o contacto da agua fria tem 
uma côr mais clara ('). 

Mas vejamos o que diz respeito , £3*$° Cl> 
J t 1 londa de sons 

propriamente aos sons musicaes. Sem nwwfcaé­
entrar nos detalhes dos innumeros tra­
balhos publicados, vou resumir o re­
sultado das principaes observações. 

Segundo Destouches a côr é de­
pendente da altura do som e a sua 
claridade directamente proporcional á 
elevação deste. Assim, as notas altas 
suggerem a ideia de cores claras (2), e 
as cores escuras correspondem aos 
sons graves (3). 

A voz de barytono desperta sensa­
ções sombrias (4). Segundo o timbre, 

(') Cit. por Jules Millet, ob. cit. 
(2) Dupré et Nathan Le langage musical, ob. 

cit. 
(3) Jules Millet­Audition colorée, ob. cit. 
(4) Alfred Binei Le problème de l'audition 

colorée;­Rfivtie des deux, mondes ­tomo cxit i­ 1892, 
pag. 586. 
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varia a ideia da côr; assim Pedrono 
publicou o caso de um professor de 
rhetorica a quem um trecho musical 
executado em harmonium, parecia ama-
rello; em clarinete, vermelho; no piano, 
azul ('). 

As obras musicaes despertam sen­
sações différentes, consoante a ideia 
geral que delias faz o individuo, ou 
por associações fortuitas dependentes 
de imagens despertadas pelo trecho, ou 
pelas condições da sua execução (2). 

Assim «M.rae B., 49 annos, melo-
mana e excellente artista... vê a mu­
sica de Haydn verde desagradável; 
a de Chopin parece-lhe amarella; a 
de Mozart azul e tem a particulari­
dade de lhe embotar os dentes; a Ca­
valgada das Walkyrias é verde e a 
musica de Wagner, em geral, dá-lhe 
a sensação de uma athmosphera lumi­
nosa, mudando successivamente de côr. 
Estas associações, transformadas em 
habito, tornam-se de tal forma impe­
riosas que M.me B. manda encadernar to-

(') Jules Millet-ob. cit. 
(*) Dupré et Nathan-ob. cit, 
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das as suas partituras, segundo a côr 
geral de cada obra e não pode sup-
portar uma encadernação de côr dif­
férente o» . 

Os accordes e as tonalidades po­
dem traduzir-se por modificações de 
cores em relação com a modificação 
do som. Ern geral, o modo maior evoca 
as cores vivas e o modo menor, mati­
zes mais indecisos e carregados taes 
como o violeta, o cinzento, etc. (2). 

Além da associação de cores aos 
sons, existem casos de evocação de 
figuras geométricas, ou representativas 
de objectos, paysagens, personagens e 
scenas variadas (3). 

Henri Heine, ouvindo uma sympho-
nia de Beethoven, via desfilar, deante 
de si, pessoas rica e pomposamente 
vestidas. Goethe, ouvindo uma ouver­
ture de Bach, diz: «como é bello e 
grandioso! Parece-me vêr uma procis­
são de altos personagens em trajes de 
gala descendo os degraus de uma gi­
gantesca escada». 

(') Suarez de Mendoza —cit. por Binet, ob. cit. 
(*) Flournoy cit. por Dupré et Nathan. 
(*) Dupré et Nathan - Le langage musical, ob. cit. 
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Hilbert cita o caso de uma senhora 
de 24 annos que, á audição de certas 
melodias no piano, tinha a visão de 
pessoas, ás vezes desconhecidas.delia; e 
que reciprocamente experimentava sen­
sações auditivas de melodias também 
desconhecidas, pela vista de certas pes­
soas ('). 

Meissonier dizia que a admirável 
symphonia em dó menor de Beethoven 
o fazia vêr uma paysagem da Grécia, 
envolta em um explendôr de sol, ba­
nhada por aguas transparentes povoa­
das de nymphas (2). 

O nosso grande Fialho, que era 
evidentemente um visual (3) descreve 
assim as suas impressões da valsa dos 
sylphos de Berlioz: «Quem alguma 
vez escutou a valsa dos sylphos, tocada 

(') Jules Millet -Audition colorée, ob. cit. 
,(!) Raul Carlos Briquet - Da psychophysiologic 

e oathologia masicaes. These do Rio de Janeiro, 1-911. 
(3) Fialho confessa que só comprehende a mu­

sica que lhe desperta representações visuaes: "já vo­
ces repararam porque processo os grandes músicos 
conseguem fascinar um auditório, seja de artistas ou 
carregadores, de cretinos d'asylo, ou de animaes de 
jaula, carniceiros? Coisa singular! Não é tanto pelos 
ouvidos que essa musica dos grandes auditivos nos 
doma, é pelos olhos,,. 
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em surdina, numa orchestra de mes­
tres, não mais esquece a paysagem lu­
nar que viu desenrolar-se-lhe deante, á 
margem duma ribeira trágica e parada, 
onde os cannaviaes se sublinham ape­
nas na noite, em tons de azul e phos-
phoro, muito vagos, e o diabo passa, 
de pescoço estendido, as azas lassas, 
de cocaras quasi, aos pulos sobre a 
roca, como um griffo caduco á procura 
d'almas que escorchar. 

» E sem rumor, d'entorno aos tron­
cos, geleiras, penedias, começam a pas­
sar rondas de gnomos, leves como 
luzernas, embryões de seres inutili­
zados na of fiei na de Deus, fugidos 
do barril dos restos da creação, cor­
rendo mundo, incorpóreos e maus, 
a impulsionar os crimes e as doen­
ças... e a cadeia desses pequenos 
monstros espirala, numa dança infec­
tante, ora quebrando a bicha das 
suas formas déliquescentes, desfazen-
do-se na rêverie da noite hyperborea, 
incognoscível, onde as coisas teem for­
ma de bailada —ora voltando com fer­
mentações de larvas, numa fúria de vi­
ver febricitante, e apenas rythmadas 
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pelo tim-tim das gottas cahidas da fo­
lhagem. 

»Bem depressa, á medida que o 
lento se começa a caracterizar nos vio­
linos, o nosso ouvido pára, toda a 
espécie de som parece que morreu, 
mas os sentidos fundem-se-nos num 
único, a visão, e ei-la seguindo no ar 
o turbilhão diaphano de espectros, que 
ella invocou, por cambiantes, com uma 
sensação de relevo quasi physica, e 
uma magia de assombro extraordiná­
rio! 0» 

Pela minha" parte, pude observar 
um caso interessante de audição visual 
em um medico, poeta distincte, que 
ouvindo, pela primeira vêz, uma can­
ção popular de Coimbra, de um sen­
timentalismo melancholico, me disse 
vêr «o mar apenas encrespado por 
mansas ondas que se extinguiam na 
praia, banhada pelo luar.» Observo que 
o individuo em questão, se bem que 
delicado artista e finamente instruído 
não possuia educação musical e con­
fessava apreciar apenas a musica li-

(') Fialho de Almeida-Os Gatos, 
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geira, e por outro lado a canção po­
pular nada tinha de descriptivo, nem 
tentava sequer despertar ideia alguma 
análoga ã suggerida ao auditivo­visual 
a que me refiro. 

A musica descriptiva é particular­
mente propria para despertar represen­
tações visuaes. A imitação do canto 
das aves, ou dos ruidos da tempestade 
evoca naturalmente scenas, quadros e 
paysagens. 

Muitas vezes a associação visual 
pode construir­se sobre um thema co­
nhecido, como uma scena de opera, 
por exemplo, que se desenrola mais 
largamente em uma audição posterior, 
indo até á allucinação. Tal é o caso 
descripto nos «Gatos»: quando o car­
reiro alemtejano segue com a saloia 

N para a casa de pernoitar, em quanto no 
café o violoncello executa a Serenata 
de Mephistopheles, do Fausto de Oou­
nod, Fialho vê «uma forma escarlate 
enredar, nas suas espiras sinistras, a 
mulher. Mesmo, houve um momento 
em que eu vi positivamente em pé, 
por traz da rapariga, o tentador terrí­
vel alongar as unhas, como de quem 
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fosse desencravar­lhe do seio as radi­
culas ultimas do remorso; e forçoso 
me foi chamar alguém, tanto a alluci­
nação visual entrara em mim!» 

Fialho tenta explicar o phenomeno 
e; entre varias hypotheses, admitte que 
«o dynamismo anormal em que a mu­
sica lhe pozera o cérebro» tivesse con­
corrido remotamente para a producção 
da allucinação. 

A veracidade de muitos destes phe­
nomenos tem sido posta em duvida, 
mas parece innegavel a sua existência, 
e podemos admitti­los como authen­
ticos, com a reserva que, evidentemente, 
merecem todos os phenomenos subje­
ctivos. Mas o primeiro trabalho sobre 
a audição colorida, que não partiu de 
um litterato, mas sim de um medico, 
cuja imaginação, portanto, não deva­
nearia tam facilmente pelas regiões da 
phantasia e do original, parece mere­
cer confiança, como muitos outros cuja 
authenticidade, foi constatada, quanto, 
repito, é possível fazê­lo em psycho­
logia. 

E' necessária, porém, uma explica­
ção dos termos empregados por varias 
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Vezes, no decorrer desta exposição; rio 
phenomeno da audição colorida, o in­
dividuo que o apresenta não vê a côr, 
como o poderia fazer julgar a termi­
nologia empregada. Não ha uma sen­
sação, ha apenas uma ideia, uma re­
presentação mental. 

«Tem-se notado, com effeito, diz 
Binet, um pequeno numero de allaci-
nações na audição colorida; somente 
estas allucinações são raras e, alem 
d'isso, incompletas, rudimentares». (') 

Do que não resta duvida, é que 
os indivíduos affectados desta proprie­
dade são temperamentos accentuada-
mente colorístas. As imagens visuaes 
são, para elles, as mais familiares e 
estão constantemente a ser despertados 
pelas impressões vindas de fora. 

Numerosas theorias se emittiram 
para a explicação deste curioso phe­
nomeno; assim foi successivamente 
baptisado de hyperchromatopsia, collo-
cado entre o daltonismo e a anortho-
psia; pseudochromesthesia, etc. 

(') Alfred Binet Le problème de l'audition co­
lorée; Revue des deux mondes, 1892, pag. 585. 
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Alguns viram aqui uma equivalên­
cia das excitações sensoriaes visto que 
o som e a luz se reduzem a vibrações 
e, finalmente, a maior parte dos phy-
siologistas quiz achar o substratum 
anatómico do phenomeno na intimidade 
das connexões optico-acusticas ao ní­
vel do tubérculo quadrigemeo anterior 
e, portanto, a sede do phenomeno esta­
ria neste tubérculo e não no cortex 
cerebral. 

Parece não haver duvida, no entan­
to, de que se trata de um caso parti­
cular de simples associação psychica. 

Bos, porém, suppõe que esta asso­
ciação da imagem sonora á imagem 
colorida não se faz directamente de 
uma á outra, mas sim por meio de 
um laço commum, que vem a ser as 
associações affectivas peculiares a cada 
sensação. Uma sensação desperta sem­
pre um elemento affectivo, que lhe é 
próprio, e seria exactamente por este 
intermediário affectivo .que as sensa­
ções se associariam. « Estas imagens 
affectivas não ficam inertes no sub­
consciente; as suas raizes contrariem 
anastomoses, de tal forma que a ima-
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gem affectiva provocada pela ideia Á, 
que nós não percebemos, poderá re-
saltar no espirito, sob a forma da 
ideia B tendo a transição affectiva fi­
cado subterrânea. (') 

E porque serão menos frequentes 
as associações de sensações sonoras a 
sensações visuaes, isto é, porque serão 
mais raros os phenomenos de visão 
sonora? 

Por uma razão análoga á que apre­
sentei a respeito do typo motor: o 
nervo acústico " é o ultimo a myelini-
sar-se; as sensações visuaes são mais 
antigas, mais numerosas e mais fixas 
no cortex, do que as sonoras, mais 
recentes e menos frequentes. 

Mais raras ainda são as associa­
ções de sensações sonoras a sensações 
dos outros sentidos. Tem sido, no 
entanto, registadas e no decorrer desta 
exposição já referi algumas. 

Observei um caso curioso de asso­
ciação auditiva a um estado nauseoso. 
E' verdade que esta associação derivava 

(') Cit. por Dupré et Nathan Le langage mu­
sical-ah. cit. 
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de uma coexistência primitiva da sen­
sação e da nausea, mas, no entanto, 
não deixa de têr interesse pela sua 
invulgaridade. 

Uma senhora, nos primeiros mezes 
da sua gravidez, teve perturbações di­
gestivas accentuadas, acompanhadas de 
um profundo estado nauseoso. Alimen-
tando-se mal durante esse tempo, qual­
quer trabalho, por mais insignificante 
que fosse, a fatigava, excepto o estudo 
do ,,iano. Mais tarde, tendo passado 
por completo todas estas perturbações, 
a audição de um trecho que estudara 
e aperfeiçoara durante o período do 
seu mal-estar provocava-lhe o mesmo 
estado nauseoso, e até para isso era 
bastante ouvir essa melodia trauteada 
ou assobiada. 

Pode sêr approximado deste, o caso 
de um individuo que ouvira, pela pri­
meira vêz, a ouverture do Poeta e 
aldeão de Suppé, ao mesmo tempo 
que comia uma romã, fructo que lhe 
era desconhecido. « Esta coincidência 
fora esquecida ha muito, quando mais 
tarde ouvi de novo executar esta mesma 
ouverture em um concerto; o trecho 
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musicai pareceti-rrie ter o gosto da 
romã ('). 

Estes phenomenos de synesthesia J^f 'devem 
devem ou não considerar-se patholo- TaSí $& 
gicos? Se effectivamente algumas obser- logicos? 

vações são de individuos nevrosados, 
muitos casos foram constatados em 
individuos indemnes de qualquer tara 
nervosa. Assim, Hilbert faz notar com 
insistência que a senhora, de que ha 
pouco fallei, portadora de audição vi­
sual e de visão sonora, e dotada além 
disso de gustação e olfacção coloridas, 
não é uma nervosa. 

No domínio da littérature, a ima- n2"ttr^t 
ginação de romancistas e poetas tem rauira.nali,te" 
procurado, em alguns casos, a sua 
inspiração em phenomenos de synes­
thesia. Algumas vezes são puras in­
venções e phantasias, outras, porém, 
ha uma certa ligação com phenomenos 
conhecidos, ampliados e exaggerados 
pela imaginação do artista. Não posso 
deixar de citar, pela belleza e origina­
lidade da descripção, pela meticulosa 

(') Cit. por Jules Millet -Audition colorée-ob. 
cit. 
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observação e justa e estreita concor­
dância das associações, a seguinte pas­
sagem do romance A rebours de Huys-
mans, cujo heroe Jean des Essaintes, 
que o auctor pinta como um nevrosado, 
é dotado do phenomeno da gustação 
sonora: 

«. . . Il apelait cette réunion de ba­
rils à liqueurs son orgue à bouche. 
Chaque liqueur correspondait, selon lui, 
comme goût, au son d'un instrument. 
Le curaçao sec, par exemple, à la cla­
rinette dont le chant est aigrelet et 
velouté; le kummel, au haut-bois dont 
le timbre sonore nasille; la menthe et 
l'anisette à la flûte, tout à la fois su­
crée et poivrée, piaulante et douce; tan­
dis que, pour compléter l'orchestre, le 
kirsch sonne furieusement de la trom­
pette; le gin et le whisky emportent 
le palais avec leurs stridents éclats de 
pistons et de trombones; l'eau-de-vie 
de marc fulmine avec les assourdis­
sants vacarmes des tubas, pendant que 
roulent les coups de tonnerre de la 
cymbale et de la caisse frappés à tour 
de bras, dans la peau de la bouche 
par les rakis de chio et les mastics! 
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»ll pensait aussi que l'assimilation 
pouvait s'étendre, que des quatuors 
d'instruments à cordes pouvaient fon­
ctionner sous la voûte palatine, avec 
le violon représentant la vieille eau-de-
vie, fumeuse et fine, aiguë et frêle; 
avec l'alto simulé par un rhum plus 
robuste, plus ronflant, plus sourd; avec 
le vespréto déchirant et prolongé, mé­
lancolique et caressant comme le vio­
loncelle; avec la contre-basse corsée, 
solide et noire comme um pur et 
vieux bitter. On pouvait même, si l'on 
voulait former un quintette, adjoindre 
un cinquième instrument, la harpe, que 
imitait, par une vraisemblable analogie, 
la saveur vibrante, la note argentine, 
détachée, et grêle du cumin sec. 

» La similitude se prolongeait enco­
re; des relations de tons existaient 
dans la musique des liqueurs; ainsi, 
pour ne citer qu'une note, la bénédi­
ctine figure, pour ainsi dire, le ton mi­
neur de ce ton majeur des alcools 
que les partitions commerciales dési­
gnent sous le signe de chartreuse vert. 

»Ces principes une fois admis, il 
était parvenu, grâce à d'érudites expe-
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rîences, à se jouer sur la langue de 
silencieuses mélodies, de muettes mar­
ches funèbres à grand spectacle, à en­
tendre dans sa bouche des solis de 
menthe, des duos de vespétro et de 
rhum. 

»I1 arrivait même à transférer dans 
sa mâchoire de véritables morceaux de 
musique, suivant le compositeur pas à 
pas, rendant sa pensée, ses effets, ses 
nuances, par des unions ou des con­
trastes voisins de liqueurs, par d'appro­
ximatifs et savants mélanges. 

» D'autres fois, il composait lui-
même des mélodies, exécutait des pas­
torales avec le bénin cassis qui lui 
faisait roulader dans la gorge des 
chants emperlés de rossignol; avec le 
tendre cacao-chouva qui fredonnait de 
sirupeuses bergerades, telles qui les ro­
mances d'Estelle et les Ah! vous diral-je 
maman du temps jadis.» 

Esta phantasia de hypersensibilidade 
gustativa multisonante, que impressiona 
pela originalidade, deve ter sido sugge-
rida ao seu auctor pelo conhecimento 
dos phenomenos de synesthesia, não 
só a audição colorida, mas outros que 
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se approxiinam mais ainda do caso do 
seu heroe, como o de Bleuler, cuja in-
ter-evocação de imagens era extensiva 
a muitas sensações, o de Hilbert, da 
gustação e olfacção coloridas e o se­
guinte de Sollier, communicado á socie­
dade de Biologia em 14 de Novem­
bro de 1891, em que as sensações lu­
minosas eram despertadas pelas sensa­
ções do gosto. (') 

A portadora do phenomeno era uma 
neurasthenica. As sensações luminosas 
eram as mesmas para sabores eguaes. 

Baudelaire, Guy de Maupassant, 
Rimbaud, etc. beberam também a sua 
inspiração em casos similares. 

Os indivíduos do typo intellectual XJ$° 
associam formulas superiores do pensa­
mento ás sensações auditivas. (2) A 
musica desperta-lhès visões de formu­
las e de symbolos, suggere-lhes abstra­
cções, esboços de syntheses, ideias ge-
raes, emfim, as formas de actividade 
peculiares a cada individuo. 

(') Cit. por Jules Millet Audition colorée-ob. 
cit. 

(-) Patrizi cit. por Ingegnieros — Le langage 
musical et-ses troubles hystériques - o b . cit. 
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Um philosopho, depois de ouvir a 
Symphonia do Tannhãuser, com m única 
a Patrizi as seguintes impressões: 
«... sentia apenas o potente echo de 
uma força infinita, eterna, inevitável e 
inacessível, como a energia proteiforme 
do Universo, a materia sem começo 
nem fim, o enigma do infinito ou a 
immensa distancia que existe entre as 
nossas especulações e o incognito». 

* 
* * 

Os estados psychicos produzidos 
pela musica no homem dependem, 
além das differenças intrínsecas da pro­
pria musica, das variadas aptidões indi-
viduaes de comprehensão e das diffé­
rentes imagens despertadas na sua mente 
por diversas associações psychicas. 

O schema que tracei, descrevendo 
as différentes classes, grupos e typos 
de indivíduos, segundo o grau da sua 
intelligencia e emotividade musicaes, 
tem, evidentemente, o defeito de todas 
as classificações; é apenas a expressão 
approximada da verdade; habitualmente 
não encontramos typos nitidos e per-
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feitamente distinctes; se o typo motor, 
por exemplo, é o mais frequente e 
revela uma insufficieneia de educação 
musical, não quer isto dizer que 
um artista seja absolutamente insen­
sível a um rythmo vivo e accen-
tuado; a influencia dos trechos forte­
mente rythmados manifesta-se sobre 
toda a gente, quasi sem excepção. E, 
por outro lado, a audição de um trecho 
descriptivo despertará, muitas vezes, as­
sociações representativas pelos menos 
nos indivíduos providos de uma certa 
educação musical. Comprehende-se que 
os typos definidos e nítidos, como os 
tracei, são raros e, nos que apparecem, 
o seu interesse está, exactamente, em 
apresentarem hypertrophiadas e extra­
ordinariamente desenvolvidas proprieda­
des que, em grau mais ou menos ele­
vado, todos podemos possuir. 
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SEGUNDA PARTE 

Helotberapia 



CAPITULO I 

A MEI.OTHERAPIA NA LENDA 
E NA HISTORIA 

A ideia de uma acção therapeutica da' musica - A me­
lotherapia na. antiga Greda -A musicotherapia na 
Judêa-Nos romanos Na índia No Congo 
Na Edade-media - As epidemias de chorêa - Nos 
tempos modernos Tentativas de Esquirol Ou­
tras tentativas -Trabalhos recentes sobre a melo-
therapia - Na epocha actua! Em Portugal Effei­
tos nocivos da musica. 

E', pois, sabido que a musica exerce %£J^Á 
sobre o organismo, em estado de w t̂Tic»* 

o t musica. 

saúde, uma acção physiologica ou ape­
nas psychologica, eminentemente va­
riável, segundo as condições indivi-
duaes, excepcionalmente, porém, nulla. 
Conhecida esta acção desde tempos 
immemoriaes, é natural que desde logo 
se pensasse em utilisa-la com fins the-
rapeuticos. 

Effectivamente, a musica, pelo seu 
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caracter mysterioso e sobrenatural, de­
via prestar-se magnificamente para des­
empenhar um papel importante na 
lucta contra os maus espiritos que, 
introduzindo-se no corpo dos pacientes, 
constituíam toda a doença; e, na ver­
dade, as lendas e fabulas dos tempos 
mais afastados falam-nos dum poder 
maravilhoso e seguro da musica, no 
tratamento de certas enfermidades. A 
magia, a medicina sacerdotal foram as 
primeiras étapes das doutrinas medi­
cas (') e as suas praticas consistiam 
mais no uso de cantos mágicos que 
de drogas. 

Transcrevo a titulo de curiosidade 
algumas lendas da melotherapia. 

Esculápio tratava certos doentes 
envolvendo-os em cantos de uma grande 
doçura; entre os gregos fazia-se cessar 
uma epidemia dançando. 

Platão affirmava que as receitas 
sem o canto eram inefficazes. Homero 
diz que os filhos de Antolycos sus­
penderam, por meio de uma ode 

(') E. Boinet—Les doctrines médicales, leur évo­
lution. Paris, Flammarion,' 1907. 
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(canto magico) o sangue que corria da 
ferida de Ulysses ('). 

Aristoxene fala de uma epidemia 
de loucura que flagellava as mulheres 
da. Italia meridional, para cuja conjura­
ção o oráculo aconselhava, aos Locrios 
e aos habitantes de Rhegio, que can­
tassem peans de primavera durante 
sessenta dias. 

O conhecimento dos cânticos má­
gicos era reputado tão importante como 
o do uso das plantas e o da natureza 
das raizes medicinaes. 

Catão o antigo aconselhava can-
tiones para tratar as luxações e Varrão 
curava a gotta da mesma forma. Tha-
letas livrou Sparta da peste por meio 
da musica. Theophrasto dizia que a co-
xalgia se curava com uma musica em 
modo phrygio. \ 

Ismenio de Thebas e Chrysippo 
tratavam a sciatica, e este ultimo tam­
bém a epilepsia, pelos sons da flauta. 

Os israelitas também tinham gran- Amuskothe 
i r - 1 i , rapianajudèa 

de confiança nos poderes sobrenaturaes 

(') Jules Coinbarieu-//Ásft>/«' de la musique-
Paris, Armand Colin, 1913. 
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da musica. A Biblia diz­nos: «Quando 
o espirito mau, enviado de Deus, se 
apoderava de Saul, David tomava a 
sua harpa e tocava, e Saul sentia­se 
bem, porque o espirito mau se retirava 
dei le». 

■los romanos. Passando aos romanos, também en­

contramos o emprego da musica como 
agente therapeutico; assim, o medico 
Celso, que viveu no tempo de Au­

gusto, indicava, entre os processos de 
tratamento dos alienados, o uso da 
symphonia (') e de instrumentos de per­

cussão. 
Celio Aureliano e Sorano falam 

também do tratamento da sciatica pela 
flauta e dizem que, approximando este 
instrumento da parte doente, esta, pelo 

i effeito dos sons, era animada de uma 
palpitação que diminuía as dores. Este 
methodo chamava­se de cantare loca 
dolentia. 

Na índia. Nos povos semi­selvagens, semi­

civilisados modernos, ha também lendas 
idênticas. Os Índios Ojibwa preparam 
as suas misturas de plantas medicinaes 

(') Nome de uni instrnmenlo. 
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ao som de um canto magico, graças ao 
qual o remédio terá um gosto detes­
tável que fará com que o demónio 
deixe o corpo dos possessos. (') Entre 
os mesmos Índios ha uma sociedade 
de medicina em que o conhecimento 
dos cantos mágicos é tam importante 
e tam secreto como o das drogas. 

No Congo, o Makanga (feiticeiro) NoC°ns°-
dá um verdadeiro concerto de canto, 
danças e orchestras, para expulsar o 
demónio do corpo dos doentes. 

Mas, deixando a lenda, vejamos se 
a historia nos dá alguns conhecimen­
tos de valor sobre o emprego da mu­
sica, como meio therapeutico. Effecti-
vamente, apparecem alguns factos dis­
persos, filhos do acaso, em que se 
apontam, ao lado de insuccessos, casos 
de cura attribuidos á musica, e ha 
mesmo tentativas de instituição syste-

(') O physico Giambattista Porta, que viveu 
nos fins do século XVI e princípios do século xvn, 
propoz a construcção de instrumentos com a madei­
ra de plantas medicinaes e affinnava que estes ins­
trumentos teriam as propriedades therapeuticas da 
materia prima de que eram feitos. A sua theoria pa­
rece o polo opposlo da lenda dos indios Ojibwa. 
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matica desta, como processo thera-
peutico. 

Uma velha chronica dos fins do 
século xv, de Gaspar Ofhuys, fala-nos 
de uma mallograda tentativa de melo-
therapia na doença mental (melancholia 
segundo Dupré e Devaux) (') que ata­
cou o celebre pintor Hugues Van der 
Goëss: «... Pendant que Hugues reve­
nait de voyage, il fut frappé d'une ma­
ladie mentale. Il ne cessait de se dire 
damné et voué à la damnation éter­
nelle et aurait voulu se nuire corpo-
rellement et cruellement, s'il n'en avait 
été empêché de force... On parvint 
toutefois à atteindre Bruxelles... Le 
prieur soupçonna Hugues d'être frappé 
de l'affection qui avait tourmenté le roi 
Saûl, et, se rappelant comme il s'apai­
sait lorsque David jouait de la cithare, 
il permit de faire de la musique en 
présence du frère Hugues, et d'y join­
dre d'autres récréations de nature à 
diminuer le trouble mental du peintre 
Malgré tout ce que l'on pu faire, le 

(') Dupré et Devaux -I.a mélancolie du pein­
tre Van der Goëss Iconographie de la Salpétrière, 
1910. 
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frère Hugues ne se porta pas mieux, 
mais persista à se proclamer tin enfant 
de perdition». (') 

A Edade-media foi assignalada por 
frequentes epidemias saltatorias que ex­
plodiam de tempos a tempos e enchiam 
as cidades e villas de bandos de dan­
çarinos que se entregavam aos mais 
extravagantes bailados. Eram manifes­
tações collectivas de chorêa, e nume­
rosos charlatães exploravam a crendice 
e a ingenuidade populares, fazendo 
acreditar que uma das formas benignas 
daquella era devida á picada da taren-
tula, (um arachnideo de grandes dimen­
sões que se encontra na Italia meri­
dional) e empregando a musica para o 
seu tratamento. 

A fabula tomou vulto, a ponto de 
numerosos sábios da epocha lhe dedi­
carem a sua attenção e escreverem 
coisas sobre o tarentismo, que elles 
não deixavam de attribuir á picada da 
tarentula. Assim é que Hircher fala, na 
sua Ars magnética, desta picada e dos 

(') Cit. por Denionchy-La valeur thérapeutique 
de la musique — Aesailape, 1912. 
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•. 
instrumentos de musica usados para 
o seu tratamento. 

Baglivi, medico e anatómico celebre 
e instruído, cahiu em egual erro, e 
Richard Mead chegou a tomar nota 
das melodias mais efficazes para o 
tratamento da picada da tarentula ('). 

Eis como Soula, na sua these so­
bre os effeitos therapeuticos da musica, 
se refere ao assumpto. « Em Italia, 
grupos de músicos percorriam os cam­
pos á procura dos tarentistas e adapta­
vam composições musicaes ás varie­
dades e disposições dos doentes; a 
Tarentella, acompanhada de cantos sel­
vagens e dithyrambicos, muito viva, o 
Panno verde, corn os seus cantos 
idyllicos e bucólicos, procurando com-
municar a doce impressão causada 
pela verdura, a Catena, a Spellata de 
todas a mais lenta e menos apre­
ciada (2).» 

Toda a gente conhece a lenda do 

(') Cit. por Colomb- La musique. Paris, Ha­
chette, 1886. 

(*) Cit. por Quibier-£)í la possibilite d'une 
action thérapeutique de la musique. Thèse de Paris, 
1904. 
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tratamento da hypochondria de Philippe 
v de Hespanha pelo magico poder da 
voz de Farinelli. 

Roger, na sua these Effeitos da y°s temp°s 

° ' 'J modernos. 

musica sobre o corpo humano, confere 
a esta propriedades therapeuticas, que 
elle attribue ao deslocamento da atten-
ção por ella produzido. E veremos 
mais tarde que, se bem que despida 
de grandes fundamentos expérimentées, 
a sua opinião não era inteiramente 
absurda (')• 

Dodard cita o caso de um artista 
que, presa de uma febre violenta com 
insomnia, delidos e convulsões, viu 
esta tenebrosa symptomatologia desap-
parecer pela acção de alguns trechos 
de musica que, a seu pedido, lhe fize­
ram ouvir (2). 

Chomet narra um caso de hemor­
ragia cerebral, com paralysia e aphasia, 
melhorado e curado com sessões de 
musica (3). 

Ulysses Trélat escreveu o seguinte, 
acerca de um hospital de ahenados 

(') Cit. por Vaschide et Lahy Oh. cit. 
(2) Cit. por G u i b i e r - O b . cit. 
(3) Cil. por Quibier Ob. cit. 
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em Aversa, perto de Nápoles: «o hos­
pital é composto, todo elle, de músicos; 
todos os que entram escolhem um ins­
trumento. Vão para o refeitório ao som 
da musica e cada internado antes de 
ser conviva, é symphonista» Q. 

No hospital de alienados de Illenau, 
perto de Achern, o doutor Roller in­
stituiu passeios botânicos, leituras em 
commum e concertos frequentes para 
amenisar a vida dos internados e ex­
perimentar os effeitos therapeuticos 
destas distracções (2). 

Desgenettes, medico em chefe dos 
exércitos do Egypto, para luctar con­
tra a prostração determinada por uma 
epidemia de peste nas suas tropas, fez 
tocar as bandas militares debaixo das 
janellas do hospital, onde estavam os 
pestíferos (3). 

5T5"roî ivas de Esquirol, no seu Tratado das 
doenças mentaes (4), fala da musica 
como meio therapeutico e de tentati-

(') Cit. por Colomb-Ob. cit. 
(2) Cit por Colomb-Ob. cit. 
(3) Cit. por Quibier-Ob. cit. 
(4) Esquirol - Traité, des maladies mentales- Pa­

ris, Baillière, 1838. 
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vas por elle feitas, sem grande resul­
tado, valha a verdade. 

Mas as suas ideias sobre o assumpto 
não eram erróneas. Vejamos: «A mu­
sica actua sobre o physico, determi­
nando abalos nervosos, activando a 
circulação, como observou Grétry em 
si próprio, e actua sobre o moral, fi­
xando a attenção por impressões doces, 
por lembranças agradáveis, excitando 
a imaginação e mesmo as paixões». 

Mais adeante, falando da instituição 
de concertos para os alienados, diz: 
« Devem collocar-se os músicos fora 
das vistas do doente, executando-se-
lhes arias familiares da sua infância ou 
que elles apreciavam antes da sua 
doença». 

E em outro ponto observa: «Fre­
quentes vezes empreguei a musica, 
mas raramente obtive resultados. Ella 
calma, repousa o espirito, mas não 
cura. Vi dois alienados que se enfu­
reciam com a musica; um, porque 
todas as notas lhe pareciam falsas, 
outro, porque achava horrível que se 
divertissem junto de um desgraçado 
como elle». 
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Ainda mais além, emitte a seguinte 
opinião; «este meio é particularmente 
util na convalescença». E a seguir 
refere-se a uma tentativa de instituição 
de representações theatraes no hospi­
tal que deu funestos resultados, p6r 
que toda a gente de Paris ia assis­
tir aos espectáculos dos doidos, rin-
do-se e troçando dos desgraçados, 
feitos actores á pressa, dos seus ges­
tos e das suas attitudes grotescas, o 
que os irritava e enfurecia. Estes es­
pectáculos foram banidos porque as 
recahidas e os casos aggravados foram 
sem conta. 

Para vermos até que ponto Esqui-
rol tinha a intuição do valor therapeu-
tico destes meios, basta 1er o seguinte: 
«Era preciso um theatro, peças, musica 
e espectadores, tudo feito expressamente 
para cada doente.» 

Noutro ponto Esquirol fala dos 
concertos que ofganisou, em 1824 e 
1825 em Charenton, com excellentes 
músicos, concertos onde figuravam a 
harpa, o piano, violinos, instrumentos 
de sopro e explendidas vozes. Os es­
pectadores eram 80 mulheres, sem mis-
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tura de extranhos, como nas repre­
sentações theatraes a que me referi 
acima. 

«As minhas alienadas, diz elle, esta­
vam muito attentas, os olhos muito bri­
lhantes, mas tranquillas; algumas verte­
ram lagrimas; duas de entre ellas pedi­
ram para cantar e para as acompanharem 
e foi-lhes feita a vontade. Não deixou 
de haver algum resultado benéfico, 
mas nenhuma melhora e, ainda menos, 
cura.» Depois, resolvendo entregar os 
instrumentos aos doentes para nelles 
sanfoninarem a seu bel-prazer, viu que 
um grande numero délies se excitavam 
e faziam rodas para dançar. 

Tendo-lhe sido feita a objecção de 
que empregava sempre a musica em 
doentes que nunca a estudaram, Es­
qui rol tentou egualmente este meio em 
antigos músicos e refere assim os re­
sultados: «Não fui mais feliz; no en­
tanto não concluo destes insuccessos 
que seja inutil fazer musica aos alie­
nados ou incuti-los a fazê-la por si. 
Se ella não cura, distrahe e, por con­
seguinte, allivia; allivia a dor physica 
e moral e é benéfica sobretudo para 
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os convalescentes; não se deve por­
tanto proscrever o seu uso». 

tat?vasas te"" Moreau de Tours, em Bicêtre, dava 
aos seus maníacos sessões regulares de 
musica a que elle chamava duches mu-
sicaes. «Os doentes experimentavam 
um allivio momentâneo, mas a agitação 
voltava novamente com intensidade; no 
entanto, em alguns délies persistia a 
accalmia o que determinava Moreau a 
continuar». (') 

Laurent organisou coros de aliena­
dos no asilo de Mont-de-Vergues (Vau-
cluse). Fazia cantar musicas a uma e 
mais vozes; notou assim algumas me­
lhoras e quatro curas que elle attribuiu 
ao canto. Os coristas beneficiavam mais 
que os ouvintes, não só porque o seu 
estado era menos grave, mas porque o 
canto é util sobretudo para o próprio 
cantor. No conjuncto, os doentes fica­
vam agradavelmente impressionados. (2) 

iecTentaesai!ib0re Mais recentemente, Soula, Guibaud , 
ameiotherapia. y e r ( j j e r e Quibier, e m França, occupa-

ram-se, nas suas dissertações inaugu-

(') Cit. por Quibier—Obr. cit. 
(') Cit. por Guibier-Obr, cit. 
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raes, da musica, como agente thera-
peutico. 

Ferrand, em duas sessões da Aca­
demia de Medicina, registadas nos bo­
letins desta, fez uma longa dissertação 
sobre os effeitos da musica, em que se 
occupou, porém, quasi exclusivamente 
do som e das suas propriedades phy-
sicas, do rythmo, da melodia e da har­
monia, definindo e analysando cada um 
destes elementos da musica, e no fim 
chegou á conclusão de que esta po­
deria ser util no tratamento de certas 
doenças, como tónico e anti-espasmo-
dico. O 

Laborde fez, em 1901, uma com-
municação á Academia de Medicina 
em que attribue á musica, ouvida du­
rante a anesthesia operatória pelo pro-
toxydo de azote, a propriedade de con­
verter os sonhos pezados, provocados 
pelos ruídos exteriores, em allucinações 
agradáveis, e cita o caso de um den­
tista que extrahiu, em uma só sessão, 
14 dentes a um individuo que da ope-

(') Ferrand - Essais physiologiques sur la musi­
que. Bulletin de l'Académie de Médecine. 1895, pag\ 
230 et 282. 
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ração apenas conservou a lembrança de 
sonhos deliciosos. (') 

E diz também ter produzido «um 
effeito i m mediato de surpreza e de 
calma > em um maníaco muito agitado 
ao qual tocou, tendo-lhe introduzido 
o violino debaixo do mento, uma me­
lodia vibrante. 

Laborde pretende que este effeito é 
devido á transmissão directa do som e 
préconisa para isto, a adaptação das 
olivas de vidro de dois tubos de um 
phonographo ao couducto auditivo. No 
entanto, parece-me que o processo só 
poderá agradar ás sensibilidades gros­
seiras. 

Eis uma interessante coinmunicação 
de Vaschide e Vurpas á Sociedade de 
Biologia de Paris, em 1902. Um indi­
viduo de 20 annos, attingido de con­
fusão mental com excitação e desiqui-
librio motor, que se repercutia no 
globo dos olhos e produzia um con­
tinuo e variado estrabismo, conseguiu 

(') Laborde - De l'intervention et de 1'influence 
des sensations auditives en particulier des sensations 
musicales dans l'anésthesie opératoire. Rull. de 
PAcod. de Méd. 14 Mai 1901. 
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vêr inethodisada a sua movimentação 
muscular sob a influencia do rythmo 
musical. (') 

Soula refere os trabalhos physiolo-
gicos de Doguiel, e cita as lendas e os 
factos da historia da melotherapia, como 
as observações de Haller e Hallé e 
não deixa de attribuir propriedades 
therapeuticas á musica. (2) 

Os trabalhos de Guibaud estão 
relatados no Capitulo i. Verdier fez 
algumas experiências physiologicas mas 
os seus resultados não esclarecem mais 
o assumpto do que os dos seus an­
tecessores. (3) 

Ouibier cita os trabalhos feitos até 
á data e faz considerações sobre elles; 
tem um capitulo de historia bem 
documentado. Chega á conclusão de 
que a musica pode ser util no trata-

(') Cit. por Raul Carlos Briquet Da psycho­
physiologic/ e parhologia musicaes. These do Rio de 
Janeiro, 1911. 

(2) Cit. por Vasehide et Laliy. Ob. cit. 
(3) Não pude conseguir a these de Verdier, 

mas sei por varias referencias encontradas em diver­
sos trabalhos sobre o assumpto que as suas experiên­
cias sobre os effeitos physiologicos da musica che­
garam aos mesmos resultados dos seus antecessores 
em idênticos trabalhos. 
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mento das névroses, sobretudo; pare-
ce-me, porém, que liga demasiada im­
portância aos effeitos do som como 
agente physico e excitante sensorial. (') 
Adeante exporei a este respeito a mi-

N nha opinião. 
Na epocha Nos nossos dias também se têem 

feito algumas tentativas de emprego 
da musicotherapia, e algumas casas de 
saúde lia em França (2) onde ella se 
pratica. 

O Dr. Demonchy cita alguns casos 
interessantes: uma joven internada em 
Ville-Evrard, attingida de delirio mys-
tico, sentiu uma enorme satisfação desde 
que a deixaram assistir ás sessões de 
musica que nessa casa de saúde se 
costumavam dar; desde essa data o 
seu somno tornou-se mais natural, 
além de uma maior lucidez de espirito 
que a doente manifestou. 

Uma joven parisiense deprimida ha 
longos mezes a ponto do seu estado 
assustar a família, foi internada em 
uma casa de saúde onde se pratica 

(') Guibier -Ob. cil. 
(2) Cit. pelo Dr. Demonchy La valeur théra­

peutique de la musique. Aesculape, 1912. 
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systematicamente a melotherapia; pas­
sados poucos mezes de tratamento 
voltou para o seio da família, comple­
tamente restabelecida. 

E, finalmente, um caso interessante 
de excitação pela musica que permittiu 
a um doente vencer as suas dores e 
dançar uma noite inteira, curando-se 
deste modo de uma orchite. 

Demonchy accrescenta que não sabe 
se a cura foi radical; e é evidente que 
ninguém pensa em proclamar a supe­
rioridade da musica ao bisturi do ci­
rurgião, para casos destes. 

Este facto apenas prova quam longe 
pode levar a excitação pelo rythmo, a 
embriaguez motriz de que fala Féré, (') 
a ponto de permittir a um doente dan­
çar sem sentir as dores de um órgão 
doente, que se descongestionou pelas 
modificações circulatórias imprimidas 
pelos movimentos rythmados do corpo 
na dança. 

Entre nós, que eu saiba, nada se e™ Portugal 
cita com caracter scientifico acerca do 

(r) Féré -Travail et plaisir Paris, Félix Alcan, 
1904. 
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emprego therapeutico da musica, além 
da seguinte passagem que li na inte­
ressante conferencia do Dr. Azevedo 
Neves, A musica e a alma, a que 
já me referi. Todos se lembram de 
uma senhora portugueza, já fallecida, 
illustre a todos os respeitos pelo seu 
nascimento, pelas suas qualidades que 
delia faziam uma grande dama, pelo 
seu espirito de requintada artista, que 
deixou perduráveis e preciosas obras 
de esculptura, Nessa senhora a musica 
exercia um poderoso effeito sedativo. 
O illustre Rey Colaço ia ao palácio 
dessa senhora, todas as noites, tocar e 
assim conseguia aquella titular dimi­
nuir os seus padecimentos \ (') 

* * 

Mas, ao lado destes effeitos bené­
ficos, já vimos Esquirol e Moreau de 
Tours referirem-se á casos de aggra-
vamento de doenças nervosas e men-

(') Azevedo Neves A musica c a alma-
Conferencia - í.isboa, 1015. 
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taes pela musica e ha registadas varias 
observações de effeitos nocivos desta. 

Em uma procissão de Corpus-Chris-
ti, na Salpétrière, muitas doentes tran-
quillas cahiram em catalepsia sob a acção 
de um fortissimo da fanfarra. (') Tem-se 
visto hystericas mergulhadas em somno 
hypnotico por uma entrada de metaes 
no meio de um trecho pianissimo. (2) 

O professor Lacassagne observou 
um musico que, por varias vezes, es­
tando a tocar piano, suspendia a exe­
cução em um accesso de catalepsia e 
ficava com as mãos no ar, ás vezes 
durante uma hora, e depois recomeçava 
o trecho no sitio onde tinha parado. (3) 
O Dr. Albahory viu em Vienna um 
epiléptico cheio de convulsões em um 
concerto do eminente virtuose Ysaïe. 

(') Cit. por Guibier—Obr. cit. 
(*) Um excitante qualquer augmenta a energia 

potencial do organismo até um certo ponto, depois 
do que se dá uma descarga, seguida de fadiga. Um 
som monotonamente repetido durante muito tempo, 
pode chegar a produzir o somno. "Mas, se em vêz 
de uma excitação moderada e prolongada, se faz 
uma excitação brusca e muito intensa, o somno pode 
produzir-se immediatamente,,. (Féré — Sensation et mou-
vemmt,-VM'is, Félix Âfcan 1000). 

(3) Cit. por Ouibier -Ob. cit. 
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Esquirol diz também que observou 
muitos músicos que durante a doença 
apenas ouviam accordes dissonantes e 
horríveis, e a quem a melhor musica, 
a principio contrariava, logo depois ir­
ritava e terminava por enfurecer. (') 

O Dr. Moos de Heidelberg cita 
dois casos de obsessão musical em 

(') Os forçados russos, nas prisões.da Sibéria, 
onde lhes é prohibido ter qualquer instrumento de 
musica, costumam cantar em coro canções a bocca 
chiusa, para isso compostas por alguns desses des­
graçados que traduzem a sua dôr e o seu martyrio 
em phrases repassadas de melancholia. O acompa­
nhamento 'desses lugubres e lamentosos coros é feito 
por notas produzidas soprando em papeis introdu­
zidos entre os dentes de um pente. O compasso é 
marcado pelo tinir dos grilhões. Imagina-se o que 
de tétrico não evocarão essas canções! 

Quilhenne Harlfeld recolheu algumas dessas 
composições em uma viagem pela Siberia e fê-las 
executar em um concerto em Kiel. 

Lionie Sienicka, na Revue, diz o seguinte a 
respeito de uni dos trechos, a «Marcha dos Ferros» : 
« Figurez-vous un chœur'chanté à bouche fermée; 
les sons qui se produisent ainsi ressemblent à des 
gémissements. Comme accompagnement, le susur­
rement aigu des peignes, pareil à la plainte de la 
bise lorsqu'elle passe à travers les roseaux, et pour 
marquer le rythme, le cliquetis sinistre des chaînes 
secoués par les bras auxquels les retienement les 
menottes. Orchestre inoubliale! Une jeune fille de 
seize ans, pendant l'éxecution de cette marche, 
s'évanouit; dans la salle tous les visages étaient pâ­
les et les lèvres crispées d'émotion». (La musique 
chez les forçats russes Aesada/te }9]3). 
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indivíduos soffrendo ha annos de ca-
tarrho do conducto auditivo externe 
A percepção allucinatoria persistiu du­
rante quinze dias em um, e no se­
gundo, professor de musica, durava 
muitas horas depois das lições. (') 

Ingegnieros refere que um indivi­
duo, extasiando-se durante a primeira 
audição da Symphonia pastoral de 
Beethoven, ficou, pelo espaço de dois 
dias, impossibilitado de 1er e escrever, 
tal foi a emoção experimentada. (2) 

O Dr. Briquet cita na sua these o 
caso de uma creança de quatro annos 
de edade que se debulhava em pranto, 
quando na egreja ouvia um hymno 
em modo menor. Era tam intenso o 
choro que forçoso se tornava retira-la 
do recinto sacro. 

Esta creança tinha um irmãosinho 
com idêntica sensibilidade musical. 

A mãe délies nunca se preoceupou 

(') Moos (de Heidelberg)-Perception halluci­
natoire de sons musicaux—Annales medico-psycholo-
giques, 1869, pag. 121. 

(2) Ingegnieros - Le langage muscat et ses 
troubles hystériques - Paris, Félix Alcan-1907. " 
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com o caso, porque, quando pequena, 
apresentava análoga emotividade. 

Bayle, citado pelo mesmo Dr. Bri­
quet, narra urn caso interessante de 
sensibilidade vesical á musica. Um in­
dividuo, aproveitando-se deste exaggero 
do reflexo vesical, para se vingar do 
seu adversário, obriga-o a ouvir, du­
rante um jantar, uma gaita de folie, de 
que lhe resultou uma incontinência de 
urina, que chamou a attenção dos de­
mais convivas». (!) 

(') Raul Carlos Briquet Da psychophysiologic! 
e pathologia musicáes, These do Rio de Janeiro, 
1911. 
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CAPITULO II 

INDICAÇÕES, CONTRA-1NDICAÇÕES 
E CONSIDERAÇÕES HYOIENICAS 

O valor da melotherapia- As linhas directrizes do 
estudo da melotherapia - A therapeutica musical 
é um capitulo da psychotherapia- Indicações da 
melotherapia-'A melotherapia nas doenças men-
taes- Modo de applicação da melotherapia As­
sociações therapeuticas Contra-indicações da mu­
sica - O exercido do canto e a execução instrumental 
- A gymnastica rythmica - A gymnastica rythmica 
no tratamento das psychoncvroses -Acção da dança 
- A musica nas outras doenças Considerações 
hygienicas. 

No decurso de toda esta exposição meVoth
ver°pi;1

da 

mostrei algumas provas fidedignas da 
influencia da musica sobre o orga­
nismo e na serie de trabalhos experi-
mentaes que descrevi, cujos resultados 
foram muito variáveis e alguns até 
oppostos, vimos, no entanto, todos os 
seus andores chegarem á conclusão 
commum de uma acção da musica 
sobre o homem. Por outro lado, algu­
mas tentativas de utilisação desta sua 
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influencia com fins therapeuticos, mos-
tram-nos que alguns benefícios, pelo 
menos, podemos colher do seu em­
prego neste sentido. 

E', evidentemente, um meio thera-
peutico de forças mal determinadas e 
mal conhecidas, cujas indicações não 
se podem estabelecer com o - mesmo 
rigor com que se applicam certos me­
dicamentos de reputação conquistada 
por uma longa serie de successos. 

No entanto, a medicina, apesar de 
se esforçar dia a dia por realisar o 
mais scientificamente possivel os seus 
problemas, ainda conta innumeros pon­
tos mal conhecidos, onde a treva é 
quasi densa e onde a custo penetra, 
de quando em vez, algum magro feixe 
de luz. Se no campo da pathologia. 
estas obscuridades são frequentes, nos 
domínios da therapeutica, então, appa-
recem com abundância. Quantos medi­
camentos não ha cujo emprego é 
quasi empírico? E, mesmo dos mais 
bem estudados, que sabemos acerca 
do mechanisno da sua acção? 

Por todas estas razões me parece 
que não devemos deixar qualquer 
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assumpto, sem lhe ligarmos a minima 
importância, apenas pelo facto do seu 
estudo comportar muitas obscuridades. 

O capitulo da melotherapia está, 
por completo, na sombra. Devemos 
concluir, no entanto, por isto, que elle 
não merece attenção alguma? Creio 
que não, porque não sabemos o que 
o futuro nos reserva. 

Vou vêr se consigo reunir, de toda Astahasdj-
o r e c t r i z e s do 

a exposição já feita, algum material f^° f*me" 
de valor, por pequeno que seja, para 
delle deduzir ao menos algumas indi­
cações geraes para o estado do em­
prego therapeutico da musica. 

As experiências descriptas nos ca­
pítulos segundo e terceiro dizem-nos 
que esta exerce, como excitante senso­
rial, uma acção sobre a circulação 
sanguínea, a respiração e o trabalho 
muscular, acção que o habito diminue 
e em breve annulla; por outro lado, 
dizem-nos as mesmas experiências que 
a audição de trechos musicaes desperta 
varias imagens, ideias e sentimentos, 
por associações psychicas diversas, con­
soante as condições psychologicas in-
dividuaes. Ora, como já demonstrei no 
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capitulo quarto muitíssimo pouco, ou 
mesmo nada de importante podemos 
esperar da acção da musica apenas 
pelo valor das suas combinações so­
noras, isto é, pelo valor do som, como 
agente physico, de cujas combina­
ções ella resulta. Os seus effeitos uti-
lisaveis são, pois, os produzidos pela 
sua acção sobre a representação men­
tal de emoções, ideias e sentimentos, 
isto é, os que derivam do seu conteúdo 
psycho lógico. 

mZTé Sendo assim, a therapeutica musi-
othëJapla. c a ' deve considerar-se um processo de 

psychotherapia e ser deslocada dos meios 
physiotherapicos onde, pela semelhança 
do som com a luz, o calor, a electri­
cidade, etc., parece terem querido alis­
ta-la. E, na realidade, a musica parece-
me um precioso derivativo da attenção, 
capaz de substituir as ideias fixas, que, 
tantas vezes, se apoderam do espirito 
dos doentes, constituindo por si sós 
toda a doença ou, pelo menos, alimen­
tando a sua existência, por ideias de 
natureza inteiramente diversa, podendo 
assim concorrer para diminuir mui­
tíssimo o soffrimento desses infeli-
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zes e, quem sabe, talvez livra-los do 
seu mal. 

O seu poder despertador de emo­
ções é continuo e successivo, sem ha­
ver necessidade de attenção ou reflexão 
da parte do ouvinte, a não ser que 
este seja um amador apaixonado e mu­
sico instruído, que concentre o seu es­
pirito e analyse cuidadosamente tudo 
o que ouve, porque, neste caso, a mu­
sica só poderá ser prejudicial e deve 
ser contra-indicada. 

Se a tlierapeutica musical é, pois, ^ " ^ t | | 
um capitulo da psychotherapia, as suas Pia 

indicações devem sêr as mesmas desta 
isto é: as psychonevroses. Considero 
abrangidas por esta designação, segun­
do a classificação de Dejerine, apenas 
duas entidades mórbidas: a hysteria e 
a neurasthenia adquirida. (') E' neste 
pequeno grupo de doenças, cujas le­
sões anatómicas, se existem, não são 
conhecidas, apesar dos progressos da 
moderna histologia, e para cuja expli­
cação temos de admittir (emquanto a 

(') André Thomás -Psychothérapie- Paris. Bail-
lière et fils. 
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sciencia não se enriquecer com outra 
noção de maior valôr) que são devi­
das a simples perturbações dynamicas 
do systema nervoso, que a psychothe-
rapia é particularmente util e parece-me 
sêr também aqui que da therapeutica 
musical se podem esperar alguns re­
sultados. 

No campo das doenças mentaes, 
dizem Marcel Nathan e Dupré, pode 
affirmar-se que os doentes que apre­
sentam as formas francas, affectivas ou 
delirantes da loucura, são insensíveis á 
influencia therapeutica da musica. In­
teiramente absorvidos ou distrahidos 
pelas preoccupações dos seus delírios, 
pela inhibição ou pela desordem da 
sua actividade, pela concentração, a dis­
persão ou a confusão das suas ideias, 
ás vezes incapazes de qualquer reacção 
esthetica, devido á sua indifferença ou 
á sua apathia, estes doentes são, por 
via de regra, inaccessiveis á emoção 
musical. Quando podem sentir alguns 
dos seus effeitos, apenas tomam da 
linguagem musical os elementos (ry-
thmo, som, phrase, etc.) que se ada­
ptam, por associação directa ou inter-
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pretaçao indirecta ao seu estado affe-
ctivo, ou ao thema do seu delírio ». (') 

E a apoiar esta opinião vêem os 
insuceessos de Esqui rol, Moreau de 
Tours e das outras tentativas feitas 
em casos graves de alienação mental. 
E' verdade que as applicações melo-
therapicas foram feitas sem discerni­
mento algum; mas notemos que, ape­
sar d'isso, as ideias de Esquirol eram 
muito precisas a este respeito; era ne­
cessário uma musica para cada doente 
dizia elle e nesta phrase exprimia bem 
a intuição que tinha da infinita diver­
sidade das reacções individuaes. 

Hoje, porém, teremos mais alguns 
conhecimentos que nos permitiam em­
pregar a melotherapia menos empiri­
camente? 

Se, na emoção musical, é muito 
importante o coefficiente pessoal nunca 
poderemos pensar em'equações thera-
peuticas. Reduzir a indicações de for­
mulário tantas doses de audição musi­
cal, de tanto cada dose, será um 

(') Dupié et Nathan Le langage musicai 
Ob. cit. 
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optimum que não me parece que pos­
samos vêr realisado ein dia algum. 

O emprego da therapeutica musical 
tem de ficar por agora, ao menos, re­
duzido ao critério pessoal do medico, 
que terá de estudar attenta e profun­
damente cada caso individualmente, 
visto que o coefficiente pessoa! é mui­
tíssimo variável. 

Da parte do medico é, portanto, 
necessária uma certa educação musical, 
sem a qual não poderá ajuizar do va­
lor dos seus medicamentos. Isto re­
presenta, evidentemente, um obstáculo 
ao emprego da melotherapia, porque 
pouquíssimos medicos se encontrariam 
nas condições requeridas para a sua 
applicação. 

E' muito importante, pois, conhecer 
o grau de intelligencia e emotividade 
musical do doente. Evidentemente, vê-se 
à priori que um surdo-tonal nenhum 
beneficio poderá colher da melothera­
pia e que serão os indivíduos do typo 
affectivo aquelles que mais poderão 
aproveitar com o seu uso. 

Sobre estes a musica é capaz de 
exercer uma poderosa acção, desper-
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tando, por associação psychica, senti­
mentos e ideias que podem substituir-se 
a certas ideias mórbidas obsessivas e, 
deste modo, attenuar os soffrimentos. 

A musica pode satisfazer a duas 
indicações geraes muito frequentes no 
tratamento das nevropatliias, actuando 
como excitante ou tónico e como 
sedativo do systema nervoso. Podem 
mencionar-se, como caracteres geraes 
de uma musica excitante, um movi­
mento rápido, rythmos variados, inter-
vallos afastados, predomínio do modo 
maior, isto é, um conjuncto de proprie­
dades de uma musica alegre e viva, e 
para a musica deprimente, um rythmo 
uniforme, movimento lento, predomínio 
do modo menor e uma série mais 
monótona de accordes, propriedades 
de uma musica mais triste. 

Não quero apresentar estes caracte­
res como regra geral, mas apenas como 
indicações muito relativas e muito su­
jeitas a variações. Não se podem 
determinar à priori as propriedades 
excitantes ou calmantes de tal trecho, 
e as experiências de laboratório nada 
podem adeantar a este respeito. Effe-
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etivamente, a linguagem musical redu­
zida ao seu syllabario, como a estuda­
ram os auctores que investigaram as 
reacções physiologicas produzidas pelos 
sons isolados, accordes, etc., perde toda 
a sua significação, como já o fiz 
notar. 

Repito: os e/feitos úteis que se po­
dem obter da musica são principal­
mente indirectos, effeitos psychicos, que, 
por sua vez, podem traduzir-se por 
reacções physiologicas; mas o seu modo 
de producção suppõe um mechanismo 
superior e não puramente reflexo. As 
experiências de laboratório não nos 
dão, portanto, elementos pára avaliar 
do valor excitante da Cavalgada das 
Walkirias, nem do valor deprimente 
da Marcha funèbre de Chopin. 

Insisto neste ponto, porque em quasi 
todos os trabalhos anteriores, relativos 
aos effeitos physiologicos da musica, 
tem-se ligado grande importância á in­
fluencia do som, como agente physico. 

E um trabalho extremamente pes­
soal, o do medico que tentar a appli-
cação da therapeutica musical; as suas 
indicações apenas podem ser tiradas 
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do estudo attento e profundo de cada 
caso. A mesma musica pode exercer 
sobre A o effeito opposto ao que tem 
sobre B. 

A musieotherapia está, por ora, con­
demnada a um esquecimento negli­
gente e não logrará conquistar maior 
reputação, emquanto a sua applicação 
não sahir do indifferentismo com que 
é olhada quasi unanimemente; não me 
parece, no entanto, que fosse uma 
tentativa irrisória verifica­la mais larga­
mente na clinica, empregando­a simul­
taneamente com outros processos the­
rapeuticos. 

E seja­me permittido aqui um pa­
renthesis, para explicar que não quero 
cahir no exaggero, tam peculiar nos 
que se fazem defensores ferrenhos de 
uma doutrina, deixando­me levar pelos 
encantos de uma therapeutica que, a 
poder espalhar­se um dia e tornar­se 
vulgarisada, seria extremamente agra­
dável, quasi appetecivel, e que, por­
tanto, não pretendo apresentar a mu­
sica como um processo therapeutico 
superior a todos quantos teem sido 
usados no tratamento das psychone­
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vroses. Nem a minha exposição deve 
ter deixado transparecer tal ideia, abso­
lutamente contraria aos mais rudimen­
tares princípios de therapeutica. 

O exaggero é, em geral, o com­
plemento obrigatório de todas as des­
cobertas e innovações. Todo aquelle 
que formula uma lei ou descobre um 
principio tende sempre a generalisa-lo 
e a negar tudo o. que contrario lhe 
seja. Este erro se, de discussões vivas, 
faz, muitas vezes, jorrar luz, outras ve­
zes impede o avanço de muitas noções. 
Não apresento aqui doutrinas novas 
nem pretendo fazê-las passar por tal, 
mas como trato um assumpto pouco 
conhecido, quero frizar bem nitida­
mente que não tenho em vista avolu­
mar e exaggerar os factos. Não ponho 
a melotherapia acima de todos os ou­
tros processos therapeuticos até hoje 
conhecidos; pela falta de conhecimen­
tos que temos a seu respeito é mesmo 
forçoso reconhecer que o seu emprego 
não poderá, por ora, prometter grandes 
triumphos. E penso que, qualquer que 
seja o avanço dos nossos conhecimen­
tos a seu respeito, a musica só poderá 
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ser util no tratamento das psychone-
vroses, associada a outros processos 
therapeuticos, aos quaes, afinal, appli-
carei a mesma observação. 

Emile Levy diz, com muito razão, 
a meu vêr, que as névroses são doenças 
gemes com predomínio de localisação 
nervosa e sobretudo psychica (ou cere-
bro-psychica) e, portanto, uma thera-
peutica verdadeiramente util deve visar 
a totalidade das causas destas affec-
ções. (') E' por isto que se deve consi­
derar um erro a preconisação exclusiva 
da psychoterapia ou da physiotherapia 
ou de qualquer outro processo thera-
peutico, pois que vários, criteriosamente 
escolhidos e judiciosamente empregados, 
teem de pôr em jogo simultaneamente 
as suas forças no tratamento daquellas 
doenças. 

Applico, portanto, o que deixo dito, 
á melotherapia cujo emprego deveria 
ser tentado, quando e como o medico 
julgasse ser de alguma utilidade. 

(') Émile Levy-Les principes du traitement 
éducateur dans la neurasthénie, (Scéance de ia Société 
de Thérapeutique)-Presse Médicale, 19 Novembre 
1912. 
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Applicada com critério, tacteando a 
sensibilidade dos doentes, a musica 
não pode offerecer desvantagens nem 
inconvenientes graves, e o seu ensaio 
poderia lançar mais luz sobre este as­
sumpto tam desfavorecido de provas 
experimentaes. 

Se entendo que a musica pode 
prestar, algumas vezes, serviços reaes 
no tratamento das psychonevroses, não 
deixo de julgar que, do seu emprego 
nas doenças mentaes, não possa resul­
tar algum beneficio. Esquirol pensava 
que a sua applicação era sempre util: 

embora não cure, allivia». Actualmente 
ainda se dão, todos os annos, concer­
tos na Salpétrière, dos quaes os doen­
tes sanem sempre bem impressiona­
dos. (') 

contra-Mi- Vejamos agora quaes poderão ser 
coes da mu- J . • ' i • v ' , ' . . . 
;a. as contra-indicaçoes da musica. Nos 

casos em que o repouso absoluto se 
mostra necessário, ou quando ella pode 
provocar um abalo nervoso excessivo 
está evidentemente contra-indicada. 

(') Deiuonchy La valeur thérapeutique de In 
musique. Aesculope, 1Q12. 
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Creio, porém, que muitas vezes se 
proscrevem audições ou execuções mu-
sicaes a doentes que com ellas nada 
poderiam ser prejudicados, e até, quem 
sabe, os benefícios que do seu uso lhes 
adviriam. Resulta este erro do desco­
nhecimento quasi completo que ha dos 
effeitos da musica. Nem em todos os 
estados de fadiga ou depressão ner­
vosa ella poderá ser prejudicial; antes, 
muitas vezes, poderia ser um estimu­
lante precioso e tónico excellente. 

* 
* * 

Sendo possível, é conveniente.fazer d0°c^':lc'" 
dos doentes os próprios executantes, gJJJJgJSj 1ns_ 

Quando não se poder obter a execu­
ção de um instrumento, o que nem 
sempre será fácil, porque, para isso, é 
necessária uma educação musical ante­
rior, o canto será um meio ao qual se 
poderá recorrer com vantagem. 
( Laurent citou quatro casos de cura 

que elle attribuiu á influencia do canto. 
Na verdade, no exercício deste junta-
se á influencia da musica a gymnastica 
resultante dos movimentos respiratórios, 
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dos movimentos abdominaes e do dia­
phragma. 

A execução instrumental, sendo pos­
sível, será uma distracção a juntar á 
acção da musica. Exceptuam-se os ca­
sos em que é necessário um grande 
repouso physico; nestes, uma audição 
inteiramente passiva produzirá melho­
res resultados. 

Íiimíc7astica E, finalmente, approximando-se des­
tas applicações propriamente melothe-
rapicas, entendo dever mencionar a 
gymnastica rythmica cujas vantagens 
na reeducação psychica são incontes­
táveis, desenvolvendo a attenção, a me­
moria, a vontade, todas as faculdades 
e todas as operações do espirito. 

Não se trata, como o nome pode­
ria fazer suppôr, de uma gymnastica 
tendo por fim desenvolver apenas o 
organismo physicamente e beneficiando 
assim, pelo melhoramento das restantes 
funcções orgânicas, o systema nervoso. 

Não ha duvida que é uma gy­
mnastica physica, mas, sobretudo, e 
nisto está a sua vantagem, é uma 
gymnastica do espirito. 
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Não posso entrar em detalhes, ex­
plicando em que consiste este methodo, 
inventado por Jacques Dalcroze para 
desenvolver o sentimento do rythmo 
(o auctor, ao imagina-lo, não previu o 
alcance da sua descoberta). 

Limito-me a dizer que, na gymnas-
tica rythmica, o compasso e as figuras 
musicaes são representados por movi­
mentos dos braços, dos pés e do corpo 
em geral. Assim se figuram mimica-
mente o movimento, o rythmo e a 
divisão melódica dum trecho, che­
gando até aos complexos desenvolvi­
mentos de composições contrapuncticas 
e fugadas. Este exercício faz executar 
ao corpo movimentos variados, indo 
do simples ao composto, e produz a 
surpreza e o inesperado do rythmo 
ao qual é necessário adaptar-se rapi­
damente. Para seguir estes andamentos 
variados e estas mudanças bruscas com 
movimentos geraes de todo o corpo, 
attitudes particulares, especiaes e ás 
vezes contradictorias das pernas, da ca­
beça e dos braços, é preciso um 
grande desenvolvimento de imagens 
motrizes mentaes e uma coordenação 
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destas imagens, intelligente e não au­
tomática. 

Facilmente se comprehende a utili­
dade deste exercício mental para o 
desenvolvimento da memoria, da von­
tade e de todas as operações do espi­
rito. (!) 

A gymnasium rythmica mostrou-se 
um precioso meio de reeducação em 
certos casos de psychonevrose e, por 
esta razão, julgo dever menciona-la 
aqui como um processo de musico-
therapia, visto que ella é uma applica-
ção especial de movimentos orgânicos, 
parallelamente aos movimentos sonoros 
de uma melodia ou harmonia. 

E', por assim dizer, uma musica 
do organismo. 

E, passando desta dança livre ao 
que vulgarmente se entende por dança, 
menciono aqui o artigo de A. A. Brill 
no New-York Medical Journal que 
aponta vários casos de nevropathias, 
principalmente neurasthenias, curadas 
pela dança. Brill insurge-se contra os 

(') Demonchy La valeur thérapeutique de la 
musique. Aesculape, 1912. 
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que atacam as danças modernas, accu-
sando-as de excitarem a sensualidade. 
Não é aqui o iogar para esta discus­
são e apenas deixo registado o facto. 

# 

Fora das nevropathias, a musica nas "òufíSit 
pode ser util em varias outras doen- doe,,<;as' 
ças, calmando o estado de excitação 
que acompanha muitas delias, comba­
tendo a insomnia, consequência deste 
erethismo, diminuindo até, em muitos 
casos, as dores, distrahindo, em summa, 
o espirito, o que é de grande impor­
tância para um doente. 

A musica pode mesmo, até certo 
ponto, combater a prostração resultante 
de uma doença. Na convalescença já 
Esquirol assignalou a sua utilidade. 

E, finalmente, na nossa vida a mu- _&s
Cow^t; 

sica exerce um papel importante de cas-
hygiene social. No seio das famílias é 
uma util e preciosa distracção para o 
espirito fatigado por trabalhos pesados, 
preoccupações e encargos, e, ao mes­
mo tempo, estimula a actividade, mo­
difica o caracter e serena as paixões. 
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Numerosos são os os exemplos de 
sábios e homens de sciencia para quem 
a musica era um excitante necessário 
para a sua actividade do espirito. 

Nos exércitos lucta contra a fadiga 
produzida pelas marchas forçadas e 
mantém o espirito das tropas na ani­
mação necessária para o ardor dos 
combates. Ao som dos hymnos criam-se 
verdadeiras energias e fazem-se heroes 
de creaturas pusillanimes. 

Se o futuro nos reservar conheci­
mentos mais scientificos para o empre­
go da melotherapia, prodigalisar-nos-ha 
um enorme beneficio, pois esta thera-
peutica, além das vantagens que, sobre 
os agentes chimicos, tem, como os res­
tantes meios physicos e psychicos, é 
superior a todos porque, com certeza, 
para a grande maioria da humanidade, 
é aquelle, cujo uso mais agradável se 
pode tornar. 
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CONCLUSÕES 

Os effeitos da musica na lenda e na historia A lin­
guagem musical-A inteligência e a emotividade 
musicaes - A melotherapia. 

De todos os tempos são conheci- tla 
dos os effeitos da musica; a lenda e }™ 
a historia mostram-nos que, desde a 
mais remota antiguidade, o homem 
lhe attribuiu uma acção sobre o orga­
nismo, e na nossa vida social vemos 
numerosos exemplos dessa influencia. 

Recentemente, um certo numero de 
physiologistas, julgando poderem assim 
chegar a um conhecimento rigoroso e 
scientifico dos effeitos da musica, estu­
daram os seus elementos constituintes, 
decompondo-a e experimentando a acção 
dos sons isolados, dos accordes, do 
rythmo, do timbre, etc., sobre um certo 
numero de funcções orgânicas. 

Este estudo, além de trazer resul­
tados muito dissemelhantes, chegou 
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quasi unanimemente á seguinte con­
clusão: «o habito diminue e annulla as 
reacções periphericas á excitação sonora», 
o que mostra claramente que os effei­
tos da musica apenas em uma peque­
níssima parte se podem attribuir ao 
som como agente physico, e são, pelo 
contrario, devidos quasi inteiramente ao 
seu contendo psychologico. 

Para podermos avaliar as différen­
tes modalidades da acção da musica é 
preciso conhecer, de uma parte, a sua 
significação e os seus meios de expres­
são e, por outro lado, as différentes 
condições individuaes da comprehen-
são da linguagem musical. 

Esta linguagem, derivada, por um 
lento e progressivo aperfeiçoamento, 
de um dos elemento^ da linguagem 
vocal, a entoação, foi originariamente 
e ainda hoje é, em primeiro logar, es­
pecialmente destinada á expressão dos 
sentimentos cuja intensidade, principal­
mente, ella traduz com toda a potencia 
e fidelidade. 

A interpretação desta linguagem 
varia immenso, consoante diversas cir-
cumstancias individuaes, congénitas ou 
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hereditárias, ou resultantes da educação, 
do typo mental e do temperamento. 

A acção therapeutica da musica foi 
suspeitada, egualmente de todos os 
tempos. 

Parece-me que não se cahe em exag-
gero, affirmando que, realmente, alguns 
effeitos benéficos se podem colher 
deste emprego da musica, que se pode 
considerar um processo de psyckothe-
rapia, estando, portanto, especialmente 
indicada nas psychonevroses, visto que 
algumas tentativas da sua applicação, 
em certos casos destas doenças, se 
bem que raras e um pouco isoladas, 
devido á obscuridade que reina em 
volta do conhecimento das proprieda­
des psychophysiologicas da musica, 
teem, no entanto, mostrado alguns re­
sultados úteis. 

E, por agora, nada mais se pode 
fazer do que traçar as linhas directrizes 
do estudo da melotherapia que tem de 
ficar subordinada, em cada caso espe­
cial, ao critério pessoal do medico. 

Porto, 9 de Setembro de 1916. 
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PROPOSIÇÕES 

Anatomia —A laryngé humana é o mais per­
feito dos instrumentos de palheta. 

Physiologia - As designações de alto e baixo, 
que se applicam aos sons agudos e graves, derivam 
da attitude da nossa cabeça, que se eleva na emissão 
dos primeiros e se baixa na dos segundos. 

Pathologia geral —Os micróbios encontram um 
bom meio de cultura no assucar que se acha disse­
minado no sangue dos diabéticos, donde a gravi­
dade das infecções nestes indivíduos. 

Anatomia pathologica — Uma hemorragia nem 
sempre denota ruptura de um vaso. 

Materia medica —A medicação eupéptica está 
ainda, em grande parte, submettida ao empirismo. 

Operações — A denominação de therapeutica 
cirúrgica não é correcta. 

Hygiene —As intervenções therapeuticas estão 
na razão inversa dos cuidados hygienicos. 

Medicina legal — O aborto até ao fim do se­
gundo mêz deve, geralmente, considerar-se expon­
tâneo. 

Partos —O feto é um reagente mais sensível 
do que a mãe. 

Clinica medica- A linguagem musical pode 
apresentar perturbações, independentemente da lin­
guagem verbal. 

Clinica cirúrgica — A exploração semiológica 
é muitas vezes descurada pelos cirurgiões e substi­
tuída pelas puncções e incisões exploradoras, cujo 
emprego, porém, só é admissível depois de exgotta-
dos os recursos daquella. 

Visto lmprima-se 
R. FRIAS. PINHO. 
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